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AS GEORGICAS 
DE P. VIRGÍLIO MARÀO, 

NOVAMENTE VERTIDAS DO ORIGINAL LATINO 

EM VERSO PORTUGtJEZ, 
SEGUINDO-SE O MA1S POSSÍVEL A LETRA DO TEXTO, 

SEM GRAVE OFFENSA DA MELODIA POÉTICA ; E 

ACOMPANHADAS DE ALGUMAS CURTAS AiíNOTAÇOES 

EXPLICATIVAS , 

POR 

FRANCISCO FREIRE DE CARVALHO , 

Cónego da Sé Palriarchal de Lisboa , Professor cFOratoria , 
poelico e Littçratura Classica , principalmentc a Portuçuc- 
za , no Lycéo Nacional , e Socio da Academia Real das 
Sciencias da mesma Cidade , Membro d outras dilíerentes 
Sociedades Scientificas e Litterarias assim de Fortugal, co¬ 
mo do Brasil, &c. 
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LISBOA, 
NA TYPOGRAPHIA ROLLANDIAXA. 

1849 



J’admirois tes bíenfails, divinc Agricullure , 
Tu sais rnultiplier les dons de Ia Nature, 
Toi seule à Tenrichir forces les élémcns , 
Eilc doit à tes soins ses plus beaux ornemens. 

Tu tires les humains du centre des for^ts; 
Fixes auprès des champs quils cultivoient en paix , 
Jls purent prononcer le saint nom de palrie , 
Et connoitre les mocurs, ornement de la vie. 

La candeur, Véquité , la liberte, riionneur 
Fut le partage beureux du peuple agriculteur ; 
Ft lui seul , enrichi des tresors nécessaires, 
fteçut de Tétranger les tributs volontaires. 

(Les Sai sons par Mr. de Saint-Lambcrt. LElè. ) 



A’ MINHA MUSA INSP1RAD0RA 

A Ul.ma e Ex.ma Snr.a D. *** 

Á Mus a. , que no meu Estro envelhecido, 
iiemoçandoK), expandio de novo as azas, 
E ousados brios lhe inspirou , ardentes, 
Quaes no viço da idaue scinullando, 
Da mente em turbilhões me rebentavam 2 

A Musa encantadora, que dos lábios 
Nilta, cantando, maviosos échos, 
Échos, que os seios Íntimos peneiram 
D humanos corações, e da ternura 
ISelles abrem dulcíssimas as íontes, 
Onde d’amor as almas se embriagam ; 
Alua puro amor, não qual e&se travêsso, 
Volúvel, sensual e fementido, 
Com que usam illudir falsos amantes 

, Incautas Jovens, que a atraiçoar nào tardam 
A Musa , cujos dèdos delicados, 

Com rapidèz pulsando eburneas téclas^ 
Delias extrahir sabem harmonias 

uaes ás, que extasiam do alto 
Os entes ímmortaes, habitadores 

A eosa divinal, excelsa Musa, 
* # 

Olympo 



Que adornam dolos miI da Natureza, 
K da Arte outras tantas prendas bellas, 
Incógnita Deidade, revestida 
DVpparencias mortaes, na essencia Diva, 
Cujo Nome escrever nem mesmo eu ouso, 
Pelo não profanarem olhos torpes, 
(Tão puros cultos lhe consagro n’alma! ) : 
Por Kila ennobrecida, cndeosada 
Minha Musa campestre, ingénua e pura 
Lhe offerta em prova de lembrança eterna 
No de Camões suave e brando idioma 
Os de Virgílio primorosos versos, 
A mais nobre das Artes consagrados, 
A Agricultura, dos mortaes amiga, 
Aquella, em cujo seio só se encontram 
Larga abastança, e paz, e independencia. 

Aceita pois benigna, ó Musa, ó Diva, 
Acolhe affavel producção tão bella , 
Das mais perfeitas uma, que aos vindouros 
A sabia transmittio Antiguidade; 
Dos meus versos embora não transpirem 
A louçania, a nitidez, as graças, 
De que o culto Virgílio a revestira : 
Mas, pois as poesias minhas prezas, 
A ellas afeita., que jucundas soem 
Aos teus ouvidos estas, só desejo; 
Da minha offerta a outra não aspiro, 
Musa adorada, doce recompensa. 

D. 

Filinto llcmio. 
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PREFAÇÃO. 
•9 

Emprehendemos uma nova traducçào Portugueza do 
formoso Poema as Gcorgicas de Virgílio, nàoobstan¬ 
te correrem impressas Ires outras traducções Portu¬ 
guesas deste Poema, alem de rnais alguma, que por 
ventura exista ainda inédita (*-); por entendermos, 
que com isto fazíamos algum serviço á Litteratura 
Racional, offerecendo-lhe em a nossa traducçào um 
tiansumpto mais íiel deste Poema, do que o apre¬ 
sentado á luz publica por qualquer dos seus primei¬ 
ros Traduclores. Advirta-se porém, que, expressan¬ 
do-nos assim , nào é nosso intento o pretender offus¬ 
ca r nem levemenle a gloria e o louvor devidos ás 
tres primeiras traducções, mormente ás duas ulti¬ 
mas : qualquer delias em verdade é digna de gran¬ 
de estimação, considerada debaixo de differentes 
pontos de vista. 

Merece ser lida a primeira, feita por Leonel da 
Posta, pela exacçâo, com que passou para idioma 
Portuguèz puro o mais litteralmente , que lhe foi 
possível, lodos os pensamentos, e quasi todas as 
palavras do Poeta Latino : mas quem poderá as- 

(*'> Depois de havermos escriplo esta frase, tivemos notiría 
«la traducçào inédita , feita em oitava-rima pelo Jesuíta Poriu- 
fiuea Padre Francisco Furtado, de.que dá noticia a nova eiiiçà0 

de Virgílio de JVlr. de la ltue, impressa em Paris em AYer- 
ca desta traducçào c das Notas, que a acompanham, e «liiíeren- 
*es particularidades do Traductor, consultem-se as ullinias to¬ 
lhas do Vol. l.° da edição meuuouadu. 
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severar, que Leonel da Costa tenha vertido os me¬ 
lodiosos versos da Musa Virgiliana para outros de 
Igual melouia da poesia Portugueza? Pelo contra¬ 
rio, a sua traducçào, sem fallar de alguns lugares 
menos bem interpretados, apresenta o caracter da 
mais rasteira e insulsa prosa. 

Não assim os dous Traductores, que após longa 
distancia de tempo se lhe seguiram; pois, toman¬ 
do rumo opposto ao fitado por Leonel da Costa, 
occupados principal mente com as melodias poéti¬ 
cas, sacrificaram frequentes vexes a estas, se não os 
pensamentos, pelo menos o torneio poético, e dif- 
|erentes miudezas de dicção, que a Virgílio aprou¬ 
ve o introduzir no seu Poema : É por isso, que o 
trabalho poético destes dous, aliás illustres, Tra- 
ductores mais pode, ou deve ser chamado imita¬ 
ção, do que traducçào das Georgicas Latinas. Ver¬ 
dade é, que este geito de traducçào livre mais, do 
que na obra do I)r. Lima Leitão, se descobre a 
cada passo na de Osorio de Pina, o que todavia 
lhe não pode ser estranhado, confessando este, co¬ 
mo declara nos versos, que se lêm na pagina fron¬ 
teira ao remate da sua Obra, que o seu proposi- 
to fora imitar (não diz traduzir) a metrificação do 
Poeta Latino ? 

Quando Osorio do inclito Virgílio 
Com prazer imitava o dòce metro. 

Alem de que, quem com a traducçào, também 
livre, das Georgicas de Virgílio, feita por M r. 
Delille, confrontar a livre traducçào, ou imitação 
do mesmo Poema, feita por Osorio, figurar-se- 
lhe-ha a cada passo, que o Poeta Portuguez, no 
acto de traduzir, tivera deante dos olhos, em vèz 

» 
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do Original do Poema Latino, a traducção livre 
do Poeta Francêz; podendo dizer-se em conclusão, 
que Osorio vertêo para Portuguez antes a Mr. l)e- 
lille, do que a P. Virgilio : sendo que isto mes¬ 
mo o dão a conhecer até as deslocações de diffe- 
rentes passagens das Georgicas, feitas por Deliile, 
e á sua imitação por Osorio, e que se não encon¬ 
tram nas melhores edições do Poema, taes por exem¬ 
plo, a da invocação a Mecenas no principio do Li¬ 
vro ir.°, e as que se encontram nos versos 203 
até 209, e 231 até 238, do Livro 1V.° 

Na sua traducção das Georgicas é certo se não 
afasta tanto do Original o I)r. Lima Leitão, co¬ 
mo Osorio de Pina : elie segue mais ás claras as 
pisadas do Poeta Latino; porém, ainda assim, en¬ 
tregando-se de quando em quando aos vôos da sua 
imaginação, parece esquecer-se da rigorosa obriga¬ 
ção de traduclor, para dar mais subido realce ás 
suas melodias poéticas : é frequentes vezes livre, 
mormente nos epithetos; e as elegâncias e louça- 
nias do estilo são mais propriamente suas, do que 
V irgilianas. 

Em remate, como poetas, a quem mais que 
muito apraz lisonjearem o ouvido, marcham am¬ 
bos quasi par a par; mas como interpretes de um 
Original, o Dr. Lima Leitão anda menos afasta¬ 
do, do que Osorio de Pina, da estrada, que, co¬ 
mo traductores, lhes cumpria trilharem. 

Tal é a nossa opinião acerca das tres traducções 
Portuguezas das Georgicas de Virgilio, que até o 
presente tem visto a luz publica. Mas qual será a 
opinião, que desta nossa formarão os entendedores, 
que a lerem agora, que vai ser apresentada aos jui- 
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aos da Critica?... Qualquer que ella seja, desde já 
declaramos, que nem *nos despertará orgulho o lou¬ 
vor, se é que alguém entender ella o merece; nem 
nos causará grande desprazer e mortificação o des¬ 
prezo, ou ainda o vilipendio, n que muitos talvez 
a pretendam condemnar. Reconhecemos primeiro, 
que outro qualquer, os defeitos do nosso trabalho; 
mas não deixámos de conhecer lambem , que e 
summamente diflicil o vencer cem perfeito desem¬ 
penho as grandes dificuldades, que apresenta a tra- 
ducção de uma Obra tâo prima, como é o Poema 
das Georgicas de Virgílio. 

Seguimos passo a passo o Poeta não só na ordem 
dos seus pensamentos, quaes nòi-os dêo a conhecer 
lima meditada liçcão^ ajudada dos melhores inter¬ 
pretes, entre estes , do bem conhecido Allemão 
Chr. Gottl. Heyne; porem esmerámo-nos ao mes¬ 
mo tempo ern verter para Portuguez as suas pró¬ 
prias palavras e o seu torneio de frase, quanto ó 
permittiJo o fazô-lo ao traductor de uma língua 
morta para um idioma vivo; alterando as mimos 
vezes, que podemos, os cpithetos empregados por 
Virgilio; e acrescentando outros sómente, quando 
a imperiosa metrificação o exigia. 

Já se deixa vêr, que, marchando por tal estrada, 
fomos obrigados algumas vezes a sacrificar á (rad un¬ 
ção litterul a melodia do verso Portuguez; mas, 
ainda assim mesmo, parece-nos, que em tão gran¬ 
de numero de versos, como os que contem a nossa 
iradueçào, se não encontrarão muitas dezenas del- 
]es, em que o estilo se assemelhe mais a humilda¬ 
de da pro»a, do que a elevação e arrojarnento poe- 
tico : parecendo-nos lambem a final ter por este mo- 



IX 
d 

PREFAC À O. 

do reunido o litleral de Leonel da Costa com o me¬ 
lódico de Osorio de Pina, e do L)r. Lima Leitão. 
Pelo menos teremos aberto caminho a quem se pro¬ 
ponha a offerecer ao publico uma traducção Portu- 
gueza das Gcorgicas de Virgílio menos imperfeita, 
do que esta nossa. 

Fomos mui parcos em Annotações, limitando-nos 
unicamente ás que julgámos indispensáveis para me¬ 
lhor intelligencia de alguns lugares menos claros do 
Poema, ou para darmos a razão das poucas liberda¬ 
des, que tomámos. Se quizessernos alargar-nos em 
tal especie de erudição , vasto campo nos offere- 
ciatn , para salisfnzer aos desejosos de verem tudo 
commenlado, alem de outros, as muito eruditas lu- 
cubraçocs do Allemâo Heyne; e sobre tudo as ex- 
tcnsissimas Notas do traductor Leonel da Costa, as 
quaes occupam muito mais do dôbro em folhas, do 
que occupa a sua traducção das Georgicas : a este 
pois podem recorrer todos aquelles, que ou carecem 
de ser mais extensamente illlistrados, ou os que fol¬ 
garem de encontrar esclarecidos os lugares do Poe¬ 
ma, ainda os menos escuros. 

Ao texto da traducção precede o rápido juizo cri¬ 
tico sobre o Poema das Georgicas de Virgílio, feito 
por Mr. Delille, sem duvida um dos melhores ava¬ 
liadores das bellezas desta Obra prima da Poesia 
antiga. — Seguem-se-lhe os argumentos de cada 
um dos quatro livros do Poema, feitos pelo Alie- 
mão Heyne, especie de miúdo index das matérias, 
contidas nos mesmos livros; cada uma das quaes é 
indicada no seu competente lugar pelo numero de 
versos, que lhe dizem respeito, e na mesma ordem, 
cm que foram dispostas por Virgílio. 
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Das duas numerações, que a tradueçao apresen¬ 
ta, a da esquerda é a dos versos da mesma traduc- 
çao; e a do fundo de cada uma das paginas é a dos 
versos do Original Latino, que aos dessa mesma pa¬ 
gina correspondem : Por este modo, com o Origi¬ 
nal Latino na mão, pode facilmente fazer-se a com¬ 
paração entre o texto original e a traducção Portu- 
gueza; e assim verificar-se, se aquelle foi, ou uào 
fielmente traduzido. 

r 
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JUIZO DE Mr. delille 

ACERCA DAS GEORGICAS DE VIRGÍLIO, 

Virgílio, diz Mr. Delille, no primeiro livro das 
suas Georgicas falia das mósses, da lavoura, dos 
instrumentos necessários aos cultivadores — do co¬ 
nhecimento da Esphera — das diversas Estações, 
em que devem ser semeados os differenles grãos —- 
dos signaes, que annunciam borrascosos, ou bons 
dias. A variedade dos quadros, a rapidèz do estilo 
caracterizam este livro, que acaba por um episodio 
magnifico sobre a morte de Cesar. 

No segundo livro encontra-se talvèz mais artificio 
e atrevimento, do que em todos os mais : o Poeta 
attribue nelle as arvores todas as paixões e modos 
de sentir dos homens, quaes o esquecimento, a igno¬ 
rância, e desejo, o assombro. O quarto é rico em 
metaphoras, menos atrevidas porém, do que as des¬ 
te; por ser mais natural o attribuir as paixões do 
homem a animaes, quaes as abelhas, do que a sé- 
res inanimados, como as arvores. Ninguém pode lèr 
no fim do segundo livro o elogio da vida campes¬ 
tre, sem que se sinta animado do desejo de viver 
no campo; e sem que prefira, contra o modo de 
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pensar do proprio Virgílio, a vida de um cultiva¬ 
dor á de um philosopho. 

O terceiro livro parece o mu is bem trabalhado de 
lodos; descobre-se nelle um vigor, e uma veia poé¬ 
tica admiravel na descripçâo do cavallo, e na das 
Carreiras em carroças puxadas por cavallos. A vio¬ 
lência do amor é representada neste livro com ex¬ 
pressões tão ardentes, corno o proprio amor. () In¬ 
verno da Scvthia c lambem tào vivamente nelle re¬ 
presentado, que, para assim dizer, quem lè a sua 
descripçâo, chega a sentir tremuras de frio. Na des¬ 
cripçâo da peste esforça-se Virgílio por exceder a 
Lucrecio; e justo é confessar, que se em um se dá 
a mostrar o physico, no outro muito melhor appa- 
rece o Poeta. 

O que parece porém Virgílio haver tratado com 
maior complacência sâo as abelhas : elle endobrece 
todas as acções destes pequenos animaes com meta- 
phoras extrahidas das rnais importante» occupaçoes 
do homem; as batalhas de Eneas e de Turno nâo 
sâo pintadas por elle em versos mais \alentes, do 
que o choque entre dous enxames : se na Eneida 
compara o trabalho dos Troyanos ao das abelhas e 
das formigas, neste livro compara as occupaçoes das 
abelhas ás dos Cyclopes. Em fim o quarto livro das 
Georgicas parece um preludio da Eneida; pois, fal¬ 
tando tao magnificamente de um insecto, annun- 
cia-nos o tom, de que será capaz, quando tratar 
de um assumpto verdadeiramente grande. 

Em summa a» Georgicas de Virgílio contém to¬ 
das as perfeições possíveis de uma Obra escripta 
pelo maior Poeta da antiguidade na idade da maior 
viveza da imaginação, do rnais bem formado juízo, 



JUIZO. XIII 

? 

e na qual todas as faculdades da alma se acham em 
seu pleno vigor, e completa madureza. 

Elogiando assim este Poema, não receio, que. 
me accusem de prevenção os verdadeiros conhecedo¬ 
res, nem de ter visto as bellezas de Virgílio com o 
microscopio dos Commentadores e dos traductores : 
quem quizer fazer uma idèa justa desta Obra, con¬ 
sulte o proprio Virgílio; e verá, que ella era a sua 
Obra mimosa, aquella sobre a qual elle fundava a 
sua esperança de immortalidade : Antes de morrer, 
queria lançar no fogo a Eneida, e deixava subsistir 
as Georgicas, como o mais bello padrão da sua glo¬ 
ria. 

(Extrahido do Discurso preliminar a traducção 
das Georgicas de Virgílio , feita por Mr. J. 
Delille.) 
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ARGUMENTOS 
DOS QUATRO LIVROS DAS GEORGJCAS DE VIRGÍLIO, 

EXTRAIIIDOS DA EDIÇÃO LATINA DO ÀLLEMAO 

CHR. GOTTL. HEYNE. 

LIVRO I. 

§. Proposição o argumento de todo o Poema des¬ 
de o verso 1 alé 6. — §. Invocação ás Divindade 
campestres e a Augusto, desde 7 até 59. — §. Tra¬ 
ta da primeira parte dos trabalhos do campo, que é 
a lavra da terra, e quando ella deve começar, des¬ 
de 60 até 66. — §. Convêm antes de tudo explorar 
qual seja a natureza do clima e do solo, desde 69 
até 84. — §. Donde se derivam as diversas leis da 
cultura, principalmente da lavra, e da sementeira, 
desde 85 até 168. — §. Porque é nestas grande o1 
trabalho e fadigas, que tem de se soffrer, faz o 
Poeta uma digressão sobre as causas mytlvicas da- 
quelle e destas desde a idade de Saturno, desde o 
verso 169 até (222. — §. Passa a tratar dos instru¬ 
mentos agrícolas desde até £44. — §. De ou- 



ARGUMENTO?. XVI 

iras cousas, que elevem pôr-se em execução nos tra¬ 
balhos do campo; entre estas, do modo de preparar 
a eira para trilhar os grãos, desde 215 até 260. — 
§. Donde convenha formar juizo ácerca da futura 
esperança de colheita, desde 261 até 267. — §. Do 
modo de curar a semente, desde 268 até 284. — 
§. Segue-se um bello tratado dos tempos de effei- 
tuar os trabalhos campestres; e qual o tempo das 
sementeiras dos diversos grãos, desde 285 até 823. 
— §• Digressão sobre o curso annual do Sol, e so¬ 
bre as quatro Estações do anno, desde 324 até 359. 
— Que cousas devem fazer-se, quando o tempo 
está chuvoso, desde 360 até 371. — §. Quaes nos 
dias festivos, desde 372 até 384. — §. Observação 
sôbre os dias da Lua faustos, ou infaustos, desde 
185 até 402. — §. Cousas ha, que melhor se fazem 
de noute, desde 403 até 418. — §. Outras durante 
os calores do Estio, desde 419 até 422. — §. Ou¬ 
tras durante o Inverno, desde 423 até 437. — §. 
Dispõe-se Virgilio para descrever com artificio poé¬ 
tico as duas Estações do anno, a do Outono, e a 
do principio da Primavera, ambas borrascosas : de¬ 
vem por tanto observar-se os tempos d1 uma e dou¬ 
tra, desde 438 até 476. — §. E com respeitoso cul¬ 
to ser adorados os Deoses, desde 473 até 497. — §. 
Diz, que ha signaes certos, pelos quaes podem pre- 
vêr-se as tempestades, e na exposição e ornato des¬ 
tes estende-se largamente o Poeta, desde 498 até 
660. — §. Segue-se um episodio muito mais orna¬ 
do, para o qual Virgilio se havia preparado, ácer¬ 
ca dos prodígios, que acompanharam a morte de 
César, indícios da guerra civil, que veio após, des¬ 
de 661 até 705. — §. Conclue com votos a favor 
de Augusto, de 706 até o fim do Livro. 
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LIVRO ir. 

Proposição, com invocação a Baccho, desde a 
verso 1 até 1 3. — §. Tendo de tratar principal- 
mente da cultura das vinhas e das oliveiras, come¬ 
ça por declarar que, das arvores umas sao produzi¬ 
das pela Natureza, outras pela Arte; por tanto u- 
mas nascem espontâneas, desde 13 até 34. — §. Ou¬ 
tras são produzidas pela Arte, a saher, de um ra¬ 
mo cortado da arvore mai , enterrado no chão, des¬ 
de 35 até 37. — De raiz, de estaca fendida ein 
quatro partes, ou somente aguçada, desde 37^até 
39. — §. De mergulhia, de bacèllo, de tanehoes, 
de enxertia, desde 40 até 51. — §. Diz, que a cul¬ 
tura de cada uma das arvores deve ser apropriada á 
natureza do terreno, desde 53 até 58. — §. Invoca 
a .Mecenas, cuja vontade deseja lhe seja propicia, 
desde 59 até 73. — §. Acrescenta, que as arvo¬ 
res, que nascem espontâneas, podem ser melhora¬ 
das pela cultura, desde 74 até 87. — §• Que as 
de semente, adquirem mais feliz crescimento sendo 
transplantadas, e artificial mente cultivadas, desde 
88 até 113. — §. Principalmoote enxertando-as, 
desde 113 até 135. — §. Que entre as arvores do 
mesmo genero devem escolher-se as melhores espe- 
cies, desde 136 até 163. — §. Cumpre observar- 
se, qual o clima mais accomtnodado a natureza 
de cada uma das arvores; pois ha nisso grande va¬ 
riedade, de»de 164 até 303. — § Abre com isto o 
caminho para louvar a Itália* fertilíssima em todo 
o genero de producções, desde 301 até 371. —- §• 
Deve ern fim examinar-se a natureza do terreno y 
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para saber-se a qual genero de producções é maís a- 
propriado, desde 272 até 347. — §. Seguem-se os 
signaes para se conhecer, e bem avaliar o terreno, 
desde 348 até 392. — §. Qual o modo de amanhar 
o terreno, e de emendar-lhe a natureza para a cul¬ 
tura de todas as arvores, e especialmente das videi¬ 
ras; ensinando primeiramente o que deve practicar- 
se na sua plantação, desde 393 até 480. — 
Trata do tempo de fazer-se esta plantação, desde 
481 até 529. — Do cuidado, que deve empre¬ 
gar-se depois d’ella feita; e da póda, desde 530 
até 564. — Da remoção de tudo, quanto pode 
offender as arvores, desde 565 até 577. — §. Co¬ 
rno um dos offensores seja o gado caprino, faz uma di¬ 
gressão acerca do costume de sacrificar um bóde 
nas festas de Baccho, desde 578 até 604. — §. 
Que na cultura das videiras dove empregar-se cui¬ 
dado assiduo por todo o decurso do anno, desde 
605 até 644. — §. Que e menos laboriosa a cul¬ 
tura das oliveiras, desde 645 até 655. —§. Assim 
como a das arvores pomiferas, desde 656 até 660. 
— §. Que de nenhuma, ou quasi nenhuma care¬ 
cem as arvores silvestres, e das utilidades que del¬ 
ias podem tirar-se, desde 661 até 706. — §. Di¬ 
gressão sòbre os louvores da vida do campo, parte a 
mais feliz de todo o Poema, desde 707 até o fim 
deste Livro. 

LIVRO III. 

§. Começa o Poeta pela exposição do argumento 
deste Livro, desde o Verso late3. — §, Diz,que vai 
tratar um assumpto, ainda por outrem não tratado, 
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do que espera ha de resultar uma nova gloria á sua 
patria, Mântua, desde 4 até 64. — §. Faz novos 
cumprimentos a Mecenas, cuja protecçâo pede lhe 
continue, desde 65 até 78. -— Entra depois nos 
preceitos , relativos á reproducçâo dos armenlios , 
dizendo, que em primeiro lugar devem escolher-se 
boas mãis, e indica os signaes das boas vacas, desde 
79 até 100. — §, Que devem ser escolhidos para 
pais touros no vigor da idade, desde 101 até 116. 
— §. Signaes do bom cavallo para garanhão, desde 
117 até 204. — O que convêm fazer-se, antes 
de os entregar ao ac.to venereo, desde 205 até 225. 
— §. Qual o cuidado, que deve haver com as mãis 
prenhes, desde 226 até 254. — E com os vite¬ 
los, desde 255 até 287. -— §. E com os potros, des¬ 
de 28.8 até 331. — §* Devem sobre tudo ser impe¬ 
didos de entregar-se a excessos venéreos, e aqui de¬ 
clara os effeilos do furor venéreo, desde 332 atá 
450. — §. Depois de haver tratado do gado grosso, 
passa a ensinar o que deve empregar-se com os re¬ 
banhos do gado miudo, ovelhas, e cabras, come¬ 
çando por uma prefação sobre a difficuldade do no¬ 
vo assumpto, que vai tratar, desde 451 até 465. — 
§. Como convêm sejam tratados nos currae9, desde 
466 alé 504. -— §. E nos pastos ao chegar da Pri¬ 
mavera , com uma digressão narrativa acerca dos 
pastores nómades Africanos, e dos da Scythia, des¬ 
de 505 até 603. — §■ Seguem-se os preceitos sôbre 
o trato das lãas, desde 604 até 619. — §. E do lei¬ 
te, desde 620 alé 636. — §. O cuidado, que me¬ 
recem os cães, desde 637 até 651. — §. Cautelas, 
que deve haver contra os animaes nocivos, desde 
652 até 691. — §. Como hão de ser tratados os re- 

** 2 
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banhos enfermos, desde 692 até 744. — §. Prepá- 
ra-se com isto para a bellissima desci ipção da peste 
tiutumnal dos rebanhos grossos e miúdos, a qual con¬ 
tinua , desde 745 até o hm do Livro. 

LIVRO IV. 

Virgílio, começando neste Livro a tratar das 
abelhas, e do mel, exposto em primeiro lugar o ar¬ 
gumento, pede ainda outra vèz a Mecenas, que 
continue a ser-lhe piopicio, desde o verso 1 até 12. 
•— §. Dá preceitos sobre a situação, construcçâo e 
reparos das colmêas, desde 13 até 79. — §. Do cui¬ 
dado, que deve haver com as abelhas, quando en- 
xamêam , ou divagam no principio da Primavera, 
desde 80 até 105. — §. Ou quando sáhem para pe¬ 
lejar, por se acharem discordes ácerca da escolha do 
seu rei, desde 106 até 137. — §. Deve dar-se a 
morte a um dos duus reis, desde 138 até 163. — §. 
he divagam á tôa pelos ares, convém cortar as azas 
ao seu rei, ou plantar junto ás oolmeas hervas, que 
lhes sejao agradaveis, desde 164 alé 184, — (.Che¬ 
gado a este lugar, onde pedia o tratar-se da cultu¬ 
ra das hortas, diz o Poeta , que deixa este assump¬ 
to, para por outros ser tratado, e aqui introduz u- 
ina bellissima pintura da vida simples e frugal de 
um velho habitador do campo, desde 185 até 241. 
— Prosegue discorrendo sobre o ingenho, natu¬ 
reza, e costumes das abelhas, e do seu modo de vi¬ 
ver cm forma republicana , a qual descreve, desde 
242 até 350. — §. Accrescentando, ser tâo perfei¬ 
ta a sua instituição, que parece serem as abelhas 
dotadas de razão, desde 351 até 363. — Trata 
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depois da cresta das colmêas, desde 364 até 381. — 
Ensina, qual o cuidado, que com ellas deve ha¬ 

ver, quando se lhes deixa uma parte dos favos, des¬ 
de 382 até 402. — §. Das doenças das abelhas, e 
do modo de as curar, desde 403 até 461. — L)o 
modo de renovar o enxame, que morreo; e da ge¬ 
ração das abelhas por meio da carne apodrecida de 
um novilho morto, desde 452 até 507. — Este 
methodo sendo invenção de Aiislèo, dá occasiao pa¬ 
ra Virgilio fazer aqui uma extensa narração da fa¬ 
bula , que lhe diz respeito , dizendo , que tendo 
morrido a Aristêo os seus enxames, se fora ter com 
sua mãi, a Nympha Cyrène, a qual lhe mandou 
fosse consultar Protêo ácerca das causas d’aquella 
calamidade, e dos meios de a reparar : que delle 
soubera, haver-lhe provindo a sua desgraça em cas¬ 
tigo do delicto, por elle commettido, em pretender 
roubar Eurydice a seu marido Orphêo; devendo por 
isso expiar-se delle : o que tendo sido executado 
por Aristêo, vio novos enxames de abelhas sahirem 
dos corpos dos bois, por elle mortos em sacrifício, e 
deixados poucos dias antes em um bosque; e com 
esta fabula, que começa no verso 508, e se estende 
até o fim do Livro, termina o Poeta este formoso 
Poema , empregando apenas os últimos quatorze 
versos para assignalar-nos o tempo, em que o com- 
pozera, e o lugar a esse tempo da sua morada, a 
Cidade de N apoies. 
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ERRATAS. 

Pag. 

8 
9 

12 
17 
23 
56 
57 
59 
70 
80 
83 
92 

102 
103 
110 
112 

Versos. Erros. Correcções. 

230 seves sebes 
249 e á mão coberta , 
375 seves 
522 alvacentos 
728 E em vão 
697 Também álamo 
718 Ou oleos aromáticos 
779 extranho sempre 

31 aos bosques 
361 dos paternos reinos 
471 frio o gado 
775 de matéria immunda 

47 carias 
53 dobradiços : 

293 Na cacia, 
373 Plàida 

e, á inão coberta 
sebes 
alvacentas 
E,em vão 
Também o álamo 
Ou cassias aromaticas 
extranho sempre , 
e os bosques 
dos paternos reinos, 
írio ao gado 

, de matéria immunda. 
cassias 
dobradiços , 
Na cassia, 
Plêiada 

VARIANTES. 

Pag. 58 , versos 753 e 754. 

Ó quem me irá levar aos, que do Sperchius t 
Verdes campos, a clara lympha banha; 

Pag. 60, verso 828. 

Té á cintura os corpos seus robustos f 



■ / T i ■ 

/ 

rn .V'v- '■ 

' 

i i - J. 

■ t 

■ 

CÍÍ / «15 » 

t&l* f , ) 
. 

M ,iOí' i, 

2 . . i \ 
•>; a 

,tr . \ \ 

£or 
ut 

, f ff..';..- : - 

■» 



ÀS GEORGICAS 
DE P. VIRGÍLIO MARAO. 

LIVRO I. 

O que faça ubertosas as searas, 
Em que Signo lavrar convenha a terra, 
E aos ulmeiros unir as vides; trato 
Qual deva dar se aos buis, e qual ao gado; 

5 E ás abelhas frugaes quanta experiencia, (I) 
Mecenas, a cantar eu principio. 

Vós do Mundo ó claríssimos luzeiros, 
Que no celeste espaço a procedente 
Marcha do atino guiais, Baccho, alma Ceres, 

10 Se por vós con\erleo Chaónias landes 
A Terra em pingues grãos, ligou co’ a limpha 
D1 Achelóo o inventado, rubro néctar : 
E vós, Faunos, campestres divindades 
Co’ as Dryades donzellas vinde, ó Faunos, 

15 Ouvir cantar os benefícios vossos : 
E tu , Neptuno, que, ferindo a terra 
C’ um golpe de tridente, audaz ginete 

(Fcrsos do original desde 1 até 13.) 
A 
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Surgir fizeste á luz : Cultor dos bosques, (2) 
De Oêa para quem as pingues matas 

20 Trezentos cor de neve touros tozarn : 
O pátrio bosque, e do Lycêo as selvas 
Deixando, ó Pan Tegèo, de ovelhas guarda; 
Se o teu Ménalo prezas, favofavel 
Assiste-me também : e tu, Minerva, 

25 Que a profícua oliveira aos homens deste : 
Tu .loven Inventor do curvo arado : (d) 
E tu, Sylvano, que na, d extra empunhas 
Desde a própria raiz tenro cipreste : 
Vós todos, Deoses, Deosas, protectores 

30 Dos campos, espontâneos, novos fructos 
Ou fazendo-os brotar, ou ás searas 
Largas chuvas mandando — auxihai-me. 

E tu, ó César, que nggregado aos Numes, 
Has de hum dia oeeupar logar incerto; 

35 Ou ás cidades presidir prefiras; 
Ou ter a teu cuidado as terras, no Orbe 
.Máximo fructos e estações regendo, 
Do mvrto maternal cVoada a fronte; 
Ou venhas a ser Deus do imrnenso Oceano, 

40 Onde os nautas a ti só rendam cultos, 
Seus serviços te preste a Thule extrema , (4) 
E pelas suas aguas todas Tethis 
A formosa te compre para genro : (5) 
Ou, constellaçào nova, aos tardos mezes 

45 Te queiras ir juntar, onde patente 
Entre Prigone e as garras do, que a segue, 
Ardente Escorpião, um logar se abre; 
Que o menino os braços já contrahe, e deixa 
Lm para ti no Ceo bem largo espaço : (6) 

f>0 Quem quer que fores (pois não conte o Averno 
(14 até 36.) 
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Ter-te alli por seu rei, nem de reinado 
Tal te entrará jamais dira cubiça, 
Embora admire a Grécia Elysios campos, 
Nem de seguir a mài Hecate cure), 

65 Facilita-me a estrada, e aos meus comêços, 
Annue, posto que ousados; condoído 
Comigo dos ignaros camponezes, 
Digna-te dar favor á ernpreza miuha, 
E costuma-te já a ser invocado. 

60 Mal chega a primavera, quando o gêlo 
Dos alvejantes montes se derrete, 
E o zephyro desfaz as podres leivas, 
Da charrua com o pezo o touro gêma, 
E briiho aos sulcos dè da rêlha o a tirito} 

65 Do avaro agricultor enche os desejos 
Semeado terreno, que rasgaram « 
Lavouras quatro em tempo e quente e frio} 
AI esses sem conto seus celleiros rompem. 

Mas, antes que abra solo ignoto o ferro, 
70 Os ventos cumpre conhecer, e os vários 

Climas, sua cultura apropriada, 
E usos locaes, herdados de avoengos , 
O que a terra consinta, ou já recuse : 
Aqui searas, acolá vinhèdos 

75 ( rescem melhor, pomares n^outra parte, 
Espontânea verdura alem desponta, 
Tmòlo gera açafrão, marfim a Índia, 
Nos campos de 8abá se gera o incenso, 
Mandam-nos ferro os Cálibes despidos, 

80 Peçonhento caslóreo envia o Ponto, 
Éguas, que ganham palmas, vem do Epiro : . 
Taes leis com jus eterno impôz Natura 
Aos diversos locaes, quando a êrma Terra 

A 2 (37 até 62.) 
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Com pedras Deucaliào povoou de n5vof 
85 Em homens convertidas, dura especieJ 

Eia pois, a contar do exordio do anno, 
Um solo pingue volvam bòis valentes, 
li as leivas coza polvoroso Estio 
Com seus ardentes soes : Mas se infecundo 

90 For o terreno, bastará rasgal-o 
Levem ente co’ a relha em vindo o Arcturo; (7) 
Alem obstando a que hervas malfazejas 
Nào venham abafar ledas searas; 
Impedindo d’uqui nào largue o esteril 

95 Terrão o escasso humor, que ainda conserva# 
Alternado descanço apjs a ceifa 

Convém aos campos dar, que os endureça; 
Ou em signo diverso a loura escândea 
Na terra semear, que dera o fértil 

100 Legume de folhèlho quebradiço; (8) 
Ou donde o cizirâo tenue colherdes, (9) 
li do amargo tremoço frágeis vagens, 
Que, em se roçando, dào som crepitante : 
Linho, aveia, narcóticas papoulas 

105 O solo queimam , tisnam , infecundam ; 
Mas, alternando-se a cultura, facil 
Trabalho custa o restaurar-lhe a vida : 
l)e pingue estrume o árido terreno 
Basta com profusão ser saturado, 

110 Ou sobre o campo despnrzir, exhausto 
Com longas producções, impuras cinzas : 
Dá pois descanço aos campos a mudança 
De searas, mas ó favor sem termo 
O deixar de os lavrar um anno inteiro. 

115 De proveito é também nào poucas vezes 
Sobre esteril terreno acender fogos, 

(63 até 81.) 
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Onde ardam crepitando as leves palhas : 
Ou provenha d’aqui occulta força, 
Que ao solo outorgue fértil alimento : 

ICO Ou que algum encoberto vicio o fogo 
Lhe corrija, expeli indo inúteis sucos : 
Ou seja que o calor lhe alargue os poros, 
Por onde a seiva ás novas plantas chegue : 
Ou seja em fim , que mais o endureça , 

125 li as veias lhe restrinja boquiabertas; 
Para que o não ensopem tenues chuvas; 
li do rápido sol a força ardente, 
Ou frio Bóreas penetrante o queime. 

Lavrador, que os terroes inúteis quebra 
130 C’o ensinho, ou co’a grade, assás proveito 

Ao seu terreno dá, e a loura Ceres 
l)o alto do Olympo seu trabalho approva; 
Bem como o que a travez c1o arado corta 
De novo as leivas sobre o châo já roto, 

135 E frequente revolve a terra; império 
Assim obtendo sobre os proprios campos. 

Sêccos Invernos, húmidos Estios, 
Lavradores, ao ('éo pedi; mais ferieis 
(Yreaes obtereis c\> pó do Inverno, 

110 lille as campinas fertiliza, messes 
Fntão e que abundantes Mysia ostenta, 
Gárgara então das suas mais se admira. 

Que direi do que após a sementeira 
Vai os seus campos observar de perlo, 

145 li esbrôa os montes da infecunda areia; 
Depois sobre a seara aguas correntes 
Faz conduzir, d’um rio derivadas 
Em miúdos canaes; e, quando as plantas 
Moribundas o campo adusto queima, 

' (85 até 107.) 
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150 Faz correr de elevado outeiro a lympha? 
Ella, cahindo, um rouco murmurio 
Vai fazendo por entre os lizos seixos» 
E tempera do solo a viva ardência. 

Que direi do que, ao ver cobrindo 05 sulcos 
155 Já a sua seara, introduz riella 

Em rebanho, que o nimio luxo tó^e 
Da herva inda tenra; a fim de obstar que as hastes 
Co1 as grávidas espigas não acamem ? 
E do que da lagoa a agua estagnada 

ICO Por entre a areia faz sumir, que a bebe, 
M ormente quando em mezes duvidosos (10) 
Cobrio o campo um rio extravasado, 
E tudo cneheo de lodo, donde eximiam 
Em tépido vapor cavados charcos? 

165 Dos homens c dos bois trabalhos tantos 
Em cultivar a terra estragam , damnam 
Grous do Strymonio rio, e ímprobos gansos» 
O amargoso almeirão, ou sombras densas. 

Da terra tornar fácil a cultura 
170 Não quiz o proprio Pai de homens e Numes; 

Nos peitos despertando mil cuidados, 
Elle o primeiro foi, que fêz com arte 
Os campos revolver, não consentindo 
Nos seus reinos preguiça entorpecida. 

175 Ningucm antes de Jove arava os campos» 
Sem marcos, sem balizas indivisos; 
Era a Terra cotnmum , ella espontânea 
As suas producçòes franqueava a todos : 
Foi elle quem ás serpes dèo o veneno, 

130 Quem fèz ladrões os lobos, tempestades 
Nos mares levantou, do mel as folhas 
Despojou» escondeo o fogo» e os vinhos 

(103 até 131.) 
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Estancou , que frequentes sôbre a terra 
viam ern regatos ir correndo; 

185 Tudo porque o mortal ás artes desse 
Origem , meditando, e dYntre os sulcos 
Exlrahisse o seu pâo, da pederneira 
Fizesse rebentar occulto fogo : 
Pela primeira vèz enlào os rios 

180 Sentiram dos baixeis o peso; e o nrmfa 
Contou entào, e dôo nome ás estreitas, 
Pleyadas, Hyadas, Lycaonia Ursa : 
Feras prender no laço, em visco as aves; 
Com adestrados cães caçar nos bosques; 

185 Ou já no alto mar, ou só nos rios 
O peixé ir apanhar co’ anzol e redes, 
Dessas eras invento e astúcia foram : 

bigorna cedèo o ferro ao malho, 
A madeira cortou sonante serra, 

200 Antes fendida por agudas cunhas; 
E após estas, as mais artes vieram. 
Tudo vence o trabalho ímprobo, e a urgente 
Precisão, das desgraças companheira. 

Foi Ceres quem primeiro a terra aos homens 
205 Ensinou a lavrar, já quando os fruclos 

D’azinho e medronheiro os sacros bosques 
Dodonèos, e o sustento escassearam. 
A’s messes accresceo nova fadiga, 
Kuim ferrugem as espigas danma , 

210 Os campos cobrem espinhosos cardos, 
As searas perecem , duro mato, 
As barda nas e abrolhos se apoderam 
Espontâneas do solo; entremeado 
C’o trigo alli domina a aveia, o joio : 

215 Se assíduos pois não revolveis a terra, 
(132 até 155.) 
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E com clamor não enxotais as aves, 
Nem decotais com a fouce umbrosos ramos, 
Com promessas ao Ceo pedindo a chuva; 
Ai de vós! que os celleiros do visinho 

220 Vereis prenhes de grãos, vazio o vosso; 
E, para a fome repellir, ás selvas 
D ura bolota ireis buscar de nôvo. 

Cumpre agora indicar, quaes instrumentos 
Ao duro camponez servem das messes 

225 Na sementeira e traio : aguda relha, 
De carvalho applicada a um rijo tronco, 
E’ delles o primeiro; e eis curvo arado : 
De Ceres Eleusina os tardos carros, 
Trilhos, carrêtas, e o pesado ensinho, 

280 Vimineos cestos, séves (vis alfaias), 
De medronheiro as grades, e de Baccho 
A mistica joeira zz estes os moveis, (11) 
Que convém d’antemão tenha arrumados, 
Quem d^gricola aspira á nobre gloria. 

235 Ide ás selvas buscar d^ulmeiro um tronco, 
E vergai-o com força, eis logo prompta 
A forma tomará do curvo arado : 
Duas orelhas, adaptai-lhe dentes (12) 
Com duplicado dorso; a leve tilia, 

240 Ou alta faia d'antemão cortadas, 
São aptas para o jugo; e para a esteva, 
Que as baixas rodas por detrás governa; 
Taes madeiras porem no lar suspensas 
Primeiro as seque, e as endureça o fumo. 

245 Dos avós nossos posso apresentar-vos 
Preceitos mil, embora minuciosos, 
Se de os saber vos não molesta o pejo : 
Antes de tudo cumpre, que um pesado 

(156 até 173.) 
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Cilindro a eira aplane, e á mão coberta, 
250 Com tenaz greda, solidêz adquira; 

D’ hervas assim se evita o nascimento, 
Ou que, em pó convertida, se abra em fendas : 
Pestes varias então lhe armam ciladas; 
O ratinho do campo em subterrâneos 

255 Sua morada põe, faz seus celleiros; 
Ce<>■ a toupeira a terra mina, e escava, 
O sapo immundo, e reptis sem conto 
Em covas apparecem j grandes montes 
O gorjyjlho de gràos consome, e a cauta 

260 Formiga, do futuro receosa. 
,No$ bosques contemplai a amendoeira 9 

Quando os ramos lhe curvam odorosos 
As flores, que os revestem; se em seus fructos 
Largamente prolífica se ostenta, 
Signal é que no Estio ardente os trigos 

265 Com abundancia igual darão colheita; 
Mas se o tronco abundar somente em fôllias, 
Não mais, que palha, tirareis das eiras. 

Vi na verdade a muitos lavradores, 
Antes de irem á terra conhal-as, 

270 Medicar as sementes, borrifando-as 
Com albufeira negra e com salitre; 
Dos fallazes cazutos esperando 
Assim fructos mais grados, e mais promptos 
A um fogo, irida que brando, em se cozerem : 

275 Degenerar porém vi sempre os fructos, 
Com grande e longo afan ambicionados; 
Salvo quando annual cuidado assíduo 
Vi applicado á escòlha das sementes : 
Tal é da sorte a lei irresistível, 

280 Triste declinação abrange a tudo : 
(179 alê 200.) 
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Succede o mesmo ao nauta, que a corrente 
Vencer pretende com o remo em punho; 
Se afrouxa os braços, súbito é levado 
Das aguas pela força a rumo opposto. 

285 Ao lavrador comem tanto do Arcturo 
Os astros observar, e dos Cabritos 
Os dias, e o Dragão resplandecente; 
Como ao piloto, que, voltando á puiria, 
Por mares verdes, tem de entrar do Abvdo 

290 Os t ri fero no es Irei Lo borrascoso. 
: A penas a Balança iguale as horas 

Do som no e da vigília, dividindo 
Do Orbe pelo meio a luz e as trevas, 
Ponde em acçao os touros; pelos campos 

295 Semeai a cevada até do Inverno 
Intractavel a chuva derradeira : (18) 
Tempo é lambem de soterrar do linho 
A semente, o de Ceres a papoula, (14) 
Das tnaos o arado nào largando, ern quanto 

SOO As nuvens sobre a seca terra pendem. 
As favas semeai na Primavera; (15) 
E, quando co’ as douradas ponlas abre 
O armo o cândido Touro, e Sirio foge, (lf>) 
Cedendo o seu logar ao astro opposto, 

805 O’ trèvo, os pòdres sulcos bem te accolhern , 
E é chegado do milho o annual cuidado : 
M as se de trigo, e de robusta escândea, 
Para as messes coihôr, o chão lavrardes, 
K aos de pragana cereaes somente 

3 l0 O trabalho applicais; deixai se occultem 
Primeiro as Pleyadas, e do Ceo se ausente (17) 
A Cretense Coroa luminosa; 
E? sem do anuo a esperança antecipardes, 

(201 até 223.) 
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A terra violentando, então aos sulcos 

315 Confiai a semente. — Antes do occaso 
De Maia a semear muitos começam , (18) 
Mas espigas sem grão por fim recolhem : 
Porém se o cizirão vós semeardes, (18) 
K o mui vulgar feijão, nem da lentilha 

320 Pelusia desprezardes a cultura, (20) 
Não obscuros signaes de um tal trabalho 
Começar vos dará cahindo o Boótes, (21) 
E até dos gèlos o meado ature. 

Km parles fixas o Orbe dividido, 
325 Por signos doze o Sol dourado rége 

Todo o espaço mundano : Zonas cinco 
O Ceo oceupam todo; uma abrazada, 
Do Sol sempre debaixo, o fogo a'torra : 
Dos dous extremos da direita e esquerda 

330 A’s duas glaciaes dão triste nome 
Cerúleo gelo, densos nevoeiros : 
Entre estas e a do meio os Deoses deram 
Aos mUeros morlaes por dom sem preço 
Outras duas, que Pliebo apenas toca 

335 Dos signos doze na obliqua estrada. 
Na Scylhia e llipheos montes levantado, 

Para a Lybia descáhe, se abate o Globo : 
Do Norte o pólo sempre se sublima 
Sobre a nossa cabeça, e aos pés nos ficam 

340 A negra Styge e o Tártaro profundo : 
Bem como um rio em sinuosas voltas, 
Corre o Dragão polar por entre as duas 
Ursas, receosas das equoreas ondas : 
No polo do Austro ou silenciosa a noute 

315 Se mostra envolta sempre em trevas densas, 
Qu leva a aurora alli, de nós fugindo, 

(224- até 249.) 
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A luz e o claro dia; e quando Phebo 
CTos Ethontcs nos vem tocar no oriente, 
Para elles então Vespero surge. 

350 Assim a Esphera conhecida , é facil 
Prever das Estações o curso, e o tempo 
Da sementeira, e os dias da colheita : 
Bem como quando o infido mar convenha 
(Vos remos dividir, e armadas frotas 

355 Fazer sahir do porto, ou ir aos bosques 
O pinheiro cortar em sazão própria. 
Não é pois vàa sciencia e estudo inútil 
Dos Signos conhecer o Oriente, e o Oecnso, 
Que em tempos quatro o anno inteiro partem, 

300 Quando ao agricultor em casa prende 
A fria chuva, empregue-se aguçoso 
Nas obras, que em sereno tempo á pressa 
Precisava fazer : da gasta rèllui 
O duro dente desengrosse, e amole, 

3(>õ Camélias forme de cavados troncos, 
.Marque o seu gado, as lulhas enumere; 
Vão outros aguçar páos e forquilhas, 
Da vinha para a èmpa aprestem vimes, 
Ou cabazes com rubra verga teçam , 

370 Torrem ao fõgo o grão, ou do moinho 
Vão co' a pedra em farinha convertel-o. 

Os proprios dias feslivaes não vedam 
Certas occupações, nem algum culto 
Dos prados prohibio a rega, e as messes 

375 Com séves circumdar, armar ciladas 
A ’s aves, e queimar inúteis sarças, 
E nas dos rios saudaveis aguas 
Refrigerar lanígeros rebanho? : 
Do ronceiro jumento á$ cosias leva 

(250 atê 273.) 
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380 O rústico aldeão nào poucas vezes 
Em taes dias o azeite e humildes fructas 
A1 visinha cidade, e em seu retòruo 
Traz para casa a já picada pedra, 
Ou traz tamhem de pèz a negra massa 

385 A mtsma Lua em seu variado curso * 
Dias felizes de trabalho marca, 
Outros marca aziagos : Quinto dia 
Após a Lua nova é desastroso; 
O pállido Plutão e as negras Fúrias 

390 Nelle foram gerados m parto horrendo! 
Produzio em tal dia a Terra os impios 
Céo, Japeto, e Typhêo diro, inhumano, 
E os irmãos, que escalar o Ceo tentaram; 
Commetteram por vezes tres ao Pélion 

395 O monte sobrepor Ossa, e o frondoso 
Olympo em cima erguer; mas pnr tres vezes 
Fulminou Jove tão immensa mole : 
E’ venturoso o dia dezesete 
Para vinhas plantar, domar novilhos, 

400 E para urdir as teias; melhor inda 
K1 para o fugitivo o dezenove, (22) 
A ladrões 6 porém tal dia adverso. 

Muitas obras melhor na fria noule 
Podem effeituar-se, ou quando as terras 

405 l)e fresco orvalho o nou> sol inunda; 
De noute os prados áridos entregam 
A’ mão do ceifador leves espigas 
Melhor, do que de dia ; o lento orvalho 
Sempre das trevas acompanha as horas. 

410 Algum junto ao fogão nas longas noutes 
Do Inverno se entretêm co’ afiado ferro 
Páos em fórma de espigas aguçando; 

(274 até 292.) 
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Fm quanto d’elle a par a fida esposa 
Cantando adoça o longo seu trabalho 

415 Da teia co’ a sonora lançadeira (23) 
O lavôr percorrendo, ou já cozendo 
Do doce mosto o liquido, c com ramos 
Espumando a caldeira trepidante. 
Mas das messes ceifar, trilhar nas eiras 

420 Só no meio do Estio é proprio o ensejo* 
Despido o agricultor lavre, e semeie, 

Reserve o Inverno para o ocio brando : 
Dos frios na Estação dos frnetos goze 
Das suas annuaes, longas fadigas, 

425 E em mutua convivência alegre folgue 
Com banquetes frugaes; convida o Inverno 
A entregar ao prazer, depondo as lidas : 
Assim , voltando ao porto, alegre o nauta 
Adorna as pôpas com festões de flores. 

430 Mas quando a neve cobre a terra e os rios, 
Ainda assim do Ipverno é proprio o tempo 
Das landes varejar, do louro as bagas, 
Negra azeitona, rúbidos rnorlinhos; 
De armar laços aos greus, colhèr nas redes 

435 Os gâmos, e das lebres orelhudas 
Correr em seguimento, e imbelles corças 
Co’ a pedra derrubar, que a funda arroja. 

Dos tempornes do Outono, e dos seus astros 
Agora que direi ? quando é mais curto 

440 O dia, e do calor também a ardência, 
Quaes vigilâncias empregar não deve 
Dos campos o cultor? Ou dos chuveiros 
Quando a quadra vernal do anno assoma, 
E o campo cobrem já em spiga as messes, 

445 E no cazulo o trigo em leite medra? 
(«93 até 317.) 
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Muitas vezes eu vi, quando o ceifeiro 
Nos louros campos derribava a seara, 
K cortando hia já as frágeis canas 
Da cevada, borrasca furiosa 

450 Romper dos ventos em cruel batalha, 
Do chão desarraigar grá\ida espiga, 
K em negros turbilhões a palha e o colmo 
Levar voando pelos turvos ares. 

Muitas vezes-lambem o Ceo despeja 
455 Immenso peso d*agua, que átras nuvens, 

Amontoadas no ar, borrasca horrenda 
Armam de chuvas, que do seio arrojam : 
Desfaz-se em agua a abobada celeste, 
Dos bois destroe trabalhos, sementeiras; 

460 Delia se enchem as covas, com bramido 
Crescem, transbordam os profundos rios, 
Referve o mar em ondas levantadas. 
O proprio Jove, envolto em nevoeiros, 
Co’ a coruscante mào raios despede; 

465 A Terra treme, as feras fogem, prostra 
O peito dos mortaes pavõr humilde : 
Elle porém c’os dardos flnmmejantcs 
Os Athos, Hhódope, elevados montes, 
Ou Ceraunios derriba; os Auslros gemem, 

470 F/ densissima a chuva, um vento horrível 
Os bosques faz bramir, e as êrmas praias. 

Deste mal receosos, mezes, astros 
Lêde, estudai na abobada celeste : 
De Saturno observai a fiia estrella 

475 Qual toma direcçâo, e quaes os giros, 
Que faz no Ceo o lúcido Mercúrio. 
Os Deoses sobre tudo honrai sagrados; 
A’ grande Céres tributai offrendas, 

(318 até 339.) 
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Sobre as hervagens operando ledas , 
480 Quando ao findar do Inverno a Primavera 

Já serena se ostenta; os cordeirinhos 
São mais nédios então, são mais macios 
Os vinhos, mais suaves são os sornnos, 
E já os montes cobrem sombras densas : 

485 A campesina mocidade em massa 
Então em favor vosso adore a Ceres : 
Em brando \inho e leite diluidos 
De mel os favos lhe offerlai devoto; 
A victima feliz aos novos trigos 

490 Por vezes tres dè volta, e o Coro inteiro 
E os socios a acompanhem jubilosos, 
Bradando a Ceres, que os celleiros encha : 
Antes que a fouce applique aos paes maduros 
O lavrador, a fronte coroada 

495 Com grinaldas de ramos de carvalho, 
Desenvolto bailando invoque a .Céres , 
E o seu louvor com hymnos apregoe. 

Etn seu giro mensal nos mostra a Lua 
Por quaes certos signaes prever podemos 

500 Os calores, e chuva, e frios ventos; 
Assim Jove o statuio : ella annuncia 
Quando acalmam também do Austro as fúrias j 
Afim de que, isto vendo os lavradores 
Vezes muitas, prudentes conservassem- * 

505 V izinhos aos curraes seus armentios. 
Súbito os ventos tempestuosos rompera, 
Ou no agitado mar as vagas surgem 
Em altos escarcéos, e nas montanhas 
LTm árido fragor entra a sentir-se, 

510 Ou resoar ao longe as praias se ouvem, 
E crescer o rumor grande das selvas : 

(340 até 359.) 
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Mal podem supportar as curvas barça» 
O impeto das ondas, quando fogem. 
Os mergulhões do alto mar ligeiros, 

515 E vem clamando agazalhar-se ás praias; 
Ou quando em sêco brincam as gaivotas; 
Ou desampara os conhecidos brejos 
A garça, e sobre as nuvens se remonta. 

Muitas vezes também do vento o assalto 
620 Imminente annunciam as estreilas 

Como do Ceo cahindo, e em noute umbrosa 
Longos traços de chammas alvacentos, 
Folhas e leves palhas no ar voando, 
Ou pennas volteando á tona d’agua : 

625 Mas quando do sanhudo Norte'os rumos 
Relampago sulphureo acende, e cresta, 
Ou do Zephiro e do Euro o Ceo troveja, 
Do campo inteiro os sulcos d’agua se enchem, 
No mar alto recolhe o nauta as velas. 

530 Nunca aos proprios incautos acommeitem 
D’ improviso os chuveiros borrascosos; 
Agora os grous dos fundos valles fogem; 
Agora para o Ceo voltada, os ares 
A novilha co’ as ventas largas sorve; 

535 Agora em tôrno aos lagos faz mil giros 
A chilreira andorinha, e as rãas no charco 
Entoam com a voz antigas queixas; 
E a formiga, trilhando a estreita via, 
Conduz seus ovos a seguro pouso; 

510 O grande arco celeste as aguas bebe ; 
E em cerrado esquadrão, largando o pasto, 
De corvos grande multidão os ares 
Açouta, e faz soar co’ as azas densas.- 
Já se mostram do mar as varias aves, 

B (360 até 383.) 
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,545 E as que da Asia nos doces lagos pascera, 
Que circumdam os prados do Caystro, 
A’ porfia noa hombros infundindo 
Copioso orvalho, ou já dentro das on las 
Escondendo a cabeça, ou já nadando, 

550 E de lavar-se no baldado intento 
Mostrando com mil gestos a alegria. 
Com cheia voz no em tanto a gialha infesta 
A chuva está chamando, e solitaria 
Lenta divaga pela seca areia : 

555 Te a moça, que fiando as noutes passa, 
A borrasca pressente, ao vêr que a chamma, 
Que da candèa na torcida brilha, 
Em morrões convertida a miudo espirra. 

Finda a chuva, também dias seren :s, 
560 E a tornada de um Sol e claro e puro 

Por signaes certos conhecer podemos : 
Nada então faz obtusa a luz dos astros, 
Nem se vê levantar sobre o horizonte 
Ao resplandor do Irmão obnoxia a Lua; (21) 

565 Nem de làà tenues flocos o ar percorrem ; 
Nem os alciões de Te th is tão prezados 
Abrem na praia ao Sol tépido as pennas; 
Nem co’ a tromba o suíno immundo gado 
Espalha aqui e alli soltas pavêas : 

570 Mas as mais baixas regiões buscando, 
Vem as névoas pousar sobre as campinas; 
E do alto do espigão do Sol o occaso 
A coruja espreitando, em vão repete 
Seus vagarosos, agoureiros cantos. (25) 

575 Sobre os líquidos ares apparece 
Niso para punir na filha o ultrago 
Do cabello purpurco; ella fugindo 

, (384 atê 406.) 
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Corta co* as azas os ethereos plainos; 
580 Inimigo cruel, Niso a persegue, 

D;i' pennas c’o zunido o ar atròa; 
Niso aos ares se eleva, e ella ligeira 
Prompta se escapa, remontando ás nuvens. 

Tres qualro vezes da garganta soltam 
535 Então os corvos as argutas vozes, 

E nas altas moradas vezes muitas, 
C>m regozijo insolito contentes, 
Entre a folhagem , já volvido o Inverno, 
Uns com outros folgando estrepitosos, 

590 Tornam a ver a prole, e doces ninhos : 
Que um ingênito dom , do alto inspirado, 
Ne lies haja não creio, e ao seu destino 
Superior, ou racionai prudência; 
Mas se a tempérie e humor movei dos are3 

595 Tomou direcção nova, e húmidos Austros 
Condensam o que é raro, e o duro afrouxam 5 
Também as varias d’animaes especies 
Sentem mudança em si, e experimentam 
Movimentos diversos em seus peitos 

600 A sabor da9 que os ventos nuvens movem : 
D aqui procede a musica das aves, 
Que, em vindo a Primavera, os campos enche; 
D’aqui dos gados o prazer festivo, 
E alé dos Corvos o cantar ovante. 

605 Se porém do Sol rápido, e das Luas, 
Que vem depois, na marcha repararmos, 
Nunca nos burlará crástino dia; 
Nem as insídias da serena noute 
Nos colherão de súbito em seus laços í 

610 Se após a Lua nova as do Crescente 
Duas pontas um Ceo negro abarcarem , 

B 2 (407 até 423-} 
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Grande chuva ameaça o mar e a Terra : 
Se virginio pudor lhe cobre a face, 
E* de vento signal; sempre a aurea Lua, 

015 Quando vento ameaça, se avermelha ; 
Se o quarto dia ( tal signal não falha) 
pura e brilhante o Ceo nòl-a apresenta, 
Neste dia nâo só, um mêz inteiro 
Chuva nâo cahirá, nem rijos ventos 

620 Os ares turvarão; e os marinheiros 
A salvo cumprirão na praia os votos 
])o mar feitos aos Numes, dTno ao filho 
AIelicerta , e ao deus Glauco, e a Panopêa. 

Signaes dará também o Sol ou nasça, 
025 Ou nas ondas mergulhe o disco ardente, 

Certíssimos, já quando a Aurora segue, 
Já quando dá logar da noute aos Astros : 
Se ao nascer vem de manchas salpicado, 
Meio rosto escondido em nuvens densas, 

63o Heceai-vos de chuva; húmidos ventos, 
A*s arvores, searas e rebanhos 
Adversos, descerão do Ceo nebUôso : 
Ou se apenas de luz mui tenues raios 
Por entre densas nuvens apparecem ; 

6:15 Ou se pállida surge, e deixa a Aurora 
Do seu Titão o leito purpurino, 
Ai! das uvas, que tenras inda as parras 
Mal podem defender do crepitante 
Sobre os ledos horrisono ped risco. 

610 Quando a diurna carreira o Sol completa , 
Depois de haver medido a Olympia estrada , 
Também cumpre observal-o; o seu semblante 
Varias cores ofPrece, a azul de chuva, 
De ventos é signal a cor purpurea : 

(4«9 até 153.) 
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615 Se o brilhante fulgor manchas lhe encobrem , 

Chuva e vento haverá em copia immensa, 
E em tal noute ninguém dos altos mares 
Me verá confiar, deixando as praias : 
M as se do dia no começo, e têrmo 

650 Mostrar luzente disco, é susto inútil 
Chuveiros recear, antes as selvas 
Agitadas vereis por limpo Norte. 

Signaes do que trará comsigo a eslrella 
Vespertina da tarde, qual dos ventos 

655 Nuvens serenas soprará, ou quando 
O húmido Austro arrojará chuveiros, 
O Sol em fim dará : Que o Sol nos minta 
Quem audaz a afíirmar pode atrever-se? 
Muitas vezes até motins occulLos 

660 Nos chega a annuriciar, e fraudes, guerras. 
De Roma condoído, elle na morte 
De César occultou nilida a fronte 
Em ferrugineo voo caliginoso, 
E noute íôz temer eterna aos impios 

665 Humanos deste século perverso : 
Disso deram signaes a Terra, os mares, 
E câes immundos, aves importunas. 
Quantas vezes não vimos as campinas 
Dos Cyclopes ferver; e o Etna, as fornalhas 

670 Rotas, tudo inundar, globos de cha mm as 
K derretidos seixos revolvendo ! 
Estampido guerreiro da Germania 
Por todo o Ceo se ouvio; com abalo os Alpes 
Insólito tremeram; vozaria 

675 Ingente se escutou soar nos bosques 
Até alli silenciosos; e fantasmas 
Amarcllas da noute pelo escuro 

(45i até 478.) 
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Viram-se em forma horrenda : (caso infando!) 
Té os brutos faláram ; na corrente 

Í80 Os rios páram , abrem-se as entranhas 
Da Terra; do marfim lagrimas tristes 
Se vêm correr nos templos, bronzes suam l 
Dos rios o Eridano monarcha 
Com furioso inundou vórtice as selvas, 

685 E envolvêo, alagando os campos todos, 
Nas vagas ondas os curraes e armentos : 
As entranhas das victimas mostraram 
Ameaçadores, horridos agouros : 
Vio-se o sangue manar dos fundos poços, 

600 E pelas sombras da calada noute 
Lobos uivarem dentro das cidades. 
Nunca em sereno Ceo coriscos tantos 
Cahiram sobre a Terra, e igneos Corneias 
Tantos crestaram do horizonte os cajnpos : 

695 Viram-se em fim lutar Romanas hostes 
Segunda vêz nos campos de Philippes : 
E consentio o Ceo, que o sangue nosso 
Por vezes duas engrossasse Emathia, (26) 
K os largamente extensos campos do Hemo ! 

700 Um dia o lavrador, que áquellas plagas 
Dér cultura , co’arado abrindo a terra , 
Lanças encontrará enferrujadas, 
Ou dará nos vazios capacetes 
C’os pesados ensinhos, admirando 

705 Os, alli sepultados, grandes ossos. 
Da patria , ó Deoses, Romulo e mai Vesta, 

Do Tibre Etrusco e alcáceres sublimes 
De Roma protectôra , ah ! dai, que ao menos 
A um século em rui nas possa o apoio 

? W Este Joven prestar ; penas sobejas (27) 
(479 até 501.) 



GEORGICAS, LIVRO PRIMEIRO. 23 

Apagado já tem c’o sangue nosso 
De Tróia Laumendôntea os perjúrios : 
Ha muito já que o Ceo a posse tua, 
O1 Cesar, nos inveja, descontente 

715 De que humanos triumfos solicites; 
Pois nTim só confundido o justo e o injusto, 
Em guerras tantas envohido o Globo, 
E de torpezas mil todo inundado, 
Honra já se não presta digna ao arado, 

720 Jazem torpes os campos sem colonos , 
Curva fouce se funde em dura espada; 
Move a guerra a Germnnia, move-a o Kuphratcs; 
Té as visinhas cidades armas tomam , 
A> leis quebrando, que as ligavam , mutuas; 

725 No Urbe todo o impio Marte se embravece, 
Bem como quando, sòltas das barreiras 
Pelo estádio as carroças abrem campo, 
E em vão tirando as redeas o cocheiro, 
Pelos cavallos é levado á força, 

730 Sem ouvirem das redeas o governo. 
(502 até o fim») 

FIM DO LIVRO PRIMEIRO. 
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NOTAS 
AO LIVRO PRIMEIRO. 

(f) Verso 5. — Dando-se, conforme vários interpreles, ou¬ 
tra intclligencia á frase — a pi bus quanta expcrientia 
pareis — , pode traduzir-se assim : 

Quanta expricncia a das frugaes abelhas. 
(2) Verso 17. — Este cultor dos bosques é Aristéo, cuja 

fabula occupà uma boa parte do Livro 4.° das Georgi- 
cas desde o Verso 508. desta miuha traducção até pro¬ 
ximamente ao fim. 

(3) Verso 25. — O joven Jnvrntor do curvo arado é, no 
sentir de quasi todos os Commentadores, Triptofemo 
d’£!eusisn a quem, segundo a fabula, Ceres ensinou 
a arte de lavrar a terra. Querem outros, que seja o 
Egypcio Osiris; ainda outros, que seja um Urigcs A- 
thenitnst. 

(4) Verso 4Í. — Muitas sào as opiniões, que árerca da 
Thulc extrema tem coriido entre os antigos e moder¬ 
nos Geograpbos : mencionaremos as prineipaes. —- O 
viajante Pytheas, Grego da Colonia Phocense de Mar¬ 
selha, e que se julga ter vivido no século de Alexan¬ 
dre Magno, foi o primeiro, que deo noticia da Thulc 
extrema , parecendo designar nor ella , conforme al¬ 
guns Geograpbos , a ilha boreal, conhecida pelo nome 
dc Islandia. — Pretendem outros, que aquella deno¬ 
minação deve competir ao archipelago de Schctland, 
situado ao Nordeste da Escócia, da qual é uma depen¬ 
dência. — Outros, que a Thulc de Pytheas nenhua ou¬ 
tra cousa é, senão a costa Occidental da península da 
Jutlaridia , a que elle abordara em uma das suas via¬ 
gens. — Outros finalmente, que por tal denominação 
é designada uma parte da Worwcga meridional. — To¬ 
davia o que parece mais provável é, que pelo vocábu¬ 
lo Thulc quizeram entender Pytheas, assim como os 
mais Geograpbos da antiguidade, e bem assim designar 
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a ferra roais ao Norte da Europa, de quanfas lhes fo¬ 
ram conhecidas; pois que o nome Thjt, ou 1 hui, ou 
Tcll era uma especie de appellativo na linguagem dos 
povos Seplentriooaes , o qual no Eaxonio antigo signi¬ 
ficava o mesmo, que limite. ( Vid. sobre este proble¬ 
ma gcograpbico Mr. Gossclin — Rechercfies sur la C.éo- 
graphie svstematique et positive des anciens .... Tom. 
4.° pag. 170. até 180; e Mr. Walie-Brun — Précis de 
Géographic Unixerselle, Tom. 1.° Liv. G. &c. &c. &c. 

(5) Verso 43. — Camões (Lusíadas Cantb est. 10.) 
imitou esle logar de Virgilio nos seguintes versos ; 

Tetliys todo o ceruleo senhorio 
Tem para vós por dote apparelhado , 
Que, nfíeiçoada ao gesto bello e tenro, 
Deseja de comprar-vos para genro. 

Bei a Tetliys o epitheto de formosa, fundado nrs dous 
logares do mesmo Poema, 1.° ( Canl. 6.° (st. 21. ) : 

Vinha por outra parle a linda esposa 
De Neptuno , de Coe lo e Vesta filha , 
Grave e leda no gesto, e tào formosa, 
Que se amansava o mar de maravilha. 

2.° (Cant. 9.° est. 85. ) 
Hurria delias maior , a quem se humilha 
Todo o Coro das Nimphas , e obedece, 
Que dizem ser de Coelo e Vesta filha, 
O que no gesto bello se parece, 
Enchendo a terra e o mar de maravilha. 

(G) Versos 44 até 49. — O logar do Ceo, assignado aqui 
por Virgilio para Augusto, convertido em astro, é no 
Zodiaco entre o Signo dc Tirgo (Erigone), e o de 
Scornin, onde pr esentementtí se acha collocado o Signo 
de Libra (a Balança), o qual os Aslronomos antigos 
ii5o contavam em o numero dos outros Signos . logar 
que era oecupado pelos braços e pela cauda do Kscor- 
pião, ao que allndc o Poeta Ovidio nas lMetamorphoses 
Liv. 2.° Vers. 195. até 197, dizendo : 

Jísl locus in gerninos uhi bracchia eoncnvat ara/s 
Scorpius , ct cauda flexisque ulrinquc lacrriis 
Porrigit in spatium signorurn mernbra duorum : 

Designa por tanto o Poeta este logar para Augusto, al- 
ludindo ao seu caraeler de justiça e de equidade, do 
qual é syrnholo a Balança. ( Vid. ileyne em a Nota a 
estes \crso5 das Gcorgica*). 



97 GEOIlGIC AS y LIVRO PR1MEIUO# 

Verso 91. — O Arcturo ou Bootes (o Boieiro) é uma 
constellação de setenta estrellas , visinha á Ursa-maior, 
a qual , conforme Plínio, nasce onze dias antes do E- 
quinoxio do Outono, tempo em que, diz o Poeta, se 
bào de lavrar as terras magras com um so rõgo ou 
rado pelas razoes , que aponta. 
Verso 100. — E’ do feijão, que fala provavelmente Vir¬ 
gílio neste verso; ou talvez do grão de bico, a qual¬ 
quer dos quaes pode applicar-se a expressão de folhelho 
quebradiço (siliqua quassanle) , com que designa este 
legume. 
Verso 101. — Ao vocábulo Latino vicias, empregado 
por Virgilio no verso 75, que corresponde ao 101 des¬ 
ta minha traducção , dno os diíTerentes Iraductores Por- 
tuguezes significações diversas : Leonel da Costa, e o 
Dr. Lima Leilão dão-lhe a significação de ervilhas, O- 
sorio dc Pina a de lentilhas ; o Padre Francisco furta¬ 
do , Jesuita, na sua traducção inédita, a de rizirâo, os- 
preie de ervilhaca de vagem cvlindrica , a qual, dizem 
Nota a este legar, se semeia (julgo que em llalia , on¬ 
de elie escrevia) para verde, que. dá muito grande 
substancia para bestas, priucipalmente bovinas; case* 
mente serve para alimento de aves domesticas, e em 
particular para pombas. — O Allemão Heyne em an- 
nolaçno a este verso de Virgilio escreve o seguinte : tenuis 
vicia, quia te tua setninc, si cura faha compares : na/n 
tenuem culmurn cvrn ceteris commnnem habet. Neste 
modo de expressar-se não parece propender Heyne para 
dar ao vocábulo a significação de ervilha? fendo esta 
a sua verdadeira significação, pode o verso traduzir-se : 

Ou d’onde se colheram tenra ervilha. 
E’ para se notar , que dando Osorio <te Pina neste ver¬ 
so a significação de lentilhas ao vocábulo viciar, adian¬ 
te , traduzindo o mesmo vocábulo no verso 227. do O- 
riginal l atino lhe dá a significação de ervilhas l!! 
Verso 101. — Os rnezes incertos ou duvidosos , a que 
o Poeta se refere neste logar , são, segundo Servio, os 
tres inezes do Verão, e os Ires do Cutono : porque nos 
Ires do Inverno o frio é certo, e nos do Estio c* certa 
a calma : mas nos tres do Verão , e nos tres do Outo¬ 
no ora ha calmas, ora ha frios, c por isso incertos. 
(Nota de Leonel da Costa). 
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(11) Verso 232. — Nos mystcrios de Eleusis figurava emble¬ 
ma tira mente uma joeira, a qual era conduzida com 
grande pompa ; porque assim como ella serve para se¬ 
parar o bom do máo grào, do mesmo modo o inicia¬ 
do naquelles myslerios devia ter uma vida pura e lim¬ 
pa de toda a mancha. 

(12) V crsos 238, e 239. — Este logar das Georgieas tem si¬ 
do entendido de muitos e vários modos pelos traduclo- 
res e interpretes de Virgílio : apontaremos alguns. — 
Leonel da ( osta vérte o verso — 

Binct aures , dup/ici oplanlur dentalia dorso 
.duas orelhas, 
E com dobrado lombo os seus dentaes : 

Mas que quererá dizer isto? A explicação , que dá em a 
Nota, é igualmente inintelligivel. — 
Osorio de Pina paraphrasèa o verso Latino do modo se- 

• tmmmm 
..um par d'orelhas , 
Que tem por fiin regêr do rego as bordas, 
Ambas iguaes, discreto lhe apropria , 
Daquelle ferro o calça , que implacavcl 
Com seu dente mordaz lacera o campo. 

Quem chamará a isto traducçào do verso de Virgílio ?—■ 

O Dr. Lima Leilào : — 
Dois dentaes se lhe pôe , duas aivecas : 

Que dentaes duplos serão os, que inanda pôr no arado 
o l)r. Lima Leitào? Nos Diccionarios nào se encontra a 
palavra denta/ com applicaçào algua ao arado. — 
Mr. Dtlille, traduzido, ou sequer imitado por Osorio de 
Pina (confronte-se um com outro assim neste , como 
em mil outros logares) paraphrasèa também o ^rso la¬ 
tino de Virgílio , como se vai lèr : — 

Le ler dont le tram hant dans la terre se plonge , 
S enchâsse entre deux coins dou sa pointe s alonge: 
Aux deux cotés du soc de larges orillons, 
En écartanl la terre, exhaussent les sillons. — 

O moderno traductor Francèz, Mr. Ferdinand Collet , 
mais conciso, limila-se a traduzir assim : — puis on 
encla\e dans le cep deux oreillons et un douhie soc. — 
Esta traducçào está mui distante da letra do original : 
E efs aqui como correm por esse mundo lilterario mui¬ 
tas das chamadas traducções dos autores clássicos! í 1 — 

guinte 
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Heyne, em a Nota a esle logar, tendo entendido pri- 
meiramentc o vocábulo dcntalia como significando a 
ponta do arado, oude se embebe a relha , decide-se a fi¬ 
nal , que por elle quiz Virgílio significar a própria relha 
do arado : Em Calepino, é certo, o vocábulo dcntale 
serve para significar uin e outro objecto, como o mos¬ 
tram as suas palavras seguintes : — Lignum , cui vo- 
rncr arandi causa inducitur : scd pro vomerc poni solct. 
«— Tomado o vocábulo nesta ultima accepçào , pode o 
verso traduzir-se : 

Duas aivecas, adaptai-lhe relhas , 
Ao duplicado dorso : . . . . 

ou antes : 
Duas aivecas, e com duplo dorso 
Lhe accommodai a relha : . . • 

Tudo isto porem são meras conjecturas ; pois como e 
que pode saber-se a verdadeira construcção do arado 
Bomano aniigo? Comtudo o Jesuita Português Padre 
Francisco Furtado em uma Nota á sua traducçào inédi¬ 
ta das Georgicas de Virgílio, a qual Nota se encontra 
no Appendice ás mencionadas Georgicas, feito por J. J. 
lloquòtte á edição das obras do Poeta Latino, interpre¬ 
tadas e illustrndas por Carlos de La Kue , Paris 1866, a 
pag. 428, c Nota //, pretende dar uma noção exacta do 
arado, cuja descripção se acha em Virgílio no verso, a 3ue nos referimos, ajuntando-lhe uma estampa, que 

iz encontrara riscada em um tijolo, por elle visto em 
Koma &c. — A explicação, dada naquella Nota pelo 
Jesuita, é ainda assim mesmo hem pouco intelligivel; 
mas ella deita por terra todas as explicações ou intelli- 
gencias , que a este logar difficil tem dado todos os tra- 
ductores e interpretes , dc que temos conhecimento. 
Cumpre de mais notar-se, que a sobredita estampa é 
inleiramcnte differente da que se encontra no volume 
de estampas da Encyclopedia melhodica, Parte Antigui¬ 
dades , estampa 833, dizendo-sc aliás no texto — Char¬ 
rue cnrnpnsée d*après Irs Génrgfqucs dc Virgilc. — (/. 
160. Scc.) — Sem entrarmos pois aqui nas razoes, por 
que temos por pouco intelligivel, e talvez por pouco se¬ 
gura a noção , que do arado dc Virgílio pretende dar 
o Jesuita Padre Furtado, o que alargaria em demasia 
esta nossa Nota, que talvêz vá já longa de mais j reme- 
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temos os leitores curiosos desta antigualha para a lição 
Ho Lvvro e logar por nos apontado ; e folgaremos , que 
com ella mais se sastisfaçào, Ho que a nos nos satisfez. 

(13) Verso 296. — Este logar de Virgílio tem parecido escu¬ 
ro a muitos Commentadores, e a alguns traduclorrs, 
taes como Wr. Delille : Por quanto diz este : » Plinio 
explica fundamentalmente esta passagem, escrevendo, 
Vi'rgifius seri jubel hordeum iriter ccquinoxium autumni 
et brumam ; mas a palavra extremam é obscura cm 
Virgílio. Sc o Inverno é intractavel para o lavrador, co¬ 
mo pode semear-se a cevada até as ultimas borrascasdesta 
Estação? Não poderia, dizer-se, que extremas significa a 
extremidade de uma cousa, ou seja de um, on de outro la¬ 
do ; e por isso que extremam imbrem pode significar tan¬ 
to as primeiras, como as ultimas chuvas? Isto não passa 
(continua Mr. Delille) de uma simples conjectura ; mas 
ella concorda com tudo, quanto tem escripto Varrào, Ga¬ 
tão e Colurnella , os quaes asseguram , que os lavradores 
peritos se abstém escrupulosamente de agricultar a terra 
durante o tempo chamado bruma ; e o prqprio Virgilio o 
dá a entender com a palavra intractabi/is. Alem de que, 
trata-se aqui da cevada, a qual Colurnella assevera nunca 
deve ser semeada senão em terra sécca. *> — Entretanto 
Heync é de opinião, que por bruma intractabi/is não 
quer dizer o Poeta , que por causa do rigor do frio se não 
possa fazer cousa alguma ; porém somente, que é um tempo 
duro, áspero e quasi indómito, e que mal pode vencer-se, 
c tolerar-se : Isto em quinto ao vocábulo intractabi/is^ 
sobre que \1r. Delille apòia a intelligencia, que pretende 
se dè a este logar : E accresrenta lleyne que por usqut ad 
extremam imbrem quer Virgilio entender até o So/stieio 
brumal, podendo por bruma cntcnder-sc todo o Inverno, 
cuja primeira parte é chuvosa, c a outra nivosa egelada; 
e por isso, que a cevada deve ser semeada até as derradei¬ 
ras chuvas, e antes que o frio principie. 

(14) Verso 298. — De Deres a papoula , assim denominada 
(segundo Leonel da Gosta); ou porque antigamente se 
comia , como qualquer outro pão; ou porque Ores a eo- 
méo para remédio da sua dõr. — Heyne porém diz , que 
foi assim chamada, por costumar ser o ornato symbolico 
de Geres nas medalhas, e entre os Poetas. 

(15) Verso 301. — As favas, de que Virgilio aqui fala, são mn 
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legume differente do que é entre nós conhecido por esse 
nome : e re ondo e pequeno, (Nota de Heyne) : Pois bem 
sabido é pelos lavradores acluaes, que a sementeira da 
nossa fava de\e ser feita nos íius do Outono, ou já no 
Inxerno. 
Verso 303. — Os antigos contavam na abobada celeste 
duas Constellações denominadas Sirius ou Cão, urna 
grande composta de cincocnta e quatro estrellas; e ou*- 
tra pequena composta dc dezesetc : delias a primeira 
nasce em iYfaio , que é aquella , a que o Poeta aqui se 
refere; e a segunda , chamada vulgarmente Canicufa f 
nasce pelos fins de Julho. 
Verso 311. — As Plêiadas e as Tíyadas , denominadas ÍícIos poetas AtJanlidcs , por serem, segundo a Mylho- 
ogia , filhas dc Atlanlc , são também duas Constella- 

çôes , das quaes a primeira nasce no Verão, e a segun¬ 
da desapparecc do horizonte nos íins de Outubro, isto 
é, na Estação, em que tem já começado a cahir sóbre 
a Terra as chuvas do proximo Inverno. Toma-se mui¬ 
tas vezes uma pela outra. — A Corôa-luminosa é ain¬ 
da outra Constellaçào, a qual, diz Columella Liv. 12. 
Cap. 2. , nasce acs nove dc Outubro; e pôe-se, na opi¬ 
nião de Virgílio , pelos íins de Noxembro, que é quan¬ 
do manda fazer a sementeira dos trigos. 
Verso 316. — Antes do occnso dc Maia. Esta Maia é 
uma das Plêiadas, que o Poeta aqui toma pela Coris- 
te Ilação inteira. — E* notável, relativamentc ás semen¬ 
teiras, a seguinte passagem de Columella : Pelas esl 
agricofarurn proverbium : Mataram sationem soepe dc- 
cipcre so/ere ; saram nunquam , quin mata sit. — Des¬ 
te mesmo provérbio faz cornmemoração Plinio no Livro 
18. Cap. 56. 
Verso 318. — Verti por cizirão também aqui o vocá¬ 
bulo viciam, como no verso 101 , ao qual Leonel da 
Costa , Osorio de Pina e o Dr. Lima Leitão dão a si- 
gnMeação de ervilha : Se alguém entender porem, que 
esta é que de^ ter preferencia, para esse traduzimos 
assim : 

Se ao mui vulgar feijão, á tenra crvilbat 
Ou á Egvpcia lentilha em vossos prados 
Derdes a preferencia, a sementeira 
Do Arcturo junto ao orcaso principie, 

' E até dos gelos o meado ature. 
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(20) Verso 320. — Pela palavra Pelusina allude Virgílio á 
antiga cidade de Pelusium no Baixo-Egypto, situada 
junto á foz do braço mais oriental do Delta, que o Ni¬ 
lo forma ao desaguar no Mediterrâneo , e do nome da- 
quella cidade denominado braço Pelusiaco : Era povoa- 
çào respeitável por sua fortaleza, e havida por uma das 
chaves do Egypto. Nella teve o seu berço o celebre as- 
tronomo e geographo Ptolomeu , o qual tlorecco em A- 
lexandria pelo meado do segundo Século da Era vulgar* 

(21) Verso 322. — Do Pontes ou Arcturo ficou já tratado 
em a Nota (7), quando se disse, que a lavoura das ter¬ 
ras fracas deve ser feita, segundo Virgílio, quando 
nasce esta constellaçào, onze dias antes do Equinoxio 
do Outôno. Neste logar porém, diz agora o Poeta, que 
a sementeira do cizirào, de feijão e da lentilha se faça 
junto ao occaso desta Constellaçào , o qual Columella 
assigna no dia 91 d’Out.ubro. 

(22) Verso 401. — Ambos os traductorcs, Osorio dc Pina e 
o Dr. 1 -•ima Leitào, guiando-se pela versão de Mr. Delille, 
entendéram neste verso, o 287. do original Latino, a pa¬ 
lavra fugee por viagem, contra a opinião dos melhores 
interpretes das Georgicas. ( Vid. Heyne em a Nota a este 
verso &c.) 

(23) Verso 415. — Na traducçào do verso 294 do Original Lati¬ 
no , 

Arguto conjux percurrit pectine telas , 
seguimos a Heyne, quanto ás significações, que julga de¬ 
vem dar-se aos vocábulos arguto e pectine : aos leitores 
porém, a quem nno agradar aquclla traducçào, oíTerece- 
mos a seguinte mais litteral, e talvèz mais apropriada; a 
começar desde o verso 295 até 295 do citado original ; 

No emtanto o seu trabalho longo a espôsa 
Adoçando com o Canto, os tenues fios 
Da teia no subtil pente percorre ; 
Ou ddce môsto ao fogo coze e espuma 
Com folhas a caldeira trepidante. 

(24) Verso 564. — Este log ar do texto, pelo consenso de todos 
os Commentadores, é um dos de mais diHicil intelligcncia 
do Poema ; seguimos a intrcpretaçào do Allcmào TIcyne 
assirn em a Nota correspondente, conio na luminosa dis¬ 
sertação, feita por elle a este mesmo logar, a qual se en¬ 
contra no fnn do livro l.° da sua cdiçàu das GcorgicaS 
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debaixo do titulo — Kxcursus II, ad locum de prognos• 
ticis serr.nce lempestatis ex pluviali, 

(25) Verso 575. — Diííerentes interpretes dâo ao verso de Vir¬ 
gílio, correspondente á nossa Iradueçào : 

Ncquidquarn serns exercet tioclua,cantus 
íntelligencias diversas : prorede isto de darem oo adverbio 
nequidquám (como Servius, e grande numero cie inter¬ 
pretes) a significação dc nua, outros a de crn vào, Segui¬ 
mos no texto a segunda das duas Íntelligencias, apoiados, 
no que parere ruais conforme á letra do original, que é a 
mesma abraçada por Heyne assim nas variantes, como 
em a Nota respectiva. Sem embargo disto, para os, que 
preferirem a primeira das duas significações do adverbio 
nequidquarn. apresentamos a traducçào seguinte : 

A coruja, espreitando, nào perturba 
Já co’ a agoureira sua voz as noutes. 

Também ao adjeelivo seros dao differentes traducfores na-» 
cionaes e extrangeiros, uns a significação de nocturnns, 
outros a dc vagarosos : aquellcs, a quem mais agradar 
a primeira 1 podem lêr o verso 575. da seguinte ma¬ 
neira : 

Os seus norfurnos, agoureiros caritos. 
(2f>) Verso 693. — Kmathia, primeiramente denominada 

Peania , era urna parte do paiz* que, mais extenso em 
território, foi depois conhecido pelo nome dc iMaccdn- 
nia : alli foram dadas pelos Romanos duas celebres ba¬ 
talha» junto a duas cidades, chamadas também ambas 
Philippcs, a primeira na guerra civil entre Cesar e 
Pompèo ; e a segunda entre os Triumvrros, Octacio e 
Antonio de uma parte, e Broto e Cassio da outra : Ci¬ 
tavam situadas estas duas cidades junto ao monte Hrrnm,. 

(37) Verso 710. — O Joveri, de quem aqui falia Virgilio, « 
o Imperador Octavio ou Octaviano Cesar \uguslo , a 
quem se dirigio no principio deste Livro desde o ^rso 
53 até 59, 

FIM DAS NOTAS DO LIVRO PRIMEIRO. 

c 



/ 

, / 

- - <> 

1 



AS GEORGICAS 
* # 

DE P. VIRGÍLIO MARÃO. 

LIVRO IL 

Dos campos a cultura , e astros celestes 
Lu cantei até aqui : agora, ó Baccho, 
Vou cantar-te, e os silvestres arvoredos, 
E da azeitona a prole, vagarosa 

õ No crescimento seu : Vem a meu canto9 
Vem, 6 Padre Liêo (tudo está cheio 
Aqui das tuas dádivas, florecem 
Por li no Outono pampinôso os campos, 
E da dorna já cheia o vinho espuma) : 

10 Vem pois, Padre Lièo, e descalçado» 
Os cothurnos, as nuas pernas tinge 
Comigo no recente, rubro mosto. 

Na producção das arvores é varia 
Da Natureza a operação primeira i 

15 Espontâneas e sem trabalho humana 
Algumas nascem , largameote os campo? 
E os tortuosos lios enchem , cobrem $ 

C 2 (1 até 
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Taes o molle amieiro e as dobradiças 
Giestas, o álamo, e o verde-brancas folhas 

20 Salgueiro fluvial : Outras germinam 
Da semente, que a terra em si recebe; 
Crescem assim os altos casianheiros, 
A azinheira, a mor arvore, que a Jove 
E1 consagrada, e o rigido carvalho, 

25 Que oráculos aos Gregos aclarava : 
Arvoredo densissimo pullula 
Plantado de raiz; assim vegetam 
A cerejeira, o ulmeiro e do Parnaso 
O loureiro, que cresce, quando é novo, 

30 Da grande mài á sombra. Estes primeiros 
Tres modos de existir lhes dèo Natura ; 
Com elles reverdecem quantas castas 
D’arvores, que dào fructo*, de silvestres, 
K de bosques sagrados, gera a terra. 

35 Outros lia , que inventou a experiencia : 
Alguém cortou da rriãi tenra vergontea, 
E em sulcos a enterrou : com raiz outra, 
Ou em partes fendida quatro a estaca, 
Ou somente aguçada, ao campo a entrega : 

40 Este curva de um tronco ramos tenros, 
E vivos na natal terra os sepulta : 
l)e raiz não carecem outras; basla 
Que o podadôr confie ao solo as pontas, 
Para alli vegetarem : Da oliveira 

45 (Cousa admiranda ! ) um rude páo cortado, 
Se no chão o enterraes, raizes cria; 
E alheios ramos impunidos vemos 
Converterem-se em outros, gerar pêras 
A macieira , trocada a natureza; 

50 E as lapideas, agrestes cerejeiras 
(13 até 34.) 
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Co’as ameixas lornarem-se vermelhas. 
Ora pois aprendei, ó lavradores, 

De cada utn dos generos qual seja 
Apropriada a culiurn, e os montesinhos 

65 Fructos com ella melhorai : as terras 
Em ocio nào deixeis; de verdes parras 
Cobri o Ismaro monte, e o grão.Taburno 
De oliveiras se ostente revestido. 

Neste já começado meu trabalho (1) 
60 Corre a ajudar-me, ó tu , que és o ornamento, 

E a parte e a maior da gloria minha, 
Claro Mecenas, vôa, e as velas solta 
Ao meu baixel no pélago patente : 
Meu intento não é tão vasto assumpto 

65 Km poucos versos comprehender; cem línguas, 
Cem bôccas, que eu tivesse, e voz de ferro, 
Nào, para o exhaurir, fôram bastantes : 
Vem pois comigo da primeira praia 
Correr as costas; jaz á mão a terra ; 

70 Nào me verás prender a attenção tua 
Com poéticas ficções, nem com rodeios, 
(Ou com longos exordios importunos» 

As arvores, que aos ares se remontam 
por espontânea força , não fecundas 

7õ São na verdade, mas vegetam fortes, 
Por natural vigor lhes vir da teria t 
Mas, enxertadas, e a diffrente solo 
Transplantadas d,alli, cultura assídua 
l hes tira o que é silvestre, e não serôdias 

GO Para as artes quaesquer hábeis se tornam. 
A’s vergonteas, que estereis vão brotando 
Das de um tronco raizes mais profundas, 
Outro tanto acontece, se plantadas 

(35 até 53.) 
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JFôrem em campo aberto; antes a sombra 
Ç5 Da ramagem frondosa, opaca e densa 

Da excelsa mâi os fructos lhes tolhia, 
Ou lhos queimava, quando produzidos. 

A de semente oriunda, vagarosa 
Medra , e sombra dará somente aos netos j 

90 Seus fructos, dos primeiros esquecidos 
Suecos, mudam sabor; e se é videira, 
Cachos produz azedos, para as aves 
86 azado alimento ; De cultura 
Todas ellas carecem ; collocadas 

95 Fm rêgos devem ser, e com trabalho 
Também domadas incessante e ingente. 

De bacêllos melhor propaga a vide, 
De tanchões a oliveira ve de um grosseiro 
Ramo a murta, a Cyprina consagrada : 

100 As duras avelleiras, grandes freixos, 
O álamo sombrio, hercúlea cVôa, 
E de Jove a glandifera azinheira , 
Todas melhor vegetam transplantadas : 
Propaga assim também a palma altiva, 

105 E a faia, destinada a affrontar mares. 
Outras se enxertam , o asp’ro medronheiro 
Em si perfilha da nogueira o garfo, 
Boas maçãgs já deo plátano esteril , 
E castanhas a faia, co’ a flor branca 

110 Da pereira alvejou rijo carvalho; 
E debaixo do ulmeiro, alli creadas, 
Landes já mastigou cerdosa raça. 

Ha de enxertar dous methodos diff’rentes; 
Ou no meio da casca, d’onde os gômos 

115 Rebentam , .e as delgadas tonas rompem , 
Sc abre no mesmo nó um seio estreito, 

(54 cdé 75.) 
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E neste um gérmen de arvore diversa 
Se introduz , e no liber d’humor cheio 
A vegetar se ensina o germen novo : 

120 Ou n’um tronco co’ a dura cunha se abre , 
.Onde não haja nós, rasgada fenda, 
Que possa receber fecundos garfos; 
Não tarda, que dalii aos Ceos se elevem 
Novos, felizes ramos; pasma o tronco, 

125 Vendo em si novas folhas, e outros fructos. 
São no genero as arvores diversas; 

O salgueiro varia, o ulmo robusto, 
O Idêo cypreste, o loto : uma só forma 
Nào tem da oliveira pingue o fructo; 

130 Kste é globôso, a lançadeira imita 
Na forma aquelle, ao gosto é outro amargo. 
V ariedade se observa igual nos pomos, 
E nos bosques d’Alcinôo; irmãas nos ramos 
Não são as pêras Syrias, as Crustumias, 

135 E as volêmas, que em pezo ás mais excedem : 
Uvas das nossas arvores não pendem 
Taes, como as que a Methynniia Lesbos colhe: 
De Thaso, e Mariótides o solo 
Uvas brancas produz, terreno forte 

110 Estas requerem , mais ligeiro aquellas. 
Para o vinho de passos é mais utii \ 
A Lagêa delgada, e Psytia uva, 
Que os pés fará dançar, prender a língua : 
Mais cedo a uva purpurea amadurece : 

145 Nestes meus versos que direi da Rhetia? 
Mas nem por isso emulas co’ o Ealeruo. 
São mais valentes de Aminêa os vinhos, 
No Tmólo o oriundo a elles se submette, 
E o proprio rei Phunêo, e a uva Argitis; (2) 

r (7(5 até 90.) 
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1Õ0 Que, com quanto menor seja em grandeza, 
Na abundancia do sueco excede a todas, 
E na dos annos duração longeva. 
Nem te preterirei, ó Bhodio néctar, 
Que á sobremesa dás prazer aos Deoses; 

155 Nem os Bumastes túmidos racimos, 
A quem as grandes tetas nome deram : (II) 
Mas das muitas especies copia e nome 
Quem ha, que possa .numeral-as Iodas? 
Seria o mesmo, que intentar do Oceano 

ICO As areias contar, que a Lybia assolam, 
Quando o Zephiro aos ares as levanta; 
Ou as ondas contar, que arroja ás praias 
Do mar Jonio aos baixeis o Euro violento. 

Nem tudo produzir as terras podem 
J65 Todas; nos rios os salgueiros nascem, 

Os álamos nas crassas alngoas, 
Os eslereis carvalhos nas montanhas.. 
Fragosas; nas amenas, ledas praias 
Folga de vegetar Cyprina murta; 

170 Ama em fim Baccho outeiros descobertos, 
O frio e os Aquilões prefere o teixo. 
A Terra pelos últimos cultores 
Domada contemplai, e olhai no Oriente 
Dos Ahabes as casas, n'outro rumo (4) 

375 Os pintados Sarmáticos Gelõnos; 
Cada arvore vereis ter patria própria : 
Só a índia produz ébano escuro, 
Do incenso a vara só Sabão terreno : 
Das arvores cheirosas, que dislillam 

380 Balsamo que direi? e longas bagas 
Do sempre verde acantho? dos da Ethiopia 
Co’ a lâa macia bosques alvejantes? 

; * * (1)0 até 119.) 
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E como os ténues véllos \ão das folhas 
Os Séres penteando? ou quaes os bosques, 

185 Que a índia junto ao seio derradeiro (5) 
Do Mundo alli produz, onde se elevam 
As arvores tào altas, que ao seu curne 
C hegar nào podem despedidas settas, 
K vive um povo em arrojal-as destro. 

100 Os tristes sumos, vagaroso gôsto 
De um pomo tào feliz produz a Media, (G) 
Que outro qualquer antídoto o nào vence 
Em dos venenos desterrar o effeito, 
Que pode propinar cruel madrasta 

195 (om palavras nocivas misturando 
De lethaes hervns venenosos suecos : 
E’ corpulenta a arvore, e ao loureiro 
Tao similhante, que differe apenas 
Delle pelo, que cxluda, alheio arôma : 

200 Fm vão ousa roubar-lhe o vento as folhas, 
Tenazmente se prende a flòr aos ramos, 
JVláo hálito com ella os Medos curam, ^ 
C uram também com ella d’asma os velhos. 

Mas nem da Media ubérrimos os bosques, 
205 Nem o Ganges formoso, ou do Hermo turvo 

As auríferas aguas tem co’ a Itália 
Direito a contender na fama e gloria, 
Nem Báctra, ou índia, nem Panchaia fértil 
Fm th u ri feros grãos de puro incenso : 

210 Da Italia os campos nào lavráram touros, 
Que pelas ventas respirassem fogo, 
Dos dentes do Dragão semeada a terra; 
Nem a seara se encrespou co* as densas 
Lanças e eapacêles dhmpia prole : 

215 Pelo contrario aqui os campos cobrem 
(120 ate U2.) 
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De louro trigo copiosas mésses, 
E as plantas, que o licor Mássico geratn; 
E a oleosa oliveira, e nédios gados : 
Aqui nos prados audacioso pula 

220 O marcial ginête; alem pastando 
D’ alvas novilhas, de soberbos touros 
Sobre as margens do Clitomno os rebanhos 
Grandes se observam, que, de sacra limpha 
Rociada a fronte, victirnas nos templos 

225 Romano triumfador não poucas vezes 
Aos Deoses offertou. Da Primavera 
Sempre aqui reina tépida bafagem; 
Té nos mezes do gèlo ha sempre Estio : 
Duas vezes fecundas em cada anno, 

230 Dão as ovelhas mansos cordeirinhos; 
ii outras tantas as arvores dão fructos : 
M as sanhudos leões, barbaros tigres 
Mão Lem morada aqui; nem venenosas 
Plantas enganam aos, que as hervas colhem ; 

235 Nem com roscas immensas serpeando, 
Ou volvida em spirai cobra escamosa 
Peja dMtalia o solo afortunado. 
A isto accrescentai cidades tantas, 
E tão illustres, no trabalho egregias; 

240 Tantas marmóreas Villas construídas, 
Cujos muros de annosa antiguidade 
De rios são banhados. Por ventura 
Poderei descrever os longos mares, 
Que delia as praias por dous lados banham? 

245 li lagos tantos, qual o Laro immenso, 
E a ti, Benaco, ao mar assimilhado 
Das levantadas ondas no bramido? 
Recordarei teus portos, e as muralhas 

(143 até Jf>0. 
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Oppostas ao Lucrino, onde indignadas 
250 ('om medonho fragor as vagas quebram, 

Ohrft de Julio, que do mar sonante 
As fúrias reprimio, franqueando livre 
Passagem ás marés do lago Averno? 
De abertas veias de metaes diversos 

255 Correm em profusão a prata, o ouro. 
D’aqui sahio a geração valente 
Dos Marsos, e mancebos Sabellinos, 
Os Ligures, soffridos no trabalho, 
K os Volscos, dos seus chuços sempre armados, 

260 Décios, Mários, Camillos generosos; 
Guerreiros Sei piões aqui nascêram 
E mais , que todos, grande a 1 i, o Cesar, 
Esta terra servio de berço illustre, 
A Ti, que, vencedor té da Asia extrema, 

265 Longe de Roma afastas o Indo imbelle. 
De fructos fértil mai, e d^homens grandes, 
O’ terra de Saturno, eu te saudo : 
De uma arte antiga para ti coméço 
Louvores a entoar, e abrindo ousado 

270 Do bifido Parnaso as sacras fontes, 
Do Vate Ascrêo em Roma os versos canto. (7) 

Agora indicarei, qual dos terrenos 
Fm força, em côr, em natureza seja, 
Para dar producções, apropriado : 

275 Por vós começarei, Pa 11 adi os bosques 
Da oliveira vivaz; esteril solo, 
Infecundos outeiros argilláceos, 
Campos, que só tojaes e pedras nutrem , 
Alais, do que outros, a esta arvore comprazem ; 

280 Vède o exemplo no agreste zambujeiro 
Como abunda em tal solo, e o chão coalha 

(161 até 182.) 
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De selváticas bagas : Fértil luinius, 
De brando ê natural humor banhado, 
hm hervas abundante, em fructos pingue, 

285 Qual nas faldas d’um monte vezes tantas 
A’ vista se offerecepi fundos valies, 
Por onde , despenhados das alturas , 
Os rios correm , fecundando a terra 
Co’ o limoso nateiro, e ao Auslro expostos, 

SCO K onde vegeta o aborrecido féto, 
Ao arado molesto; este robustas 
Vides produzira, que em \inho abundem J 
Ksle em uvas será fértil, e um dia 
O licor nos dará, qual o esparzimos 

$95 Das taças d^ouro, quando junto ás aras 
Gordo Tynheno sopra eburneas trompas, (8) 
K aos D coses offertâmos as entranhas 
Sobre as largas patéras fumegando.- 

Se porém mais prezaes bovino gado, 
800 Ou cordeiros, ou cabras, cujo dente 

Queima , qual fogo, os cultivados campos; 
Da longínqua Tarento aos bosques ide 
Fructiferos guiar vossos rebanhos, 
K aos campos, que perdêo a infeliz Mantua, 

305 Do seu rio onde sobre a hervosa margem 
Bandos de niveos cysnes pascem , criam ; 
Gràmas alli lereis e puras aguas 
Para o vosso armentio; e quanto as rezes 
Tózam nos longos dias, vindo a noute, 

810 Prompiamente o renoxa o fresco orvalho. 
Para os pács é boníssimo o terreno 

Por cima quasi negro, e pingue e grosso 
No fundo, pelo arado remexido 
( Lavrando isto se observa); nenhum campo, 

(183 até 208. 
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315 Como este, vos dará mais farta copia 
De cereal producçao, que os vagarosos 
Bois vos tragam nos carros ao celleiro. 

Bom terreno é lambem o, que indignado 
Cultor despio de bosques, longos annos 

320 Privados de cultivo, e antigas casas 
Das aves, té á raiz desfèz de lodo; 
Elias voam d’alli, deixando os ninhos, 
E co* a rèlha o infecundo campo brilha l 
Mas é de ladeirento campo esteril 

325 O terrão, que as abelhas subminislra 
Apenas alecrim, e humildes cássias; 
Tal de tufo escabroso o que é formado, 
E de greda também , onde em cavernas (9) 
As negras bichas escondidas moram ; 

330 Mais doce pasto ás cobras nenhum presta, 
Nem mais curvo escondrijo, que este encontram. 

O, que nevoeiros ténues exluila, 
Ou uns fumos velozes, e a agua bébe,^ 
Ou, quando assim lhe apráz, de si a solta, 

335 Sempre de verde relva revestido, 
Nem o ferro consome co1 a ferrugem 
Salgada, e mofo; aos ulmos ledas vides 
Com gosto prenderá, nelle a oliveira 

' A seu dôno dará larga colheita : 
340 Fazei nelle expViencias, cultivando-o, 

E aplo o encontrareis para os rebanhos, 
E soffredôr da cortadora rèlha : 
Lavra um tal solo Cápua a dinheirosa, 
E Auxerres, do Vesuvio náo distante, 

315 Cidade que do Clànio infesto as aguas, 
Inundando-a, despejam de habitantes. 

Direi agora, como conhecer-se 
(204 até 225.) 
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Possa, quando o queiras saber, se a terra 
E* sòlta, ou mais, do que o ordinário, dens^. 

350 (Uma aos pães mais convêm, aos vinhos outra* 
A Ceres mais a densa, a sòlta a Baccho) : 
Um solo escolhei duro, onde profunda 
Cova abrir mandareis, e nella a terra 
Extrahida fareis lançar de novo, 

355 Aplanando com os pés a superfície : 
Se acaso ella abatêr, terreno é solto, 
Mais apto para gados, e vinhedos; 
Mas, se, em vêz de abatêr, antes sobeja 
Se elevar sobre a cova, é signal certo 

360 De ser denso o terreno; terrões fortes 
Esperai encontrar, e grossas leivas, 
Que abrir só poderão bois mui valentes. 

Mas a terra salgada, e que amargosa 
Se chama, a produzir fructos contraria, 

365 ( Não conteis, que a amacie o curvo arado, 
Nella as videiras degeneram sempre, 
E os fructos perdem seu bom nome todos) 
Disso indícios dará, se do fumeiro 
Tirardes os, que o mòsto nos lagares 

370 Servem para coar, vimineos cestos, 
E, cheios da má terra e doces aguas, 
Os calcardes depois; a agua escoada 
Pelas fendas sahirá em grossas gòttas; 
E da terra o sabor então patente 

375 Ao padar se fará; pois delia o amargo 
Ha de a bòcca offender dos, que a provarem. 

Conhece-se também em fim , que é pingue 
A terra; se nas mãos tomada, nunca 
D\íllas cahir se deixa, antes se pega 

380 Aos dêdos, como pêz embrandecido. 
{9.26 até 249.) 
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A , que é húmida, cria hervas maia altas, 
E é mais, do que convêm , fértil : embora 
Um terreno se ostente vigoroso 
Em primeiro amostrar, que outros, a relva, 

385 Ah ! nunca eu o terei por mais fecundo. 
Terra leve, ou pesada per si mesma 
Dá mostras do que é, nas mâos tomando-a. 
Da prêta, ou de outra cor decide a vista : 
Difficil é porém saber, se é fria; 

390 Só disso dão signai nocivos teixos 
A’s vezes, e os pinheiros e heras negras. 

Sondada assim do solo a natureza, 
Muito antes de entregar á terra as vides, 
Fazei, que o Sol a coza, abrindo fundas 

395 Valias na encosta dos erguidos montes, 
Mostrando aos Aquilões volvklas leivas : 
Óptimos torna os campos um terreno j 
A pó bem reduzido, e que as geadas 
E ventos hibernaes assazonaram , 

400 Cujos terrões depois já desmanchados 
Iíobusto cavador movêo de nôvo. 
Mas cultores em tudo vigilantes 
Iguaes logares para seus viveiros 
Das novas vides buscam : transplantadas 

405 D’aqui depois, sem extranheza abraçam 
Da mãi desconhecida o nôvo seio : 
Té do Ceo as regiões nas varas marcam, 
A fim de que, mudadas, exp’rimentem 
Temperatura tal, qual d1 antes tinham 

410 Do Norte derivada, ou Meiodia : 
Tamanho império tem nas tenras plantas 
O, que a principio habito seguiram ! 

Examinar convém primeiro agora 
| . (250 até 272.) 
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. Para vinhas plantar qual é ruais apto, 
415 Se o terreno, que é plano , ou se o inclinado. 

Se o campo pingue fòr, plantai-as bastas, 
E copiosos dará tal solo os fructos : 
Mas se escolherdes terra ladeirenta, 
E elevados outeiros, muis largura 

420 Os rènques tenham; e o inteiro espaço. 
Onde as vides plantardes, seja em quadro, 
Por linhas bern direitas dividido. 
Bem como em guerra brava abre as cohortes 
Extensa Legião em longas filas, 

42h E em campo aberto o exercito formado, 
E as esquadras em linha, o campo inteiro 
Fulge com o aço esplendente, e ainda o combate 
Se não travou horrendo; porque incerta 
F.luctua a decisão dos dous contrários : 

430 Assim linhas iguaes forme o vinhedo, 
Não para pasto dar somente aos olhos 
C’uma vaa symetria assim disposto; 
Mas porque igual vigor a terra ás vides 
Todas não dá, se assim as não collocam, 

435 Nem pelo ar dilatar-se os ramos podem. 
Saber talvèz queiraes, que altura ás covas 

Convém dar dos plantios? Por meu voto 
Deve a das vides ser pouco profunda; 
Mais profunda a das arvores, que o centro 

410 Vão buscar do terreno co’ as raizes; 
Sobre tudo a azinheira, que ergue os ramos 
Tanto rnais para o Ceo, quanto mais desce 
Co1 a raiz té tocar quasí no Averno;' 
Por isso do seu solo a não arrancam 

41<5 Nem Invernos, nem ventos, nem chuveiros; 
Antes immovei permanece, e vive 

{27 3 até 293 ) 
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Muitos anrios e séculos durando, 
E fortes ramos estendendo em volta 
De si mesma , e d*aqui, d,alli seus braços , 

450 Forma co* a larga copa ingente sombra. 
Nâo planteis vinhas em terreno exposto 

Aos raios do Oceidente; e entre os bacéllos 
Nào semeeis a avelieira : as tenras pontas 
Das vides desprezai, para as plantardes, 

455 Nem as varas mais altas, do chão longe, 
Que cortardes da cêpa (amor tamanho 
Tem ellas ao terreno, em que nascêram ! ) : 
Não empregueis no corte um ferro bolo ; 
Nem entre as vinhas consenti se plante 

460 Silvestre zambujeiro; incautos joveris 
Vezes não poucas, pastoreando o gado, 
Junto de troncos taes accendem lume; 
Debaixo da oleosa casca occulta 
A principio a faísca, depois lavra 

465 Por todo o lenho o fogo, até que ás folhas 
Gommunicado, com fragor ingente 
Em rubra labareda ao Ceo se eleva i 
Daqui, já vencedor, nos ramos prende 
Té o pincaro mais alto, e o bosque inteiro 

470 Envolve em suas chammas; nuvem grossa 
De negra escuridão ao Ceo se arroja , 
Mormente se borrasca lá das selvas 
Accrescêo ao incêndio, e o vento o ateia. 
Onde isto acontecer, desde as raizes 

475 Estéreis ficarão crestadas vides, 
E assim feridas, nunca mais se espere 
Que outras iguaes na terra reverdeçam; 
Entretanto o infecundo zambujeiro 
Com sua amarga folha alli campêa. 

D (ZVÍatc 3lá.) 
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480 Ninguém, por mais prudente que se inculque, 
Vos chegue a persuadir, que* á dura terra 
As vides confieis, soprando o Norte; 
Então fria geada os campos fecha, 
K o plantado bacêllo em \ào se esforça 

485 Km ao solo prender suas raízes : 
A melhor plantação é quando assoma 
Da V rimavera c9os purpureos dias 
Candida ave, ás cobras sempre infesta; 
Ou também , quando após o Kstio ardente, 

41)0 Do Outono os frios entram a sentir-se, 
Mas antes que o Sol rápido ern seu carro 
Conduza o carrancudo e frio Inverno. 

E* aos bosques frondosos, é ás selvas 
Mui util e mui grata a Primavera; 

495 As terras entumecem nella, pedem 
Sementes genitaes, fecundas chuvas 
O Ether omnipotente então derrama 
Sobre o seio da esposa satisfeita; 
E, grande em seu poder, as crias todas, 

500 Ao grande corpo unido, anima, e nutre : 
Das vergônteas das arvores, remotas 
Do bolicio inquieto dos caminhos, 
Soltam ledas canções sonoras aves : 
De Venus o prazer o armento busca 

505 Fm opportunos dias : fértil campo 
Deixa brotar de si viçosas relvas, 
E do Zéphiro ás tépidas bafagens 
Abre a terra o seu seio; o húmido sueco 
E’ já sobejo em tudo, as plantas ousam 

510 Dos novos soes sem medo confiar-se; 
A videira nao teme do Austro a vinda , 
Nem do impetuoso Norte as chuvas teme, 

(314 até 333.) 
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Mas abre os gômos seus* e desabrocha 
Do seio maternal as folhas todas. 

515 Certo ao nascer do JV1 undo luz não deram 
Outros dias, nem ordem differente 
De Estações começou : a Primavera, 
A grande Primavera então reinava 
Em toda a ftedondeza : do Euro os sopros 

520 Invernosos á Terra deram tréguas, 
Quando a primeira luz raiou aos gados, 
E dos homens a férrea prole a fronte 
Levantou sobre os inda incultos campos, 
E quando os bosques povoaram feras, 

525 E luziram no Ceo brilhantes astros : 
Tenros entes de dor acabariam , 
Se entre o frio e o calor paz não houvesse, 
E um ar macio não banhasse a Terra. 

Plantados 03 bacêllos, pingue estrume 
530 Pelo solo espalhai} nem vos esqueça 

De os cobrirdes de terra em larga copia « 
Bibulas pedras, ou immundas conchas 
Nas covas soterrai; insinuadas 
Por entre elles as aguas escorregam , 

535 E os fluidos subtis, que alli penetram, 
A’s plantações darão uma alma nova : 
Até ha quem com pedras os bacêllos, 
E com vasos ingentes cobre, opprime; 
Defendendo-os assim das grandes chuvas, 

540 E dos de Sírio ásperos calores i 
Postas as plantas, resta amontoar-lhe» 
A miudo a terra junto das cabeças; 
E co’ as duras enxadas, ou co’ a relha, 
Que os pugnaces novilhos vão puxando, 

545 O solo revolver entre as videiras * 
D £ (334 até 356.) 
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Leves canas depois, macias varas, 
Ou de freixo tanehoes, curvas forquilhas 
Applicareis ás vides, que do» ventos 
As possam defender, ou nos ulmeiros 

550 Apoiadas, té o alto os acompanhem. 
Mas nào as despojeis das tenras parras 

Na sua adolescência : em quanto aos ares 
líamos viçosos lançam, livres subam , 
Nem lhe appliqueis ainda o duro ferro; 

555 Porém co’ a mâo somente ide limpando-as 
Das folhas, que no meio rebentarem : 
Só quando já crescidas aos ulmeiros 
Se abraçarem com hasteas rijas, fortes, 
Podeis enlào colher sem medo as folhas, 

560 E c’o podào cortar-lhe os longos braços; 
Que o ferro já nào temem : duro império 
Então podeis tomar sobre as videiras, 
E da nimia ramagem despojal-as. * 

Sebes deveis lambem tecer lhe em roda , 
5G5 E delias desviar quaesquer rebanhos, 

Mormente em quanto tenras e imprudentes 
Erguerem sua fronte. Alem dos frios, 
E dos ardentes sóes, fazem-lhe guerra 
Silvestres bois, e cabras petulantes, 

570 Ovelhas, e novilhas cubiçosas : 
Da alva geada os frios nào lhe empecem , 
Nem do abrazado Estio o fogo aceso, 
Té aos proprios penhascos oppressivo, 

• Tanto como os rebanhos, cujo dente 
575 Veneno lhe introduz, e cicatrizes 

Deixa no páo roido assignaladas. 
Nào é por outras culpas, que nas aras 

Todas o capro viclima immolada 
(o57 até 379. 
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Vemos a Baccho : da vetusta scena 

580 Os recreios d’aqui se deriváram ; 
D'aqui tamhem os prémios, que aos ingenhos 
A ATtica offrecia, se, contentes 
De Bromio c’o licor,1 pelas aldêas, 
K pelas áreas dos macios prados 

585 Saltavam, sem cahir, untados odres. 
.Da Ausonia assim também, Trovaria prole, 
Folga o povo com versos mal compostos; 
E com grandes risadas, disfarçado 
De cortiça com máscaras horrendas; 

590 F invocando-te, 6 Baccho, com alegres 
Canções em teu louvor, d’alto pinheiro 
.Movediças imagens dependura : 
A presença do Deos as vinhas todas 
Com fructos abundantes fertiliza : 

595 Delles tudo se atulha, quanto a imagem 
Do Deos formosa circumdou em volta, 
Bosques profundos, e cavados valies : 
Delle em honra cantemos pois solemnes 
Versos, quaes os pais nossos já cantaram , 

600 Offertas nas paléras presentando; 
E para as aras o sagrado bode 
Pelos cornos levado, de avelleira 
As entranhas no espêto lhe torremos. 

Outro trabalho ainda as vinhas pedem , 
605 Nunca sobejo : vezes tres e quatro 

Fm cada anno o terreno deve abrir-se, 
E co’ a bidente enxada bem desfeitos 

, Serem os duros lerroes : Todo o,vinhêdo 
Deve tamhem das folhas ser despido. 

610 Para o agricultor sempre o trabalho 
Marcha em roda incessante; é como o anno, 

(380 até 400.) 
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Que em vólta de si sempre anda girando. 
Já quando a vinha as folhas derradeiras 

t Tem despido, e do seu honrado enfeite 
615 O Aquilão frio despojou os bosques; 

Pelo anno adiante o camponêz activo 
Seus cuidados então estende, e alarga; 
C’o arqueado podão, saturnea alfaia, 
A vide abandonada vai cortando, 

620 E na poda a feição lhe dá, qual cumpre. (10) 
Em a terra cavar, queimar as vides, 

Que houverdes recolhido; e em pôr a salvo 
De humidades no alpendre os páos das vinhas, 
A todos precedei; mas na vendima 

625 Não tenhaes pressa, sêde os derradeiros. 
Vezes duas se enramam as videiras , 

E outras tantas o chão também se cobre 
D’hervas densas, de rispidos abrolhos, 
Trabalhos ambcs 4’aspera dureza ! 

630 Louvai emhora os campos dilatados, 
Porém cultivai bem um pouco extenso. 
Folicito cultôr também se occupa 
Da gilbardeira os vimes espinhosos 
Em cortar pelo bosque, e as verdes canas 

635 Nas ribas fluviaes, até o inculto 
Salgueiral lhe entretêm os seus desvelos. 

Da poda concluído, e êmpa o trabalho, 
Junto aos renques extremos já cançado 
O vinhateiro canta; mas não cesse 

640 De remexer a terra : o pó mover-lhe 
Convêm inda outra vêz; recear deve, 
Que borrasca, dos ares despedida, 
Venha estragar-lhe as uvas já maduras. 

A contrario das vinhas, de cultura 
(401 até 419.) 

/ t 
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615 Nenhuma as oliveiras necessitam; 

Uma vêz prezas ao terreno, e expostas 
A’ iufluência dos ares, curvas fouces, 
Nem tenazes ensinhos já demandam : 
Pelo do arado curvo dente aberta 9 

650 Ministra a própria terra ás sementeiras 
H umôr sufficiente, e grados trigos 
Nella faz produzir; e a oliseira, 
Nutridôra da paz assim se ostenta 
Arvore pingue, e dos mortaes bemquista. 

655 Assim também as arvores de fructa, 
Logo que os troncos seus sentiram fortes, 
Por seu proprio vigor eis de repente 
Espontâneas aos astros se levantam , 

* Sem d’alhefcl soccôrro carecerem. 
660 Com força não menor inteiros bosques 

Crescem, dào fructo; com sanguíneas bagas 
Das aves se avermelham a? silvestres 
M oradas; os codèços dão, cortados, 
Pasto abundante; subministram achas 

665 As altas selvas, que os nocturnos fogos 
Alimentam, e luz em tôrn^ espalham. 
E plantar estas arvores duvidam , 
E nellas ‘empregar os seus cuidados 
Ainda homens! Que maiores cousas 

670 Seguirei a dizer? Humildes.giestas, 
E salgueiros ou dào sustento aos gados, 
Ou aos pastores sombra, e ás sementeiras 
Sebes, pasto £s mel li ficas abelhas. 
Apraz vêr ondeante o Verde buxo . 

675 No monte de Cylóro, e de Narycia (II) 
Os bosques, que dào pez, e *êr os campos, 
Onde a mão não entrou da humana industria. 

(420 até 438.) 
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Os proprios bosques do Caucáseo monte 
Na esteril cumeada, onde os fogosos 

600 Euroâ os quebram, levam incessantesf 
Os productos dào uns, outros diversos5 
Dào o pinheiro, á nautica tão util, 
Cedros, ciprestes, que palacios formam ; 
Já para as rodas raios, para os carros 

685 Do agricultor apropriados leitos, 
Já para as grandes náos extensas quilhas : 
São em vimes fecundos cs salgueiros, 
Os ulmeiros em folhas : fortes hasteas 
E boas para a guerra a cerejeira 

690 Brava produz, e a murta de Cyprina : 
Nos arcos 1 turcos curvam-se os teixos : 
As lizas tilias, e o que ao torno é facil 
Em se deixar obrar, sólido buxo, 
Varias formas recebem , se do agudo 

695 E bem afiado ferro são cavados : 
Do Pado sobre as aguas vai nadando 
Também álamo leve; e das abelhas 
Os enxames se escondem nos cortiços 
Côncavos da aasinheira carcomida. 

700 Quaes bens, que estes igualem, produz Bacclio, 
Elle, que'tantas dêo causas á culpa? 
Foi elle, que aos Centauros furiosos 
Fèz a vida perder, e a Uheto, e a Pholo, 
E ao embriagado ílylèo, que ameaçava 

705 Os La pi th as, co’ a grande taça armado. 
()’ muito afortunados lavradores, 

Se os seus bens conhecessem ! das discórdias 
Béllicns longe, facil alimento 
A justíssima terra lhes outorga : 

7J0 Se multidão em ondas não vomita 
(439 até 460.) 
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D’allo palacio pórtico soberbo, 
Para os vir saudar, quando amanhece; 
Se nâo desejam pulchras tartarugas, f 
Que os umbraes variegados lhes enfeitem, 

716 Nem cosidas em ouro ricas vestes, 
Nem bronzes de Corintho; nem lhes tinge 
As brancas làas a purpura de Tvro; 
Ou óleos aromáticos corrompem 
Os, de que usam, líquidos azeites; 

720 Fm troca destes bens, ledos desfruclam 
Segura quietação, limpa de enganos 
Ima vida, em riquezas variada : 
Suas grandes herdades lhes off reccnx 
As doçuras do ócio; grutas, lagos, 

725 De bois mugidos, frescas alamedas, 
Debaixo de arvoredos sômnos brandos, 
Nada disto ai li falta : ul li ha bosques, 
Covis de feias, leda mocidade, 
Costumada ao trabalho, e á mediania : 

730 Culto sagrado aos Deoses, e aos xMaiores 
Justa veneração nelles se rende : 
Da Terra ao retirar-se a sacra Astrêa, 
Pousada derradeira fez nos campos. 

Mas, antes de ir gozar delicias tantas, 
735 Fm vosso grémio recebei-me, ó dòces 

Musas, cujos mysterios venerandos, 
De grande amor por vós tocado, eu sigo : 
Dos astros, e do Ceo mostrai-me a marcha; 
Dos eclipses do Sol, da Lua as causas; 

710 D’onde nasça o tremor, que abala a Terra; 
Qual força os fundos mares entumêça, 
Fotos todos os diques, e em si mesmos 
Os faz depois voltar : porque se apressam 

' / ' (461 até 480.) 
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A mergulhar no Oceano os Soes do Inverno, 
715 E tào tardas no Estio as noutes voltam. 

Mas se o sangue, que as vísceras me cerca, 
Por frio impede, que eu da Naluieza 
Possa os segredos penetrar oecullos; 
Irei então buscar gostoso os campos, 

750 E as aguas, que cortando os valles regam; 
E um adeos dando á gloria, rios, bo»que$ 
Meu unico serão dòce deleite. • “V 

0’ quem me irá levar aos verdes campos, 
Que do Sperchius a clara limpha banha; (15) 

755 Ou do Taygete ao monte, onde as donzelias 
Laconias de Lyèo orgias celebram ! 
O’ quem nos do Hemo erguido frios valles 
Morada me dará, onde dos ramos 
A grande sombra me defenda, e cubra! 

760 Ditoso o que saber de tudo as causas 
Poude; e aos pés calcou os medos todos, 
E do Fado inflexível os decretos, 
E os sons ruidosos do Acheronte avaro! 
Venturoso também o, que dos campos 

765 Os Deoses conhecèo, a Pan, e ao velho 
Sylvano, co’ as irmãas, Nimpha* dos bosques! 
A um tal nem dignidades populares, 
Nem purpuras de reis dobrai o podem : 
A discórdia, que agita irmãos infidos, 

770 Dácias hostes descendo do Jstro inquieto, 
Os negocios de Koma, os reinos quasi 
A cahir em ruina, não perturbam 
A paz tranquilla, que em sua alma’habita : 
Pobreza alli não \è, de quem se doa, 

775 Nem do mais opulento inveja as posses : 
Por sua mão dos ramos colhe as fructas, 

(431 até 409.) 
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E os grãos apanha, que espontânea a terra 
Por seu muito querer lhe ha produzido : 
A’s trapaças do Foro extranho sempre 

780 Não vio promulgar nunca as leis severas, 
Nem do pôvo sondou nunca os arehivos. 

Homens ha, que com o rèmo o mar açoutam* 
Ou seguem férreo Marte, ou nos palacios 
Se introduzem dos reis : este as cidades 

785 Faz assolar, e os miseros penates, 
Para dormir em leitos purpurinos, 
Ou em taças beber de finas gèmmas : 
Sobre o escondido, subterrado ouro 
A cama estende o sórdido avarento i 

790 Pasma algum admirado junto aos róstros; 
De bôcca aberta lhealraes upplausos 

: F'stôutro escuta , quando repetidos 
Pelas vozes da plébe, ou do Senado : 
No sangue dos irmãos em fim banhar-se 

795 Até vemos alguns, e pelo exilio 
Domicílios trocarem, e umbraes charos, 
E irem patria buscar em clima extranho. 

O lavrador c’o arado curvo a terra 
Move, d’aqui seu annual trabalho : 

800 Alimenta com elle a patria, os netos; 
Ella lhe dá dos bois o armentio, 
E a dos novilhos merecida prole; 
Nem tem de-canço, em quanto annual colheita 
Com exuberante profusão de fructos, 

805 De creação de gados, de pavêas 
De grãos de Ceres lhe não peja os sulcos, 
Lhe enche os celleiros, e os curraes lhe atulha. 

Quando o Inverno é chegado, nos lagares 
Móc-se a azeitona; voltam para casa 

(500 até 519.) 
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810 Já nédios, gordos co’ a bolota os porcos; 
Os bosques dao medrônhos rubicundos, 
E os \arios íructos, que produz o Outono; 
E nos seixosos altos abrigados (13) 
A uva branda vai-se assazonando : 

815 l)o lavrador no em tanto em torno pendem 
Seus doces filhos, beijos lhes reparte; 
No casto lar a pudicícia mora; 
As vacas dão, e estendem lácteas têtas; 
E os gôrdos cabritinhos sobre a relva 

820 Entre si lutam co as oppostas pontos. 
Desta família o proprio pai celebra 

Os dias festivaes; e recostado 
Sôbre a relva, e no meio o sacro fogo, 
Juntamente c’os sócios enche as taças, 

825 E, libando-as, te invoca, ó almo Baccho j 
Dos seus rebanhos aos maioraes assigna 
O alvo no alto ulmeiro, aonde, despidos 
Té á cintura os seus robustos corpos, 
O dardo arrojem no áspero certame. 

830 Viveram vida igual na prisca idade 
Os antigos Sabinos, e os dous gémeos 
Fornido e Hemo; e asdm também a Etvuria 
Forte crcscêo, e Roma a mais formosa 
Por cila das nações se fez senhora, 

835 E de muros cingio seus montes séte ! 
Antes que Jove de monarcha o sceptro 
Empunhasse, e que a ímpia humana gente, 
Para os comer, matasse os sons novilhos; 
O dourado Saturno sobre a Terra 

810 Assim passava os dias; bellicosa 
Trompa não atroava ainda os ares 
Com seu rouco clangor, nem sôbre «as duras 

(520 até 539.) 
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Bigornas ainda a espada retinia. 

Porem do immenso Oceano espaços longos 
845 Ternos té aqui vogado; é pois já tempo 

De soltar aos corcéis fumantes eólios. 
(540 até o fim.) 

' Tm DO LIVRO SEGUNDO. 
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NOTAS 

AO LIVRO SEGUNDO. 

0) Verso 59. — Todas as melhores edições das Georgicas col- 
locam a invocação a Mecenas, que Virgílio faz neste Li¬ 
vro , após o verso 38 , è a começar no seguinte; e não, 
como fèz Mr. Delille, logo depois do verso 8.° do Origi¬ 
nal Latino. Osorio de Pina na sua tradúcçâo, ou antes 
imitação, seguio a Mr. Delille, conforme deixámos dito 
na Prefação. E’ muito judiciosa a observação de Heine 
a este respeito : « Proposto o argumento do Livro, diz 
elle, invoca Virgilio a Mecenas em um logar mais apro¬ 
priado, do que o faria, se cm seguimento ao verso 8.°, 
c logo immedialamente á invocação a Baccho collocasse 
a sua invocação, feita a Mecenas, homem particular; 
pois vimos, que no principio do Livro t.° se dirigio 
em ultimo logar a Cesar , depois de haver invocado os 
Deoses » , 

(2) Verso 149. — K a proprio rri Phaneo, Não falia aqui 
Virgilio de algum rei , assim chamado ; porem siin dc 
u»m casta de uvas excellenles, que eram produzidas 
junto ao pôrío e promontorio Phanèo na ilha de Chio, 
e cujo \inho, delias extraindo, tinha grande reputação 
entre os antigos. Diz-se , que de um rei , chamado Pha- 
n('o, houvera o seu nome aquelle pôrlo e promontorio. 
— Tanto neste verso, como nos antecedentes, desde 
136 a'é 156, enumera o Poeta differentes especies de u- 
vas, que na 1 ta lia e em outros territórios tinham fama 
no seu tempo de produzirem vinhos generosos. 

(3) Verso 156. — Este verso é accrescentado ás palavras do 
Origi nal Latino, bem como alguns outros o são para 
maior clareza , sem oííensa dos pensamentos do Poeta ; 
Foi-nos suggerido pela lição da Nota de Leonel da Cos¬ 
ta a este logar, a qual é como se vai \èr : « Plinio no 
livro 14° Cap 2 o diz das uvas bumastes estas pala¬ 
vras, turnent verò mammarum modo burnasti} as uvas 
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bumasles incham a modo de tétas , e por isso se cha- 
Tiiárào assim de debu e rnastos, quasi magna trinmmi, 
grande têta. » — Mr. DeliIle diz, que uma uva tal, co¬ 
mo esta , é conhecida ainda hoje em Italia , sobre tudo 
em Florença. 

(4) V erso MU — Com as palavras, n*outro rumo, que fe¬ 
cham este verso, desviámos do Poeta o erro, que al¬ 
guém poderia talvêz imputar-lhe , mas sem razào , de 
collocar ao Oriente os povos Gelónos , cuia morada era 
na Sarmacia ao Norte da Palus Maeolis (Mar dAsoph ), 
e alem «lo Boristenes ( Dnieper ); 

(5) Verso 185. — O seio derradeiro da índia, assim por Vir- 
gilio denominado, é o golfo oriental doGanges, ou de 
Bengala, extremidade oriental do Mundo conhecido no 
seu tempo; c o terreno seio do verso G 0 estancia 21. can¬ 
to 9. dos Lusíadas ( Vid. Not 5.a ao Canto 9 0 em a nos¬ 
sa edição deste formoso Poema ). •— Plinio pôz em prosa 
este logar das Georgicas, escrevendo , como observa Mr. 
Delille, Arbores quidem tanlcc proceritutis traduntur, 
ut sagittis superari nequeant. 

(6) Verso 19Í. — Um pomo tão feliz produz a Media. Oue 
pomo será este? Dos nossos tres traductores das Georgicas, 
Leonel da Costa , c Osorio «le Pina querem , que seja o 
fructo da cidreira ; e o Dr. Lima Leitão quer, que seja o 
limão : Desta ultima opinião é lambem Mr. Delille, di¬ 
zendo : « À arvore, aqui descripia por Virgilio, não é ou¬ 
tra , senão o limoeiro , a que os Gregos chamavam medi- 
cum , c os Latinos citrium : Virgilio falia do seu fructo 
como de um contraveneno efficaz : Athenéo, que lhe at- 
tribue o mesmo elíeito , cita, para o comprovar, um 
exemplo notável ( o qual o mesmo Mr Delille expende, 
mas que lhe parece fabuloso) , e continua dizendo •< Vir¬ 
gilio attribue ao fructo desta arvore um gôsto desagra«fa- 
\el : porém elle pode ter sido melhorado pela cultura » 
— Ileyne segue, que o Poeta falia aqui de «una espene de 
limoeiros : No mesmo concordam outrçs Annotadores,co¬ 
mo Mr. De la Rue &c. — O novo traductor Francéz , Mr. 
Ferdinand Colíet, diz em Nota a este logar: « Quasi todos 
os Com montadores concordam em reconhecer nesta arvo- 
r«‘ o limoeiro ; porém o seu fructo, que nada deve á cul¬ 
tura, é de um sabAr fresco, ácido e puro ; e nào deve por 
isso merecer o epitheto de tristes e de tardum, que Virgi- 
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lio lhe dá : alem rlisto o limoeiro nào tem similhança al¬ 
guma com o loureiro , c Virgílio diz positivamente, que , 
exceptuado o cheiro , seria a mesma arvore , laurus erat. 
Eu penso , que aqui trata-se de uma esperie de loureiro , 
cujo nome nào podia entrar em um hexametro. » — Leo¬ 
nel da Costa , conformando-se com Servio , que julga ser 
esta arvore a cidreira , accrescenta : « Chama-lhe o Poeta 
fel ice, ou porque sempre tem iructo , ou maduró , ou 
verde , ou em tlôr ; ou lhe chama felice , porque é eflica- 
cissimo rernedio naquellas partes contra a peçonha, como 
diz o Poeta. » 
Verso 271. — O Vate Ascréo é o Poeta Hesiodo , o qual 
foi chamado Ascréo , por ser natural de uma aldea da 
Beócia, junto ao monte llélicon, denominada Ascra, cu¬ 
jo Poema Dos Trabalhos e dos Dias Virgílio imitou nas 
suas Georgicas ; e por isso diz, que canta o verso Ascréo. 
Verso 297. — Gordo Tyrrheno. Nos sacrifícios efam os 
Tverheuos, quem ordinariamente tocava ilauta , e ti¬ 
nham-se feito famosos por sua gulodice , o que lr/. dizer 
a Virgilio pingais Tyrrhenus, corno Catullo já havia di¬ 
to obesas Ktruscus. Deixaram uma vez Honra, ignoro as 
circunstancias, (dizMr Delille) por serem impedidos de 
satisfazer a sua propensão para comerem á regalada; e só 
consentiram era voltar para a Cidade , debaixo da condi¬ 
ção de lhes ser perimi tido o comerem nos sacrifícios. 
« Era na qualidade de Tosca nos , ç continua Mr. Deliíle ) 
que etles eram bêbados e glutões, ou na qualidade de mú¬ 
sicos ? Eis o que eu ignoro, » 
Verso 329. — Segui neste logar a Tleyne em a significa¬ 
ção , que dá ao vocábulo exesa , id est", cavernosa, con¬ 
tra o comumm dos Traductores , quaes Leonel da Costa , 
e o Dr. Lima Leitão, que lhe dão a significação de comi¬ 
da Osorio de Pina saltou a difficuIdade , como frequentes 
vezes costuma. — A quem mais agradar a significação de 
comida, dada a exesa, offerecemos a tiadueçào seguinte : 

E de grêda , que as negras bichas comem 
Verso 621. — Pareceo nos de diíPicil intelligencia este Io- 
gar do Poerna , e para sua perfeita intelligencia débalde 
recorremos aos Commentadores : Nclle, depois de dizer 
Virgilio « que o campouéz aclivo corta com o podão a vi- 
de abandonada » curvo Saturai denlr reliclam persequi- 
tur vilern allondcns , accrescenta fingitquc pulando , no 
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que parece tornar a falar na poda, o que seria uma re¬ 
dundância, imprópria do Poeta. Não falando elle alé aqui 
claramentc em parte alguma da empa, operação aliás im¬ 
portantíssima na cultura das vinhas , chegámos a per¬ 
suadir-nos, de que o verbo fingit se refere a esta ope¬ 
ração; c por isso vertemos este logar da maneira se¬ 
guinte : 

As vides corta, e a seu sabôr podando-as, 
Lhes dá a forma, que requere a empa. 

Muito mais propendemos para esta intelligcncia, notan- 
ilo logo nove versos abaixo, que o Poeta se refere á o- 
peraçào da empa , que deve seguir-se á da póda , dizen¬ 
do no verso 416 do Original Latino, Jam vinetce vi- 
tes, jam falcem arbusta re.ponunt : Todavia não nos 
atrevemos a introduzir no texto da nossa traducçào es¬ 
te modo de entender aqui o verbo fingit, reservando-o 
para esta annolaçào, onde o expômos ao critério dos 
melhor entendidos na matéria. 

(11) V erso 676. — O monte Cytoro era na Paphlagonia , e 
nas visinhanças do mar, onde o buxo crescia em gran¬ 
de abundancia e tão alto, que, movido pelo vento, 
parecia um mar agitado em ondas. — Narycia cra u- 
ma cidade dos Locrios , patria do famoso Ajax , abun¬ 
dantíssima em arvores, doude se extrahc o péz. 

(12) Verso 755. — Os campos banhados pelo Sperchius eram 
na Thessalia, cm cujos confins, e junto ás faldas do 
monte Oòta corre o rio Sperchius , até ir desaguar no 
seio Maliaco (Golfo de Zeiton ou de Zeitun.) 

(13) Versos 824 e 825. — O verso 522. juntamente com o 
final do verso antecedente do Original Latino , 

• . . ..et aite 
1Ylitis in apricis coquilur vindemia soxis , 

oíTerece varia interpretação : isto não obstante o Alle- 
inão lleyne passa-o em claro, sem o mais ligeiro corri¬ 
mento, elle tão miúdo em outros logares, aliás menos 
escuros! — Mr. Delille , e os dous Traductores Portu- 
guezes, Osorio de Pina, e o Dr. Lima Leitão , destacam 
o verso do logar , onde Virgílio entendeo devia collo- 
cal-o , para o traduzirem onde melhor geito lhes faz, 
corno vai vér-se, transcrevendo-o aqui com os seis ver¬ 
sos antecedentes, e juntamente com as versões dos tres 
Traductores, o Francéz, e os dous Portuguezes : 
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Nec rcquics, quin aut pomis exbuberet annus, 
Aut foetu pecorura, aut cerealis mergite culmi , 
Proventuque oneret sulcos, atque horrea vincat : 
Vcnit hiems, teritur Sicyonia bacca trapetis , 
Glande sues loeti redeunt, dant arbuta ailvse , 
Et vários ponit foetus autumnus , et alte 
Rlitis in aprieis coquitur vindemia saxis. 

Ainsi que les saisons sa richesse varie : 
Ses agneaux au printemps peuplent sa bergerie ; 
L’été remplit sa grange , aílaisse ses greniers , 
L/automne d’un doux poids fait gémir ses paniers ; 

N Ç Et les derniers soleits sur les côtcs vineuses 
W £ Achevent de mârir les grappes paresscuses. 

L’hiver vient; maispour lui Tautomedure encor ; 
Les bois donnent Jeurs fruits, rhuile coule à ttots d’or. 

(Traducção de Mr. Delille. ) 
Não decorre estação, que bonançosa 

Com seus jucundos dons o não convide ; 
De cordeiros a dôce Primavera 
Lhe povôa os curraes ; o secco Estio 
De louro trigo lhe enche as amplas tulhas ; 
De seus pômos o prodigo Outóno 

~ Ç Mimoso o faz; e sobre os altos montes 
^ £ Ao Sol sazona os cachos preguiçosos. 

Vem o frigido Inverno : então seus fructos 
As florestas presentão; cáe a glande 
Das copadas azinhas , e a azeitona 
^os lagares distilla aureas ondas. 

(Traducção de Osurio de Pina, n5o dc Virgílio , 
mas de Mr. Delille ). 
..«... Não falha 
Jamais sua riqueza ; agora os pômos , 
Já crias tem na grei; já messe a montes, 
Vinda dos sulcos, no celleiro peza : 
Vários o Outôno dá fructos ovante , 

N — Amadurece o Sol no monte as uvas } 
No hynverno se desfaz Sycionia oliva , 
Vem o medrônho, vem Dodónea lande* 

( Traducção do Dr. Lima Leitão ). 
Deixámos ao juizo dos, que bem entendem, o decidi¬ 
rem , se os versos dos tres Traductores, o Francês, e 
os dous Portuguezcs, são verdadeiras traducçôes dos 

E % 
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versos do Poeta Latino. — Todavia vê-se, que todos frcs 
entenderam da mesma maneira o verso 522. do Origi¬ 
nal, isto é, que o Sol amadurece as uvas nas encostas 
vinhateiras , como diz Mr. Deli 1 le ; ou nos a/los mon¬ 
tes , como Osorio de Pina ; ou no monte , como o |)r. 
Lima Leitào. — A mesma intelligencia lhe dá o novo 
Traductor Franrêz em prosa, Mr. Ferdinand Collet, di¬ 
zendo , et la douce vendange achcvc de márir sur !es 
cotenux pierrenx. •— Uiíferente é porém a intelligencia, 
que a este logar dá Leonel «la Costa, traduzindo, 

E coze-se nas casas abrigadas 
O brando mosto da uva vendimada. 

Da-lhe igual intelligencia Joào Minellio cm uma curta 
Nota a este logar , cujas palavras sào as seguintes : vi- 
num rnaluresc.it in arnphoris igni aut sol/ expositis. 
— Esta mesma intelligencia, considerada a collocaçào , 
que Virgílio dêo ao verso em questão , e ao verbo co- 
quitur do texto Latino, pareceo-nos, que nao merecia 
ser desprezada ; e por isso traduzimos lambem o verso 
em conformidade a ella pelos dons seguintes : 

E nas adegas cóze-se abrigadas 
Da vindima o licor brando e suave : 

entendendo pelo apricis saxis de Virgílio as adegas, 
talvèz subterrâneas, para melhor conservação do vinho, 
ainda hoje usadas em differenles paizes da Europa, 
quaes a França , a Allcmanha , &c. 

FIM DAS NOTAS DO LIYÍIO SEGUNDO. 



AS GEORGICAS 
DE P. VIRGÍLIO MARÃO. 

LIVRO III. 

* C/antar-te vou também, 6 grande Palies, (1) 
E a ti, Pastor do Amphryso memorando, 
E do Lycêo ó vós rios e bosques : 
Assás na voz das Musas divulgados 

5 Todos os mais assumptos correm , pasto, 
De que se nutrem ociosas almas : 
Quem do duro Eurystêo a historia ignora? 
Ou de Busiris infamado as aras? 
Quem falar não ouvio do joven Hyllas, 

10 E de Hypodâmia, da Latonia Delos, 
De Pelops pelo ebúrneo hômbro famoso, 
K dos cavallos na carreira insigne? 
Via nova vou pois trilhar, por ella 
Da baixa terra levanlar-me intenlo; 

15 E, se alcançar victoria, irá meu nome 
Pelas bôccas dos homens revoando, 

Se antes a Parca não cortar meus dias, 
(l até 10.) 
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Primeiro, que outrem , levarei á Patria 
Comigo Aonias Musas, e Idumêas 

20 Para ti palmas colherei, ó Mantua; 
E de mármore um templo junto ás aguas 
Irei edificar nos verdes campos, 
Que o Mincio ingente sinuoso banha, 
De tenros canaviaes ao longo orlado : 

26 No meio assentarei do templo a imagem 
De César, será seu o templo inteiro : 
Para elle eu vencedor, de purpurinas 
Vestes ornado, sobre cem carroças 
De quatro velocípedes ginêtes, 

30 As margens correrei do pátrio rio : 
Deixando o Alphêo, aos bosques de Molorcho, 
Perante mim a Grécia os jogos todos, 
Ou já do Césio cru, ou da carreira, 
Virá aqui celebrar ; e eu , coroado « 

35 De ramos de oliveira, os dons a Augusto 
• Eu mesmo os levarei : solemnes pompas 

Me apraz de conduzir junto aos altares, 
E ver sacrificar pingues novilhos; 
Ou vèr da Scêna as variadas frentes, 

40 E os Britanos, em purpura bordados, 
Os panos theatraes levando ás costas : 
Em Indiano marfim e ouro embutidas 
As batalhas, e as armas vencedoras 
Do Quirino Imperial vêr-se-hão nas portas : 

45 O Nilo alli porei, ingente ondeando 
C'os embates da guerra; e éneas columnas 
Dos esporões das náos subindo aos ares : 
Ver-se-hão da Asia as cidades subjugadas, 
O Niphates expulso, e o fugitivo, 

50 Em setlas despedir confiado Partho; 
(11 até 31.) 
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E os dous tropheos das mãos a inimigos 
Diversos arrancados, e o iriumpho 
Nas praias ambas ganho vezes duas : . 
Ver-se-hão no templo em mármores de Paros 

55 Estatuas, que pareça que respiram, 
Quaes d’Assáraco a prole, e os nomes claros 
Da gente, que de Jove traz a origem , 
E o avoengo Tros, e Cynthio, autor de Troia : 
Logar alli terá também a Inveja 

CO Infeliz, que das Fúrias se recèa, 
E das aguas severas do Cocyto; 
As cobras, que a Jxion se enroscam, prendem 
Na truculenta roda; e de Sisypho 
O penedo, que em vão o opprime, e cança. 

65 A teu arduo mandado obedecendo, 
Em as selvas cantar, e intactos bosques 
Vamos pois proseguir, claro Mecenas; 
Sem ti nada de grande a mente ernprehende : 
Eia pois não, não tardes, vem comigo; 

70 Que em voz alta o Cythéron já nos chama, 
E da Laconia os cães, e a dos cavallos 
Domadôra Epidauro, e nas florestas 
Com applauso o dobrado écho resôa : 
Tempo virá depois em que eu me ensaie 

75 Para as ardentes celebrar de César 
Batalhas, e fazer soar seu nome 
Por annos tantos, quantos delle a vida 
Dista da de Tithão longínqua origem. 

Se alguém, admirador de Olympias palmas, 
60 Para os prémios ganhar cavallos nutre; 

Ou se para a lavoura bois valentes 
Deseja possuir; das màis se esmere, 
fcobre tudo, na escolha : óptima forma 

(;}2 até 51.) - 
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A novilha apresenta carrancuda, 
85 A de feia cabeça, e cerviz grossa, 

E de papadas longas, e pendentes 
Té o meio das màos, de immensas nalgas, 
(irande também de pés 5 e grande em tudo, 
K na base das reviradas pontas 

ÍX) Bem felpudas orelhas; nem reprovo 
Â , que malhas salpicam negras, brancas, 
A , que o jugo recusa, em marrar prompta, 
A , que a um touro na face se assemelha , 
E a, que altiva marchando, sobre o solo 

05 Varre as piza d as com a própria cauda. 
Finda antes de annos dez, começa aos quatr0 
A idade para o coito apropriada, 
Nem antes, nem depois habil contemplo 
A vaca para mâi, nem apta e forte 

100 Para do arado supportar o peso. 
Fm quanto pois a alegre mocidade 

Nos rebanhos reluz, largai-lhe os machos, 
O tempo aproveitando, e os gados grossos 
A Venus entregai; e nova prole, 

105 Assim gerada, a velha substitua. 
Da idade juvenil dourados dias 
Vè o tri ste mortal fugir ligeiros; 
Vem logo após doenças, e a velhice 
Melancólica os segue não tardia; 

110 Com ella vem trabalhos, e a inclemente 
Dura morte arrebata, e leva tudo. 
Sempre que melhorar tereis nos corpos 
Do gado vosso; renovaí-os sempre, 
Prevenindo o futuro, antes que o tempo 

115 De o fazerdes se perca; c os annos todos 
Dai ao vosso armenlio raças novas. 

'• ? (52 até 71.) 
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A* dos gados igual, escôllui attenta 
Na raça cavallar prestar-se deve# 
Quem quer bons garanhões, futura espVança 

120 Da equina progenie, desde a infancia 
Delles em os formar trabalho empregue ; 
() potro generoso audaz aos campos 
Se arremessa veloz, e as pernas move 
Com airosa presteza; a dianteira 

125 Sempre aos mais toma, ou corra pela estrada, 
Ou já quando atravéssa caudaes rios, 
Ou tenha a transitar por ponte ignota : 
Vãos estrondos não teme , e erguido o eólio 
Sempre ostenta, a cabeça tem esguia, 

130 O ventre curlo, e a anca bem carnuda, 
E em polpas o animoso peito abunda 
(Sao mais formosos os de cor castanha, 
E d’olhos vèrdc-mar; menos prezados 
Os amellados são, e os alvacentos); 

135 í^e ao longe ouve soar guerreiros échos, 
No seu logar quieto estar não pode 
O brioso ginêle, a attenta orelha 
Nlove incessante, os membros todos trémem-lhe, 
Denso fogo nas ventas se agglomera, 

MO Sobre o quarto direito a clina espêssa 
Estendida lhe pousa, e larga espinha 

• Pelo meio dos hômbros se lhe estende; 
A terra excava, e com robustos cascos 
Pesada o solo fere a unha inquieta. 

145 Tal o Çyllaro foi, que o Amicleo Póllux 
C’o as rédeas amansou ; e os tão cantados 
Na Grega poesia, dous ginêtes 
Do Deos da guerra; taes os que do grande 
Achilles a carroça conduziam ; 

(72 até 91.) 
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150 E tal em fim na juba, e collo equino, 
Em cavallo Saturno transmudado, 
Ante a Consorte accelerado foge, 
Enchendo de urn rinchar agudo o Pélion. (2) 

Já quando, pela idade, ou doença oppresso, 
155 O cavallo afrouxar, a casa o abrigue, 

Sua honrada velhice apadrinhai-lhe. 
Para Venus é frio o, que é longevo, 
Trabalho ingrato em vão delle se exige; 
Ou, se acaso a taes lidas se arremessa, 

ICO O mesmo lhe succede, que á fogueira, 
Embora grande, em palhas ateada, 
E que baldadas fúrias alardèa : 
O animo pois, e sobretudo a idade 
Observai-lhe, e outras partes, e a ascendência; 

165 E se, quando é vencido, a dôr o opprime, 
Ou se as palmas da gloria o estimulam : 
Não vedes, quando em rapida carreira 
Pela arena deslizam , correm , voam . 
As carroças, do tronco despedidas; 

170 Quando aos mancebos a esperança anima, 
Ou quando os corações dentro dos peitos 
De susto lhes palpitam l c’o azorrague 

* O ar açoutando, os palafrens incitam; 
Curvos, as redeas soltam ; ferve o eixo 

175 Do carro, que não corre só, mas voa : 
Já cosidos co’ a terra, ou já parece, 
Que sublimados cortam o ar vazio, / 
E que ás regiões dos ventos se levantam : 
Detença alli não ha, não ha descanso; 

ICO Nuvens de loura areia o Ceo já toldam ; 
Dos, que atrás vão ficando, o bafo, a espuma 
Humedece aos, que a palma em correr levam : 

- (92 ate 111.) 
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Tamanho de louvor desejo ardente, 
E de ganhar victoria os estimula! ! ! 

185 Eritónio o primeiro foi, que aos carros 
Se atreveo a jungir cavallos quatro, 
E sobre as rodas rápidas sentar-se, 
Da sua vencedor feroz braveza : 
Do Pelethronio bosque habitadores, 

190 Os La pi th as os freios inventaram , 
E, cavalgando audazes sobre o dorso 
De indomitos corcéis, deram-lhe ensino 
Para girar, correr com marcha firme : 
Aprendeo delles a pisar armado 

195 O cavalleiro a terra, e nas batalhas 
A comedir, regrar soberbos passos. 

Para o esquestre trabalho, e para os tiros 
Dos carros, os peritos dáo aos novos 
E briosos cavallos preferencia, 

200 Velozes na carreira; embora ostentem 
• Ter muitos inimigos posto em fuga 

Em cruenta batalha, ou vir das raças 
Da valente Mycênas, e do Epiro, 
E até do que a Neptuno origem deve. 

205 Com estas precauções em quadra própria 
Não se descuidam de empregar desvelos 
Para dar nutrição sólida ao chefe, 
Do seu rebanho para pai eleito : 
Novas hervas lhe ceifam, copia d’aguas 

210 Lhe ministram, e grão; porque assim possa 
Na fadiga amorosa ser valente, 
E filhos procrear, que não accuscm, 
Por enfezados, paternal fraqueza : 
As femeas ao contrario atlenuadas 

215 Pela magreza querem ; o alimento, 
(112 até 129.) 
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E até'a agua lhes negam , mal que observam 
IS'ellas para o coneubito desejos; 
Ao mais ardente Sol não poucas vezes 
As trabalham, fatigam com carreiras, 

220 Quando a eira geme co1 as batidas messes, 
E ao Zéphiro as vazias-palhas se erguem; 
Tudo isto a fim de que nimia a gordura 
O campo genital lhes não embote, 
E os sulcos torne inertes; mas sequioso 

226 A semente -receba , e dentro a guarde. 
Cessa dos pais o trato, e principia 

A seguir-se o das màis : findos os mezes 
Da gravidêz, ao jugo subtrahi-as, 
Com que usavam puxar pesados carros; 

230 Impedi-lhes que saltem , e com fuga 
Veloz aos prados corram , e nadando 
Os rios caudalosos atravessem : 
Pasto lhe offreçam espaçosos bosques, 
Orlados de correntes abundantes , 

235 Cujas margens revista o musgo, a relva 
A mais viçosa ; e quando o iSol a prumo 
As terras escaldar, seixosas grutas 
Tenham , onde se abriguem , e repousem. 
Os bosques pelo Silaro regados, 

240 |{ o Alburno em azinhas abundante, 
Iracundo, e de som acerbo ao ouvido 
Um moscardo frequenta, a que os llomanos 
TV'ome de asilo dão, de oc>tro os Gregos : 
Delle aterrada, das florestas foge 

245 Toda a especie de nrmento, e os seus mugidos, 
Vibrados no ar, nas selvas,e ribeiras 
Do Tânngro, que o Estio deixa em sôcco, 
Annunciam furor : outrora Juno, 

(130 até 153.) 
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Contra a Ináchia novilha cm odio accêsa , 

250 Com tal monstro exerceo iras terríveis; (d) 
( K pois mais importuno o ardor da calma . 
O torna) cumpre subtrahir-lhe as rêzes, 
Que em breve hão de ser màis, apascentando-as 
Ou do Sol ao nascer, ou vindo a noute. 

255 Chegado o parto ao fim, todo o cuidado 
A’s crias se devolva : ardente ferro 
Sem demora lhes marque as notas várias 
Da família, e destinos, que as aguardam 
No progresso da idade ; ou do rebanho 

260 Tenham de vir a ser futura esp’rança, 
Ou ser votadas para as sacras aras, 
Ou para abrir a terra, e arar os campos, 

’ Revolvendo as quebradas, rudes leivas : 
As mais se nutram por viçosas relvas. (4) 

265 Os bezerros , que agraria lida espera , 
Preparai, adestrai desde annos verdes , 
E quando juvenil, flexível genio 
Mais facil de os domar azo offerece : 
A principio a cerviz livre lhes cinjam 

270 De ténue vime círculos folgados; 
K, afeitos a serviço tal apenas 
Dóceis os virdes, dous a dous jungi-os 
Por seus mesmos collares, obrigando-os 
A marchar par a par : vezes não poucas 

275 Vão tirando lambem vazios carros, 
Que apenas sobre o pó vestígios deixem ; 
Forte pèso a final o eixo opprima, 
E, opprimido, ranger se ouça, arrastando 
Ao bronzeado timão unidas rodas. 

280 A’s novas, inda não domadas crias 
Para alimento não dareis somente 

(154 até 174.) 
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As fòlhas de salgueiro, e a herva espontânea f 
Que pelos prados nasce; antes nutri-as 
Co’ a semeada ferrãa : nem niveos tarros 

285 Das mãis com o leite enchereis, usança 
Dos avoengos nossos; mas das têtas 
Todas o sueco os charos filhos céve. 

Se para a guerra, e exercitos ferozes, 
Ou para arrebatar ligeiros carros 

290 Sobre as margens do Alphêo, junto ao de Jove 
Pisàno bosque, o potro é destinado; 
Seu primeiro trabalho seja as armas, 
E o ardor contemplar.dos combatentes, 
Ao clangor das trombetas afazer-se, 

295 E ver tirar carroças gemedôras, 
Mo estábulo o tinido ouvir dos freios, 
Do picador c’os gabos, c’os afagos 
Mais e mais deleitar-se, e sobre o eólio 
Sentindo-se ameigar, folgar com isso. 

300 Nestes trabalhos occupar-se deve 
Depois de desmamado; e fraco ainda , 
Todo em tremuras, do futuro ignaro, 
Vá dando aos brandos cabeções a fronte : 
Mas chegado que seja á quarta idade , 

305 Volvidos annos tres , logo coméce 
O ensino de voltar-se, e andar a passo, 
E as pernas alternando, curveteie, 
Como quem se afadiga trabalhando; (5) 
Desafie depois, correndo, os ventos, 

310 E, como a rédea solta, pelos campos 
Voe, tocando mal c’os pés a terra : 
Voa assim o Aquilão impetuoso, 
Quando das plagas Hvperbóreas desce , 
E arroja para longe áridas nuvens, 

% (175 até 198.) 
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315 li os Invernos da Scythia : então as messes 

Já crescidas, e os campos, que parece 
Que nadam , co1 as bafagens leves tremem, 
Os altos bosques soam; grandes ondas 
Nas praias vem bater, e elle voando, 

320 E fugindo, o Oceano e os campos varre. 
Este potro vereis, suando, um dia 

Do estádio Eléo correr o longo espaço, 
• E as métas ir tocar, e ensanguentadas 

Da enfreada bòcca sacudir espumas; 
325 Ou antes ao pescoço atadas tenro 

Vêl-o-heis tirando Bélgicas carroças. 
Alais sólido alimento aos já domados 

De permittir-liie é tempo; antes, sobejos 
Brios lhe excitaria, e do azorrague 

330 Mal soffreriam os pesados golpes, 
Ao duro freio indóceis, reluctantes. 

Dos ca vai los porém, dos bois as forças 
Nada melhor conserva, e robustece, 
Como o arredal-os do prazer venéreo , 

335 E da do cego amor paixão ardente ; 
Convém por isso remover os touros 
Para pastos longínquos, solitários, 
Com montes de permeio, e largos rios, 
Ou em curraes reclusos sustental-os : 

340 Da femea o aspecto as forças pouco a pouco 
Consumindo lhes vai, queima-os, devora-os; 
Faz-lhe esquecer os bosques, as pastagens : 
Eila os attráhe com meiguices brandas, 
E de ver peleijar mil vezes folga 

315 Os soberbos amantes ás marradas; 
E em quanto de formosa gentileza (6) 
Novilha vai pastando em selva extensa, 

(199 até 219.) 
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Ellcs forLes combates alternando, 
l'om golpes amiudados se espedaçam , 

350 Dos corpos negro sangue se lhe escoa, 
K co1 as pontas oppostas emperrados 
Se apertam, com gemidos tudo atroam, 
Os bosques reboando, e o grande Olimpo. 
Hm o mesmo curral os dous contrários 

355 Nào usam de acoutar-se; o que é vencido, 
Sua desgraça vai sumir ao longe 
Em ignotas regiões; alli gemendo 
Altamente do opprobrio seu, dos golpes, 
Que nelle abrira o vencedor soberbo, 

360 Da perda dos amores não vingados; 
Ao retirar-se dos paternos re’inos 
Para o estábulo antigo ainda ergue os olhos. 
Então as forças cuidadoso exerce, 
d az em vigília sobre as duras penhas; 

. 365 D’asperas folhas, e dhigudos juncos 
Apenas se alimenta : eis logo os brios 
Começa a expVimentar, e a irar-se aprende, 
Contra os troncos vibrando agudas pontas; 
Com golpes vãos os ventos desaba, 

370 Novos combates preludia, erguendo 
Aos ares com os pés sõlta poeira. 
Depois de refazer vigor e forças, 
Arranca das bandeiras, e arrojado 
Sõbre o inimigo deslembrado corre : 

375 Tal do meio do mar se observa ao longe 
Branca vaga elevar-se, e vir correndo 
Para a praia, veloz; e alli to ando, 
Pelos cachopos com bramido soa , 
K, qual erguido monte, se despenha; 

380 Do mar profundo as aguas sobem , fervem , 
(^úíO ale 210. 
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• Para cima arrojando a negra areia. 

Do amor as fúrias, e accendidas chammas 
Sente todo o mortal, homens, e feras, 
Equoreos peixes, gados, lindas aves; 

385 Desta paixão o effeito é-o mesmo em todos : 
Delia agitada, esquéce-se dos filhos 
A parida leoa, os campos corre 
Com braveza sem par : nunca maiores 
Causam estragos os disformes ursos, 

390 O javali cruel, péssimo tigre, 
A’s soltas pelas selvas derramados : 
Infeliz do que d’África as campinas 
Então percorre solitário, e incauto! 
Não vedes o tremor, que dos cavallos 

395 O corpo todo agita? quando o vento 
O cheiro lhes levou, que bem conhecem? 
Nada os retarda já, freios, açoutes, 
Rochedos, ou penhascos cavernosos, 
Rios caudaes, que os montes vão roendo : 

400 O proprio javali, que nos Sabinos 
Cerros habita, cégo se arremessa, 
Afia os dentes, o terreno escava, 
O costado nas arvores esfrega, 
D1 ambos os lados endurece os hombros 

405 Contra os do seu rival sangrentos golpes. 
Qual do severo amor ardente fogo (7) 
Do Mancebo não lavra pelos ossos? 
Dos mares verdes a travez se arroja 
Em noute opaca, noute borrascosa; 

410 Sobre elle o-Ceo troveja forte e horrendo, 
£ o mar quebrado* em flor sobre os cachopos 
Roucos bramidos sólta; em balde as vozes 
De seus miseros pais por elle chamam , 

F ' (241 até 2G2.) 
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Chama por elle em vão a desgraçada 
415 Virgem, que sobre o Amante em breve a vida 

Vai também exhalar com cruel morte. 
Que direi das batalhas, que os de Baccho 

Malhados linces, e a dos cães, dos lôbos 
Azèda geração entre si travam? 

420 E até os fracos, timidos veados? ^ 
Das éguas o furor excede a todos, 
Na mente lh’o imprimio a própria Vénus, 
Quando de Glauco os membros desfizeram. 
C’os dentes as Potniadas quadrigas : (8) 

425 Do Gárgaro a travez , e do ruidoso 
Ascanio o amor as leva, os montes galgam, (9) 
llios passam a nado; a flamma ardente, 
Mal lhe as medullas ávidas penetra, 
(Na Primavera sobretudo aos ossos 

430 Lhes retorna o calor) todas, voltadas 
As bôccas para o Zéphiro, as alturas 
Buscam , e alli a leve aura recolhem ; 
E, sem preceder coito, vezes muitas 
Prenhes do vento (rara maravilha !) 

435 Fugindo vão por seixos, e penhascos, 
E pelos valles fundos, não teu rumo 
Seguindo, ó Euro, nem do Sol o oriente; 
Mas do Bóreas, do Cauro, ou d’onde o Austro 

' Negríssimo soprando , o Ceo enluta , 
410 Frias chuvas das azás sacudindo : 

E’ então finalmente que das partes 
Genilaes escoriêr lenta peçonha 
Se lhes observa, hypómenes chamada 
Com proprio nome pelos pegureiros : 

415 Deste veneno as péssimas madrastas, 
Com hervas misturadouso tem feito 

(263 até 282.) 
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Muitas vezes, palavras repetindo 
Nos seus conjuros magicas, nocivas. 
Mas foge o tempo, foge irreparável, 

450 Do amor em volta os casos esmiuçando. 
Assás tratámos já dos armentios; 

Resta outra parte, que os cuidados nossos 
Deve occupar também , a dos rebanhos 
Lanígeros, cabrinhas sedeudas : 

455 Este o grande trabalho, altos louvores 
Delle esperai tirar, fortes colonos; 
Nem duvido, quão grande empreza seja 
Tão tenue assumpto honrar co* a voz das Musas ; 
M as do Parnaso pelos árduos ermos 

4G0 Leva-me doce amor: apraz-rne os cêrros 
Ir da Castalia devassando, atalho 
Onde ninguém abrio algum primeiro, 
Nem rasto encontro, que a subir me ajude : 
Agora, Pales veneranda, agora 

465 Os meus sons soltarei com voz subida. 
Começando direi : em molie aprisco 

Com herva alimentai vossas ovelhas, 
Çy pastores, até que á terra volte 
O frondoso Verão; e o duro solo 

470 De palhas lhe alastrai, de fèno brando; 
• Afim de que o regelo frio o gado 
Tenro não damnifique, e o ataque a sarna, 
Ou da podagra tôrpe o mal o invista. 

Passando alem : ordeno-vos, que ás cabras 
475 Fôlhas de medronheiro deis, e frescas 

('orientes aguas, e curraes oppo^tos 
Aos ventos, recebendo o Sol no Inverno, 
Para o Austro voltados, quando o frio 
Já começa a reinar, e o húmido Aquário, 

F 2 (283 até 303.) 
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430 Do anno ao findar, com chuva orvalha as terras. 
Nem com desvelo inferior tratadas 
As cabras devem ser; embora os vélios 
De Mileto, na purpura de Tyro 
Tintos, rendam , vendidos, lucros grandes : 

485 Mais crias dão as cabras ^ d ao mais leite; 
Quanto, ordenhando-as, mais o leite espuma, 
Tanto das tètas mais lhes corre em ondas : 
Té do Cyniphio bode as brancas barbas, (10) 
K as abundantes e compridas sedas 

490 Uso nos arraiaes tom para tendas, 
E servem de cobrir miseros nautas. 
Elias pascem nos bosques, nos cabeços 
Mais elevados de Lycêo; as plantas 
Espinhosas e ásperas preferem : 

495 Lembradas, a seu tempo a casa voltam , 
- Elias mesmas guiando o seu rebanho , 

E a porta do redil co’ as cheias telas 
Mal lhes custa a cruzar : Todo o cuidado 
Por tanto despendei em defendei-as 

500 Do frio gelo, dos nivosos ventos, 
Quanto menos do emprego ellas carecem 
Dos humanos desvelos; sustentai-as 
Alegre com ramosos, verdes pastos, 
Nem os palheiros lhes fecheis no inverno, 

505 Quando o Estio porém alegre assôma, 
E o Zephiro convida os dou* rebanhos 
Para.o pasto nos bosques; ao primeiro 
Alvor da madrugada eia saiamos 
Com elles para os frescos, verdes campos, 

510 Em quanto da manhãa nova a luz pura 
Aos prados não roubou o branco orvalho, 
Que as tenras hervas cobre; elle é o mais grato, 

(304 alí 32b.) 
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Que aos gados offerece a Natureza : 
Depois, quando á hora quarta a abrazadora 

515 Sede do Ceo já reina, e com seu canto 
As arvores desfaz agra cigarra, 
Para os poços guiai vossos rebanhos, 
Ou para 05 fundos pégos; alli bebam, 
Até se saciarem , puras aguas', 

520 Que por canaes de anzinha vão correndo : 
Buscai no ardor da calma umbrosos valles, 
Onde de Jove algum carvalho annoso 
Os grandes ramos seus ao longe estenda, 
Ou onde em negro bosque a sacra sombra 

525 l)e bastas azinheiras cubra o solo : 
Outra vez lhes dareisxpura agua e pasto 
Proximo ao p5r do Sol, quando tempera 
Fresco Vespero os ares encalinados, 
K os bosques refrigera a húmida Lua j 

530 Então dos alcioes a voz nas praias 
Fe soa, e o pintasilgo no espinheiro 

.Cantos modula ternos, sonorosos. 
Para que hei de narrar nestes meus versos 

Dos pastores da Lybia usos seguidos 
5:55 Fm seus rebanhos conduzir ao pasto? 

F as, que os abrigam , mal vedadas choças? 
Por dias, noutes, por inteiros mezes 
A pasccntando*os andam , gira o gado 
Sem aprisco nenhum longos desertos : 

510 Tamanha é a vastidão dessas campinas! 
O Africano pastor comsigo leva 
Tudo, quanto possue , a casa, os lares, 
Armas, cão Amyelèo, Cretense aljava : 
Assim debaixo de pesada earga 

515 O Romano soldado, audaz, valente, 
(327 ate 346.) 
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Coberto co* as da patria honrosas armas 
Marcha, e insperado em frente do inimigo, 
Postos os arraiaes, firme apparece. 

Os moradores não assim da Scythia, 
550 Os, que ás Meóticas aguas se avisinham, 

Os, que junto ás do Istro margens vivem * 
Turvo rio, que arèas aureas volve, 
E os, que o Rhódope habilam , cordilheira* 
Que, após longo rodeio, ao Polo finda : 

555 Vive alli no redil fechado sempre 
Toda a casta de armento, herva nenhuma 
Reveste o campo, as arvores despidas 
De folhas se apresentam; vê-se a terra 
Informe, com montões de neve oppressa , 

560 E eleva-se o regelo em vasto espaço 
Por cima do terreno braças sete : 
Mora lá sempre o Inverno, e sempre os vento» 
Do Noroeste soprando, o frio espalham : 
Jamais o Sol desfaz pállidas sombras, 

565 Ou já quando os corcéis ao pino o erguem, 
Ou quando vai lavar no rubro Oceano 
A rapida carroça : amontoadas 
De súbito dos rios nas correntes 
Crustas de caramellos se endurecem : 

570 Sustentam sobre si ferradas rodas 
As aguas, que inda ha pouco divididas 
Eram por curvas pròas, logo aos carros 
Franca hospedagem dão : de instante ã instante 
Ouvem-se os bronzes estalar, as roupas 

575 No corpo se inteiriçam , a machado 
Cortam-se húmidos vinhos, duro gelo 
Os lagos todos são; na inculta barba 
D’aguu as gòttas se gelam, se endurecem ; 

(347 até 366.) 
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Súbito o ar inteiro é fria neve : 

580 Morre o gado miudo, rodeados 
De gêlo os grandes corpos dos bois, hirtos 
Ficam de pé; em bando estreito unidos, 
C’o pêsó nuvo os gàmos entorpecem , 
Deixando apenas vêr extremos galhos; 

505 De rèdes, nem de câes já se carece 
Para serem colhidos, nem já temem 
Pubras, oppostas pennas; mas debalde (11) 
Pretendendo romper montes de neve, 
De perto o caçador a ferro os mata,* 

590 Graves, ao espirarem, urros dando; 
E em tanto o Scvtha com clamor ruidoso 

¥ 

Para a choça conduz alegre a prèsa. 
Este seguro vive ociosa vida 
No subterrâneo lar, alta fogueira 

595 D’ulmos, carvalhos queima inteiros troncos; 
Passa folgando as noules, e contente 
Com fermentados grãos, e ácidas sorvas 
Um licôr forma, que arremeda os vinhos. 
Tal modo de viver occupa a gente 

G00 Selvagem, que debaixo da carroça 
Ilyperbórea de estrellas sete habita, 
Gente, que o Riphèo Huro açouta, e os membros 
Co’ as louras pélles dos seus gados cobre. 

Se as lãas vosso cuidado occupam todo, 
605 IVasperos bosques d’espinhosas plantas 

Os gados desviai, pastos ameuos 
Também lhes não convém ; e entre os rebanhos 
De cor branca escolhei os rnais macios 
No véllo; rejeitai, seja alvo embora, 

610 O carneiro, que negra lingua mostra 
Debaixo do padat humedecido; 

(367 até 383.) 
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Nâo vá elle imprimir escuras manchas i 
Na, que tem de nascer, futura prole, 
K outro escolhei por todo o vasto campo : 

6Iõ Assim da nivea lãa c’o dom precioso, 
Se crédito merece antiga fama , 
O’ Lua, te enganou Pan, Deos da Arcadia, 
E te altrahio, chamou aos altos bosques, 
E ao chamamento seu não te negaste. 

C20 Se o leite preferis, sêde frequentes 
Co' a própria mão em ministrar-lhe o lo Lhos 
Nos curraes, e o codêço, e hervas salinas; 
Bebem depois mais agua ovelhas, cabras, 
E mais com o leite as telas se lhe engrossam, 

G35 E ao leite dá o sal sabor occullo. 
Os cabritos das mais separam muitos, 
Quando crescidos são, e as tenras bôccas 
Lhes ligam com prizoes férreas, e o leite, 
Que ao romper da manhãa fora ordenhado, 

680 E no correr do dia , á noute o coalham : 
Já quando a Terra cobrem densas trevas, 
Ou junto ao pôr do Sol o, que é mugido, 
Lm éneos \asos o pastor o leva (12) 
A' villa, apenas luz no Ceo a aurora; 

6S5 Ou , coberto de sal em tenue copia, 
Para alimento, em vindo o Inverno, o guarda. 

Nem empregueis nos cães os derradeiros 
Cuidados vossos; dai porem d’Espart& 
Aos velozes cachorros, aos Molosos 

640 Portes de pingues soros o alimento : 
Com taes guardas jamais ladrão nocturno 
lleceeis, que os curraes venha assaltar-vos, 
Ou o encontro dos lobos, ou do lbéro 
Indomilo as ciladas traiçoeiras. 

(389.até 408.) 
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645 Os cães também os onagros medrosos 
Servem de perseguir, caçar nos bosques 
Ligeiras lebres, fugitivas corças; 
Dos lodaçaes silvestres sacudidos, 
Latindo, os javalis ao longe expulsam, 

650 L com seus brados pelos altos montes 
Os veados cahir fazem nas rêdes. 

Dos curraes desviai chelydros torpes, (13) 
Queimando o cedro, e o gálbano odorosos, 

* Nelles não poucas vezes se acantoa 
655 A peçonhenta vibora, fugindo 

Do resplendor do Sol amedrontada : 
Introduz-se também , e alli se acouta 
A cobra , costumada á casa e á sombra, 
Para os bois péste acerba, e que a peçonha 

660 Asperge sobre o gado; a ella te arroja, 
O’ pastor, páos e pedras lhe arreméssa 
Sobre o eólio elevado e entumecido, 
Ameaços e silvos exhalando : 
Já fugitiva, a timida cabeça 

665 Profundamente esconde, e espedaçados 
Do meio corpo os nós, perdida a cauda, 
Arrasta vagarosa extremas roscas. 

Também nos bosques da Calabria existe 
Aquella má serpente, que escamosas 

670 Costas revolve, o collo levantando, 
De grandes manchas pelo ventre longo 
Salpicada; e em quanto os rios correm 
Das suas fontes, e humedece a terra 
Aquosa Primavera, e Austros chuvosos , 

675 Nas ribeiras morando, alli sacia 
Com peixes, com loquazes rãas a negra 
Fome voraz: mas quando o ardente Lstio 

(409 aíé 432.) 
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Os lagos faz seccar, abrir as terras; 
Sobre'o sêcco terreno se arremessa , 

630 ímproba os campos áridos assalta , 
E chammejantes olhos revolvendo, 
( Dobra-lhe a sède a raiva) atordoada 
Pelo intenso calor , mais se embravece.. 

Nunca ao sereno então tranquillos somnos 
685 Na vontade me dè dormir nos bosques, 

De costas sobre a relva reclinado, 
Mormenle quando a pelle anliga despe, 
E , remoçada já, nitida e joven , 
Pelo solo serpêa ; ou quando os filhos, 

690 Ou no covil os ovos seus deixando, 
Levanta para o Sol trLulca língua. 

Das*doenças as causas, os symptomas 
A gora ensinarei : A ronha torpe 

||; •' As ovelhas ataca, quando a chuva 
695 Fria*, e o hórrido Inverno co’ as geadas 

Mais ao vivo as penetram ; ou o itnmundo 
8uór das tosquiadas se une á pelle; 
Ou quando espinhos ásperos os corpos 
Arranhado lhes tem : Todo o rebanho 

700 Por isso os maioraes em doces aguas 
Costumam de ir banhar; e, húmido o véllo, 
De mergulho o carneiro aos pégos lançam , 
E, assim lançado, rio abaixo corre; 
Ou lhe esfregam o tosquiado corpo 

705 Co’ a do azeite agua ruça, misturada 
Com espumas de prata, e vivo enxofre, 
Pèz , cebola alvarrãa, unctuosa cêra , 
Negro betume, helléboro pesado. 
Para vencer o mal porém mais prompto 

710 A fortuna nenhum melhor offrece 
(133 até 4ò2.) 
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Pemedio , do que o ferro : eia, podendo 
I)a pústula cortai com elle a bôcca; 
Alimenta-se, e vive á sombra o vicio, 
Em quanto mézinheira mào recusa 

715 O pastor applicar, e descansado 
• Se confia em pedir soccôrro aos Deoses : 

Is o em tanto a dôr no intimo dos ossos 
Das balantes penetra, e se enfurece, 
Pt los membros se espalha a árida febre : 

720 Para abrandar então delia os ardores 
Uma veia lhe abri, que no mais baixo 
Dos pés virdes com sangue entumecida : 
Os Bisaltas assim , assim o Gelôno 
Aspérrimo praticam , quando fogem 

725 Para o Rhódope, ou Géthicos desertos, 
E o leite bebem , antes coagulado 
C om sangue de cavallo, —— Mas se a sombra 
Virdes, que a iniudo buscam , ou que as cimas 
Frouxamente das hervas vão tosando, 

730 Sempre as outras seguindo derradeiras, 
Ou que pastam deitadas sobre o campo, 
E sós para o redil á noule voltam ; 
Do ferro lançai mào , e em continente 
A vida lhes tirai, antes que o incauto 

735 Rebanho inteiro o mal vos contagie. 
Súbito pé de vento, que dos mares 

A tempestade arroja sobre a terra, 
Estragos tanlos nâo produz, derrama; 
Quantas as, que os rebanhos acommettem, 

740 Variadas pestes: victima do morbo 
Um indivíduo só nâo morre, inteiros 
Pegulhaes, pais, e mâis, e filhos, tudo 
O contagio lethal devora, e a esperança 

b (453 até 473.) 
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Da nova geração, que a grei renove. 
745 Quem os aereos Alpes visse outrora, 

Da Noricia os castellos nos outeiros, 
Do Japigio Timavoos campos \isse, 
E após compridos annos os vir hoje; 
Keinos, onde pastores domináram, 

750 Encontrará desertos, e vazios 
Por toda a parte bosques e campinas. 
Do ar a corrupção em tempo antigo 
Alli gerou misérrima tormenta, 
Que os do Estio ardores mais intensos 

755 Fez no Outono accender; os gados todos, 
Todas as feras fèz morrer; as aguas 
Dos lagos corrompêo, té ás pastagens 
A podridão sc diffunnio : a morte 
Mem era a usual, sem dôr, sem ancias; 

• 760 ('oando as veias todas sêde ardente 
Os membros contrahia, humores podres 
Abundavam depois, e já desfeitos, 
Os ossos todos nelles fluctunvam. 
Aluilas vezes a victima offrecida 

765 Aos Numes, e ante as aras collocada, 
Ao passo que a lanosa , nivea fita 
Lhe vai cingindo a fronte, se os Ministros 
I m pouco se demoram , cahe sem vida; 
Ou , se immolada já c’0 sacro ferro., 

770 Delia nao ousa o Sacerdote as fibras 
Sobre as aras queimar, nem pode o Vate 
Eesposta alguma dar aos, que o consultam; 
A ponta do cutello, apenas tinta 
Da victima no sangue, o solo mancha 
Com tenues gòttas de matéria immunda, 
Pelos prados viçosos os novilhos 

(474 até 494.) 
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M orrem a cada passo, ou junto aos cheios 
Curraes vão exhaiando as doces almas. 
Aos cães fagueiros acomrnette a raiva, 

780 E tosse aos porcos anheiante ataca, 
Que as infartadas fauces lhes crucia. 

Victorioso cavallo , deslembrado 
Das applicações suas, das pastagens, 
Cahc por terra infeliz, nem busca as fontes, 

785 E com frequente pé a terra bate : 
Orelhas baixas, um suor incerto 
E frio, tal, qual vem aos moribundos,^ 
Os membros lhe humedece; áspera a pélle, 
Dura ao tacto resiste, quando a tocam, 

790 Taes nos dias primeiros antecedem 
Signaes o mortal golpe : Se a aggravar-se 
Depois o mal começa, afogueados 
Mostram-se os olhos, com gemidos fundos, 
E com respiração anciada ás vezes, 

795 As intimas entranhas lhes dilatam 
Longos e penosissimos soluços : 
Das ventas negro sangue corre, e a lingua 
Sècca as obstruídas fauces lhes opprime. 

Para salvar as rêzes moribundas , 
800 Um só meio occorrêo, dar-lhe em bebida 

Vinho lançado por funis nas bôccas; 
Mas não tardou em vêr-se, que o retnedio 
O mal hia aggravar; assim refeitas, 
Ardiam com furor, quasi expirando 

805 ( De tal raiva salvai os bons, 6 Deoses, 
l)a palria aos inimigos só mandai-a), 
Elias mesmas c’os dentes laceravam 
Os proprios membros seus, e os desfaziam. 

Co’ a dura rôiha, o touro fumegando, 
(495 até 515 ) 
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810 Sobre a terra lá cáhe, da bôcca expelle 
Sangue, d’aivas espumas misturado, 
Delia exhalando os últimos gemidos : 
O triste lavrador d’alli se aparta, 
Só comsigo levando o saudoso 

815 Novilho, que do irmão lamenta a perda; 
Deixa o trabalho em meio, o arado deixa : 
Nem os bosques sombrios, molles prados 
Lhe podem o animo alegrar, nem busca 
Mais puras, que o cristal, aguas, que manam 

820 Dos penhascos, e os campos vão regando : 
Enruga-lhe a magreza intima os lados, 
Tem nos olhos impresso espanto inerte, 
Curva a cerviz lhe pende sobre a terra : 
Que proveito lhe dão hoje os trabalhos, 

825 E os benefícios seus? o ter aberto 
Co’ a relha luzidia as duras terras? 
Nao lhes proveio o mal de se enfrascarem 
No Mássico licor, mimo de Bacchoj 
Nem variados, opíparos manjares 

830 De tão funesto mal origem foram; 
Dão-lhes simples sustento hervas e folhas, 
Bebida as fontes límpidas, e os rios, 
Cujas aguas, correndo, mais se apuram; 
Nem cuidados lhes cortam brando o somno. 

835 IVaquellas regiões então, é fama, 
Um jugo em vão de bois foi procurado, 
Para de Juno ao templo conduzirem 
Os offertados dons; e dous apenas 
Bifalos, não iguaes, os transportaram : 

810 Abrem a terra pois (lida penosa!) 
Os homens com ensinhos, e sepultam 
Co’ as próprias mãos os trigos; e as alturas 

í . (516 até 535.) 
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Dos montes, estirados os pescoços, 
Vao arrastando os estridentes carros. 

84-5 Em volta dos curraes não arma o lòbo 
Costumadas traições, nem vai de noute 
Por perto dos rebanhos dar seus giros; 
Mais áspero cuidado o domestica : 
Tímidas corças, gâmos fugitivos 

850 Misturados c’os cães andam vagando 
Agora em torno dos humanos teetos. 
Do mar immenso a prole, e a especie inteira 
Dos mudos nadadores vem ás praias, 
Ou no meio das ondas fluctuando 

855 Seus náufragos cadaveres se encontram : 
Insolito refugio as focas buscam 
Dentro dos rios : nos covis profundos 
Em vão se esconde a vibora, alli morre; 
Morrem as cobras, crespas as escamas, 

860 Assombradas do mal, que as dilacera : 
Nem ás aves do ar poupa o contagio , 
Que arrojadas do alto a vida perdem. 

Mudar de pastos foi baldado intento; 
E, em vêz de aproveitar a medicina, 

865 Antes lhe é mais nociva : os dous peritos, 
O Phyliro Chiron , e o de Amithonio (14) 
Filho, Melampo, fraquearam ambos. 
A pállida Thisiphone, sahindo 
Da tenebrosa Estyge , se embravece; 

870 O Mèdo e Enfermidades a precedem, 
K cada vêz mais alta ergue a cabeça 
Avida dos mortaes, frios despojos. 
C’o balido dos gados, c’os frequentes 
Mugidos soam rios, ribanceiras 

875 Áridas, e os outeiros empinados : 
(536 até 555.) 
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Por grandes multidões já se derrama 
O destroço fatal, nos curraes mesmos 
Amontoa cadaveres a peste. 
Julgou-se em fim prudente o enterral-os, 

880 lie movendo-os da vista, em fundas covas; 
Pois nem préstimo algum as pélles tinham , 
Nem com agua, ou com fogo alguém podia 
De rèzes tantas consumir as carnes; 
Nem podiam as làas ser tosquiadas, 

835 Por comidas do mórbo, e da immundicia; 
Ou delias os tecidos sem perigo 
Podres tocados ser; e se de panos 
Tão nocivos alguém vestir-se ousava, 
Suor immundo, pustulas ardentes 

890 Os mal cheirosos membros lhe cobriam, 
E logo após, se as vestes não depunha, 
Fogo maldito lhe tragava os membros. 

(556 até o fim,) 

FIM DO LIVRO TERCEIRO. 



97 GEORGICAS, LIVRO TERCEIRO. 

NOTAS 
AO LIVRO TERCEIRO. 

(1) Verso 1. — O Poeta, propondo-se a tratar das sementeiras 
no Livro l.° deste seu Poema, invoca a Ceres : No Livro 
2.° , tratando com especialidade da cultura da vinha , in¬ 
vocou a Raccho : agora, que vai tratar dos pastos e dos re¬ 
banhos, invoca a Pales, Ueosa dos pastores. 

(2) Verso 153. — Saturno , segundo a mythologia foi surpre- 
hendido nos seus tratos amorosos com Phillyra , filha do 
Oceano , por sua mulher Rhêa : para escapar ás suas jus¬ 
tas queixas, evadio-se, tomando a figura de um cavallo. 

(3) Verso 250. — A Inachin novilha é lo, filha do rio Ina- 
chio, a qual , sendo amásia de Júpiter, foi por ellc con¬ 
vertida em novilha , a fim de nào ser conhecida por sua 
esposa Juno na occasiào, em qne esta os surprehendeo nos 
seus amorosos brincos : mas Juno, suspeitando a trans¬ 
formação , pedi o ao marido lhe desse aquella novilha o 
que elle nào ousou recusar-lhe, por nào incorrer nas sus¬ 
peitas do que era verdade. Juno, apenas a teve em seu po¬ 
der, fez-lhe padecer toda a qualidade de máos tratos, sen¬ 
do um delles o mandar ao moscardo, chamado ern Porta- 
guóz la vão, ou ta brio, o mesmo, de que Virgiiio aqui fal¬ 
ia, que incessantemente a perseguisse : por elle agitada 
fugiu para o Egyplo, onde, restituida á sua primeira for¬ 
ma , se casuti com o rei Osiris , e depois de morta ficou 
sendo venerada como Deosa debaixo do nôme de Isis. 

(4) Verso 264. — Mr. Delille faz sobre este logardas Georgicas 
huma observação mui judiciosa, que passámos a trauscre* 
ver : « Segui, diz elle, na minha tradmçàoa mullidàodos 
traductnres : eis vou propôr outra intelligencia. Virgílio 
divide as rèzes recemnascidas em tres classes, t.a a das que 
de\ern scr\ir para a rcproducçào do rebanho : 2 a a das 
que hào de ser reservadas para os sacrifícios : 3 a das que 
sào destinadas para a lavoura : As duas primeiras classes 
diz o Poeta, podem pastar, e engordar em liberdade j 
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quanto por£m aos indivíduos da terceira , esses devem 
desde logo ser educados para a lavoura. Esta intelligencia 
é que me parece a verdadeira. » — O Commentador 
Heyne é do mesmo parecer; por quanto em a Nota cor¬ 
respondente assim se expressa : cctcra arrncntn , todos 
os novilhos restantes pastam em urn so rehanho , ex- 
cepluados os , que sào destinados para os trabalhos do 
campo. 

(5) Verso 308. — Declaramos, que nos nào satisfaz cabal- 
mente a interpretação , que no texto demos a este ver¬ 
so, o qual seria talvez melhor traduzido da maneira se¬ 
guinte, e mais á letra 

E assemelhe-se assim ao que trabalha. 
Para hem o entendermos, debalde consultamos os Com- 
mentadores ; a sua mudez neste logar difficil íez-nos co¬ 
nhecer , que ignoraram , como nos, a sua genuína in¬ 
telligencia ; apenas encontrámos uma pequena annota¬ 
ção a este logar na edição das Obras do Poeta , acom¬ 
panhada de notas de Servio, de Donato, de Pontano &c., 
impressa ern Leyden no anno de IG55, cujas palavras 
sào como se seguem : (Sitquc laboranti simi/ts.) Proc- 
paretur ad futuram laborem. Jloc esl, non vere /abo- 
rct, rie teedium copiai. Nào nos contentando esta in¬ 
terpretação, consultámos* os traduclores; mas dos tres 
Portuguezcs cada um desvaira para seu rumo : 

£ seja similhante a quem trabalha, ç Leonel da 
Costa ). 
A giraí e a dobrar as curvas cõxas 

Labore, galopáe á redea solta. ( Osorio de Pina ). 
Dobre as pernas alterno, e imite os mestres. ( Dr. 

Lima Leitão). 
O novo traductor Francêz, Mr. Ferdinand Collet , na 
sua versão em prosa entende o verso assim : « bien 
que cet exercice lui paraisse pénible. >► — Com igual 
intelligencia parece haver-se conformado Mr. Delillc, 
traduzindo o verso ; 

Pour la rendre plus libre, on gõne son allure. 
Qual destas será a verdadeira intelligencia da oração de 
Virgílio : Sitquc laboranti simih\?. .. \ variedade das 
interpretações, que apresentámos, deve desculpar a ex¬ 
tensão desta Nola. 

(6) Verso 3á6. — A ediçàq das Gcorgicas , feita pelo Alie- 
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fn;i° Heyne, lê no verso 219 do Original Latino, que 
corresponde ao 346 da nossa traducção, em vêz de Syl- 
va da totalidade das edições , a palavra Si/a, (monta¬ 
nha selvosa da cordilheira dos Apenninos nas regiõrs ex¬ 
tremas do paiz dos Brutios, ou dos Abruzos), fundado 
no testemunho de Servio, e na sua própria critica. Se- 
guindo-sc esta lição, pode traduzir-se o verso Latino da 
maneira seguinte : 

Novilha cm quanto de formoso talhe 
Do grande Si la pasce nas montanhas. 

(7) Verso 406 até 416 — A Ilude sem duvida Virgílio nes¬ 
tes versos ao fim desastroso , e hem conhecido dos dous 
amantes Hellespont icos , Leandro e Hero. 

(8) Verso 424. — Estrabo no livro 9.° escreve , que não 
longe de Thebas na Beócia está a fonte Polnia , e que 
daqui eram as éguas, que despedaçaram a Glauco; c 
por isso o Poeta lhes dá o nome de Polniades. ( Nota 
de Leonel da Gosta ). 

(9) Verso 424. — Ascanio não é somente nome do filho 
dc Eneas ; também o é de um rio, e de um lago, don¬ 
de este sabe na Mysia superior, ou na Bithynia. — O 
Gargaro é o cume do monte Ida. 

(10) Verso 488. — Ctnyphio bode. Cinvpho c um rio da Ly- 
bia , que corre por campos fertilíssimos', corno escreve 
Mella ; e desta porte são, ou eram os bodes, a que o 
Poeta chama Cinjrphros , os quaes se tosquiavam, e das 
suas guedelhas se faziam muitas obras accommodadas ao 
uso humano. ( Nota de Leonel da Co ta ). 

(11) Verso 587. — Era costume dos caçadores, quando não 
queriam , que os veados passassem por alguma parte , 
pôr-lhes estas pennns vermelhas penduradas dc cordas ; 
para que, fazendo-lhes medo, se desviassem, e fossem 
cahir nas rêdes : donde lambem Ovidio disse no livro 
15.° das Meta mor phoses t I\ec formidatis cervos inclu- 
dite pcnnis. ( Leonel da Costa ). 

(12) Verso 633. — Este lo gar , correspondente ao verso 402 
do Poeta Latino, ofTercce alguma difficuIdade , por cau¬ 
sa do substantivo caTathis, que alguns traductorcs. com 
Servio, interpretam vasos de metal; outros entendem, 
que elle significa neste lugar vasos ou cestos feitos d$ 
vimes. Hesitámos sobre qual das duas significações de¬ 
veríamos dar-lhe : Diz Virgílio% que o leite ordenhado 

G 2 
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junto ao pòr do Sí»1 , ou depois de anoitecer, é levadõ 
na madrugada seguinte pelo pastor á Viila, ou é guar¬ 
dado para servir do alimento no Inverno : se é levado 
pelo pastor em estado de liquido , claro está , que o 
substantivo calathis deve entender-se vasos dc metal, 

de barro &c. ; se porém o mesmo substantivo significa 
neste lugar vasos ou cestos dc vime , entáo o leite é 
conduzido no estado de coalhada, ou de requeijão. Qual 
destas intelligencias será a verdadeira? Nos cornmcnta- 
dores nào encontrámos explicação sufBciente ; e os tra- 
ductores ou sabem da dilficuldade , deixando de tradu¬ 
zir o substantivo calathis, corno fizeram Osorio de Pi¬ 
na, e o I)r. Lima Leitão ; ou dào ao vocábulo a pri¬ 
meira significação , tal foi o Francéz Ferdinand Gollel ; 
outros a segunda, como féz Mr. Delille, e Leonel da 
Costa. No texto desta nossa tradurçâo demos ao vocá¬ 
bulo calathis a primeira das duas significações ; seguin- 
do-sc porém a segunda, pode o verso traduzir-se : 

De vime em cestos o pastor o leva. 
(13) Verso 65$. — Cheljdros, diz Leonel da Costa, sao certas 

serpentes ou cobras, que vivem na agua. e na terra, quasi 
chersydri; porque os Gregos chamam á terra cherson, e 
á agua hydor. 

(14) Verso 866. — Os dons peritos , de que Virgilio aqui falia , 
foram dons médicos insignes na antiguidade, a saber, o 
Centauro Chiron, filho de Saturno e da Nympha Phillyra, 
mestre do celebre Esculápio; e 71Uelarnpo, filho de Amy- 
thonio ou Amython Argivo, e de Dorypne, segundo Ho¬ 
mero no Livro 15.° da Odisséa. 

FIM DAS NOTAS DO L1YR0 TERCEIRO 
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DE P. VIRGÍLIO MA RÃO. 

LIVRO IV. 

D o aereo mel agora os dons celestes (1) 
Vão dar fim a meu canto; eia a esta parle 
Delle attende também, claro Mecenas: 
Admirando espectaculo te offrecem 

6 Cousas embora ténues : — Os cabeças 
MagnanimosMe um povo inteiro, e em ordem 
Seus modos de viver, costumes, guerras, 
Tudo te contarei — : trabalho immenso 
Em tão pequeno assumpto; mas não leve 

10 Minha gloria será, se adversos Numes 
Assim o consentirem, se o meu canto 
Apollo bafejar c’os seus influxos. 

Apropriadas posição, morada 
Cumpre para as abelhas procurar-se 

15 Antes de tudo o mais : aos ventos nunca 
Exposta a entrada seja (elles lhe impedem 
O pasto conduzir para os seus lares) : 

(l até 10.) 
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Nem as flores lhe esmaguem , lhes destruam 
Ovelhas, e cabritos petulantes; 

20 Ou, vagueando nos campos a novilha, 
Sacuda o orvalho, as hervas lhes amasse : 
Das colmeas distantes vivam , morem 
Os pintados lagartos, os alrules, (2) 
E similhantes aves, qual no peito 

25 Progne manchada co’ a cruenta dextra; (3) 
Poique tudo devastam , e nos bicos 
Levam, voando, para os diros ninhos 
As abelhas, sustento doce aos filhos : 
Mas junto aos colmeaes límpidas fontes 

30 Haja, e musgosos, verdejantes lagos; 
Ténue regato pelas hervas fuja, 
E o vestíbulo a palma, ou o zambujeiro 
De grande dimensão lhes cubra, e assombre; 
Para que, ao vir da sua Primavera, 

35 Quando os novos enxames conduzirem 
Seus novos reis, dos favos despedida (4) 
À joven prole, tenha onde brincando 
A ribanceira próxima os convide 
Do calor a abrigar-se, e nos seus ramos 

40 A arvore brando hospício lhes ministre. 
Das pedras, dos salgueiros, que ás correntes, 

Ou aguas estagnadas se avisinham , 
Uma ponte formai, onde pousar-se 
Possam , e alli ao estivo Sol as azas 

45 Abrir, ou espalhado as tenha o vento, 
Ou violento nas aguas submergido. 
Verdes cacias em volta aqui floreçam , 
O cheiroso serpão, e em larga copia 
A segurelha de possante aroma, 

60 E as violetas da fonte as aguas bebam. 
(U até 32.) 
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Ou de arqueada cortiça bem unida 
Com cavilhas se formem as colmêas , 
Ou de vimes tecidos dobradiços : 
Estreita entrada tenham ; pois no Inverno 

bò O frio faz gelar o mel, no Estio 
O calor o liquescé, extremos ambos 
Por igual das abelhas receados : 
Assim , notando apenas ténue fenda 
Na sua habitação, logo á porfia 

60 Com branda cera correm a entupil-a, 
E acabam de a cobrir de fuco e flores; 
£> para o mesmo fim que ajuntam , guardam 
Em glúten mais, que o visco lento e brando, 
E que o pêz no ida Phrygio produzido. 

€5 Muitas vezes também em covas fundas ÍSe é certo o que se diz) morada assentam 
)ebaixo do terreno, e em ocas pedras , 

Ou de uma arvore velha nas cavernas ; 
Mas ás, que nos cortiços abrigardes, 

70 Barrai-lhe bem da casa abertas fendas 
Toda em volta com greda arnollecida, 
E depois IIPa cobri com verdes folhas. 
Não consintais, que o teixo alli vegete, 
Nem que se torrem rubros caranguejos 

75 Jfunto dos colmeaes : jazam distantes 
Das fundas alagôas, (Ponde o lodo 
Fedor grave exhalar; e assim ao longe 
De cavados penhascos resonantes, 
Onde a humana voz imita o écho. 

80 Mais ainda : o dourado Sol apenas 
Da Terra para o fundo o Inverno expelle, 
E abre a entrada no Ceo á luz estiva, 
As abelhas em continente correm 

(33 até 53.) 
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Toda a extensão dos bosques e das selvas, 
85 Colhendo alli a purpura das flores, 

E ligeiras libando fluviaes aguas : 
Com que prazer então, que mal conheço, 
As não vemos alegres fomentando 
Os filhos seus, e os ninhos que os abrigam ! 

90 Ir com arte amassando as novas ceras, 
E fabricando o mel conglutinoso! 
Quando porém nadar nos ares virdes 
Pelo serôno Estio o novo enxame, 
Dos cortiços sabido, e qual escura 

95 Nuvem dos ventos á mercê levado, 
Ir buscar doces aguas, e frondosas 
Moradas; contemplai-lhe a aérea via, 
E ordenai, que sobre elle se derrame 
Da triturada mellisphyia o aroma, (5) 

100 E o das cerinthas mui vulgares plantas : 
D elle em volta fazei soar tinidos, 
De Cybell e os timbales tudo atroem ; 
Vèl-o-heis logo pousar na preparada 
Nova casa , e as abelhas per si mesmas 

105 Delia no mais interno ir-se alojando. 
Se para guerrear porem a campo 

. Da colmêa sahirem , (vezes muitas 
Entre dous reis discórdia ingente lavra) 
Da plebe conhecer animo e esforço 

110 Cumpre com prevenção; um sora guerreiro, 
Qual o do bronze rouco, argãe, desperta 
Os tardios soldados; de trombetas 
Imitadora voz áspera se ouve; 
Apressados então correm a unir-se, 

115 Brilham-lhe as azas, com a tromba os dardos 
Afiam, braços próvidas adestram, 

(53 até 74. 



lOã GEORGICAS, LIVRO OU AUTO. 

E em vólta do seu rei, e junto á tenda 
Do general em multidão se aggregam, 
E com grande clamor para a batalha 

120 () inimigo provocam. Mal o Estio 
Sereno os largos campos senhorèa 
Em grão concurso pelas portas rompem, 
Sòa nos altos ares o arruido : 
Urnas com outras confundidas formam 

125 Um apinhado globo, e sobre a terra 
Dura, cabeça abaixo, vão cahindo : 
O granizo não cahe do ar tnais denso, 
Nem da azinheira a glande, quando a abalam. 
Com esplendidas azas revoando 

130 D’um para outro esquadrão os reis no peito, 
Pequeno embora , brio ingente nutrem , 
Sem tenazes cederem , té que a sorte 
Dura da guerra a um , ou a outro as costas 
Obrigue a dar, ao vencedor cedendo : 

135 Mas animosidades tantas, guerras 
Tão pelejadas aquieta, amansa 
De pouco pó um jacto ao ar lançado. 

Voltados do combate os chefes ambos, 
Privai da vida aquelle, que julgardes 

140 Ser delles o peor; que assim se evita 
Em sustenlal-o profusão inútil , 
Keine o melhor no despejado paço : 
Esplende um delles com douradas malhas, 
(Pois dous generos ha) a preferencia 

145 A este dareis, por ser melhor; na face 
F/ elle insigne, rutilas escamas 
Illustre o tornam : é o outro horrendo, 
Dado á preguiça, e um ventre desmedido, 
Sem lhe; importar a gloria, obeso arrasta. 

(75 até 94.) 
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150 Assim como dos reis, lambem da plebe 
Oous generos os corpos apresentam ; 
Torpeza hedionda n’umas se devisa, 
Como de pó cobertas, quando desce 
Lá do alto dos ares, e da bôcca 

155 A rida o viandante fora o cospe : 
Brilham outras, resplendem fulgurosas, 
Qual ouro reluzente, em todo o corpo 
I)e malhas de igual cor bem matizado : 
Sáo de raça melhor estas , e em tempo 

160 Proprio d’ella havereis o mui suave 
Doce mel , e náo já somente doce, 
Mas liquido lambem, com que a aspereza 
Do gôsto abrandareis do vinho duro. 

Se porém brincam , voam pelos ares 
165 Os enxames sem rumo certo, e os favos 

Desprezam , o seu frio lar deixando; 
Cohibir-lhe deveis o humor inquieto, 
E os vãos divertimentos; é bastante 
Privar das azas os seus reis; nenhuma, 

HO Ao vêl-os sem acçao , sahir a campo 
Jamais se atreverá, e os estandartes 
Do arraial a arrancar será ousada. 
Hortos, que de açafrão as flores ornam , 
Exhalando odoríferos aromas, 

175 As convidem a ter n 11 i morada : 
Defenda-as o Hellespontico Priapo 
Dos ladroes, e das avas, de salgueiro 
Armado com a fouce. — O que as colmeas 
Tem a seu cargo, das montanhas altas 

180 Os pinheiros descer faça, e o tomilho, 
K em volta delias pródigo os transplante; 
As mãos trabalho duro lhe encalleça, 

(1)5 até 114.) 

m 
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No solo enterre plantas producloras, 
E por cima lhe vêrta amigas aguas, 

185 L)e certo, se chegado dos trabalhos 
Já mui proximo ao fim, eu não colhesse 
Ao meu baixel as velas, e apressado 
A proa para a terra não voltasse; 
Os desvelos talvez eu cantaria , 

190 Que empregar deve, quem seus ferteis hortos 
Deseja cultivar, ornar com arte; 
E de Pesto os rosaes, que vezes duas (8) 
Posas no anno d ao : como deleita 
Aos almeirões beber d’agua as correntes, 

195 E sao gratas ao aipo as verdes ribas : 
Como dVntre a folhagem cresce o torto, 
Barrigudo pepino; nem o tardo 
Em ve^lir-se de falhas vão narciso, 
Nem o do acantho dobradiço vime 

€00 Faltaria em cantar, pállidas heras, 
E os myrtos, que habitar folgam nas praias : 
Pois me lembro haver visto junto ás altas 
Torres de (Ebalia, onde os louros campos (7) 
L)o Galéso humedecem negro as aguas, 

€05 Um velho de Corycium , que de terra (8) 
ingrata poucas geiras possuía, 
Para novilhos nem fecunda em pastos, 
Nem para o miudo gado accòmmodada, 
Nem para as producções, que Baccho estima; 

€10 Elle comtudo, alli rara hortaliça 
Dispondo no espinhoso chão, e em volta 
Brancos lirios, verbênas, e esculentas 
Dormideiras, aos Reis na opulência 
Em seu animo igual «se reputava; 

215 Ej alta noute já voltando a casa, 
(115 até 133.) 
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Enchia de iguarias não compradas 
Sua mêsa frugal : na Primavera 
Primeiro, que ninguém, colhia as rosas, 
E no Outono lambem colhia os pomos; 

220 K, quando o Inverno triste espedaçava 
As penlias com seus frios, e a corrente 
Das aguas refreava o gèlo duro, 
Já desde então a coma tosquiando 
Do molle acantho, reprehendia a lenta 

£25 Primavera, e os Zephyros tardios : 
Abundava também primeiro, que outrem, 
Em abelhas mellificas, e enxames, 
E em mel sp um ante de espremidos favos : 
Elle o pinheiro ubérrimo, elle as tilias 

£30 A11i via crescer; e quanto em flores 
Novas a arvore fértil se ostentava, 
Tantos no Outono sazonados fructos 
Contente recolhia : ulmos tardios 
Em renques alinhava, e as muito dura* 

£35 Pereiras, e enxertados espinheiros, 
Já produzindo ameixas, transplantados 
Para alli, verdes plátanos frondosos 
Aos bebcdôres ministravam sombra : 
M as circunscripto n’urn espaço estreito, 

240 Dou d c*mao a este assumpto; outros poetas 
De mim após virão, que os solemnisem. 

Agora pois direi, qual natureza 
As abelhas addira o proprio Jove 
Em paga do mellifluo alimento, 

245 Que do Ceo ao monarcha hão ministrado 
No antro Dictêo, canoros sons seguindo 
Dos Curetes, e os bronzes crepitantes. 
Elias sós em commum filhos procrêam ; 

(134 até 153.) 
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E em todo o tempo a grandes leis sujeitas y 
«50 Consorte habitação tem na cidade; 

Patria e certos penates sós conhecem J 
K do futuro Inverno precavidas 
Dão-se no Estio a ásperos trabalhos, 
E do, que ajuntam , um só monte formam í 

255 Em busca do alimento umas madrugam , 
E n’um concerto mutuo os campos correm; 
Outras dentro de casa os fundamentos 
Primeiros poem dos favos, lento glúten , 
Que a cortiça das arvores ministram , 

260 E do narciso as lagrimas; suspendem 
Delle a cêra tenaz. Delias se occupum 
Na educação da prole adulta, espVança 
Futura da nação : delias fabricam 
O muito puro mel, e as cellas enchem 

265 Deste liquido néctar. Sentinella 
Fazer compele a algumas junto ás portas * 
D’onde espreitam também, se nebuloso 
O Ceo se mostra , e se ameaça chuva; 
Ou a carga recebem das, que chegam; 

270 Ou, esquadrão formando, fóra lançam 
Os zangóes, gado ignavo, dos cortiços : 
A obra está fervendo, o mel fragrante 
A tomilho odorífero rescende. 

Hem como quando os Cyelopes se apressam 
275 Co’ as lentas massas a forjar os raios, 

Uns nos folies de touro o vento acolhem, 
Ou ja o expellem ; outros vão n’um lago 
Os bronzes estridentes mergulhando; 
Co’ as impostas bigornas geme o Etna : 

280 Uns e outros com grande fòrça os braços 
Levantam a compasso, e o rubro ferro 

(151 até 175.) 
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Volvem com a tenaz empolgadôra. 
Assim (se a grandes diminutas cousas 
Licito e comparar) amor innato 

Ô85 De possuir em seu emprego incita 
Cada uma das Cecrópicas abelhas. (9) 

Tem da casa o cuidado as ma is idosas y 
Os favos fortificam , e repartem 
Dedáleos aposentos : Bem cansadas 

{90 Já depois de cerrada a noute voltam 
Cheias as pernas de tomilho, as jovens : 
Aqui e alli nos medronheiros pastam , 
Na cácia < nos salgueiros, que verdejam , 
No rúbido açafrão, nas pingues ti lias, 

295 Nos junquilhos, que a côr do ferro imitam. 
E do descanso, do trabalho o tempo 

Para todas um só; das portas rompem, 
Mal desponta a manham , nâo ha desca iso : 
Do Véspero ao nascer admoestadas, 

300 As mesmas deixam pasto, campos deixam, 
E a casa buscam , vão cuidar nos corpos : 
Lm sonido se escuta, um murmurio 
Em torno ao patamar, em torno ás portas; 
Depois, tanto que aos th álamos se acolhem , 

£05 Reina o silencio pela noute inteira, 
E q, som no occupa seus cansados membros. 

Nunca porém dos lares seus se afastam 
Para longe, ou dos ares se confiam , 
Quando imminente ameaça ou chuva, ou ventos, 

tílO E precavidas vão provèr-se d’agua 
Em volta das muralhas da cidade, 

• Correrias mui curtas intentando: 
E muitas vezos um seixinho tomam, 
Como as barças, vogando sobre as ondas 

(175 até 195.) 
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315 Inquietas, levam lastro; e se equilibram 
Assim pelos vazios, turvos ares. 

Pasmareis do costume, que ás abelhas, 
Quanto a reproducção seguir aprouve : 
Nào se entregam ao coito, nem ociosas 

320 De Venus o prazer lhe enerva os corpos, 
Ou com esforço dão á luz a prole : 
Elias porem das folhas e hervas doces 
Os filhos seus co’as bòccas vão colhendoj 
De reis, de jovens cidadãos se provem 

325 Elias mesmas assim , e assim seus paços, 
K de cêra os seus reinos repovôam. 
Muitas vezes também nas duras penhas, 
Voando as azas quebram, e espontâneas 
Debaixo do seu peso a vida exhalam : 

330 Tamanho amor das flòres as domina! 
E em fazer mel tamanha gloria sentem ! 
Mas, curta embora seja a idade sua, 
( Nunca septimo Estio ella transcende) 
Sempre immortaes persistem , e annos muitos 

335 Dura da sua casa firme a dita, 
E d’avós contam mui comprida linha. 

Como ellas, nem o Egypto, e a Lydia ingente, 
Nem dos Parthos o povo, ou o Médo Hydaspio, 
Respeitam o seu rei : em quanto é vivo, 

310 Um só pensar a todas rege, e anima; 
Mas, chegando a perdèi-o, a fé quebrantam , 
Elias mesmas o mel já feito entornam , 
J:) dos favos as ceilas despedaçam : 
Dos trabalhos communs é elle o guarda, 

315 E admiração constante lhe tributam : 
Com som ruidoso todas o rodèam , 
E incessantes lhe assistem : vezes muitas 

(190 até 217.) 
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Sobre os homhros o tomam , nas batalha» 
Com seus corpos o escudam, e feridas 

350 Procuram acabar com pulchra morte. 
Houve com taes signaes, com taes exemplos. 

Depois de bem pensados, quem julgasse 
Existir nas abelhas uma parte 
Da alma divina, e espíritos ethéreos; 

355 Visto que a Terra, o iVlar e o Ceo profundo 
A Divindade abrangem, d’ella os gados, 
Os armenlios, homens, feras todas 
Recebem ao nascer as tenues vidas : 
Da mesma sorte, dissolvidas quando 

360 Todas as cousas sào, para elle voltam, 
Nem tem logar a morte; porem vivas 
A oceupar voam um logar nos astros, 
Onde no alto Ceo morada assentam. 

Quando o estreito recinto, onde guardados 
565 Os tbesouros do mel jazem , tentardes 

Ousado devassar, antes na bocca 
Tomai bochêchos d’agua , e alli retida, 
Espargi-a depois sobre as abelhas, 
E as màos precedam fumos, que as persigam* 

370 Vezes duas no anno os favos enchem , 
E outras tantas do mel é a colheita, (10) 
Ou quando a face honesta á terra mostra 
A Piàida Taigete, e do Oceano 
C’os pés repelle as aguas, que despreza; 

375 Ou , quando ao aquoso Piseis dando as costas, 
Tristemente o Ceo deixa, e vai nas ondas 
Hibernaes submergir-se. Ira extrema 
Das abelhas se apossa, e átro veneno, 
Offendidas, mordendo imprimem, deixam 

380 Cravados os subtis ferrões nas veias; 
(213 até 238.) 
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Mas, quando assim vulneram, promptas morrem* 
Se o duro Inverno receais, attentos 

Tende em vista o futuro, condoei-vos 
Das abatidas, miseras abelhas, 

385 Deixando-lhes porção, que as alimente, 
Do fabricado mel : Quem ha, que hesite 
Km perfumar-lhes com tomilho as casas? 
K em cortar nella» os vazios favos? 
Pois vezes muitas lagartixa ignota 

390 Se introduz dentro delles, e enche as cellaa 
Lucifuga barata, e zangão prompto 
Sempre a nutrir-se do trabalho alheio; 
Ou também entra alli a áspera vespa, 
Mais, que as abelhas, poderosa em armas; 

395 Ou da traça nociva a dira especie, 
Ou , de M inerva odeada, a arânha tece 
Junto da poria suas frouxas teas. 
Quanto mais os cortiços lhe exhaurirdes, 
Tanto maior empregarão desvelo 

400 Fm do perdido resarcif a falta , 
Os logares enchendo despejados, 
E de flores tecendo os seus Celleiros* 

Se porém (pois lambem aos males nossos 
A vida das abelhas anda exposta) 

405 Triste lhe enfraquecer doença os corpos, 
Claros signaes seu padecer indicam ; 
Còr diversa as enfermas mostram logo; 
Ma greza horrenda o vulto lhes afeia; 
Então as, que da vida a luz perderam, 

410 Para fora conduzem dos cortiços, 
Com triste funeral acompanhando-as; 
Ou pelos pés ás portas penduradas 
Alli ficam iazendo; ou dentro todas 

H (239 atí 259.) 
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Nas casas encerradas se conservam , 
415 Com fome e frio frouxas, preguiçosas : 

Alais grave som lá dentro então se escuta 
Por compridos espaços susurrando : 
Bem como quando o frio Austro nas selvas 
Se sente murmurar, ou o inquieto 

420 Mar co’ as ondas resôa, que refluem; 
Ou também como o fogo arrebatado 
Nas fechadas fornalhas se embravece. 

Quando isto acontecer, por meu conselho 
Do gálbano empregar o aroma cumpre, 

425 Que as empestadas casas lhes perfume; 
l)e cana o mel por tubos sem demora 
Dentro dos seus cortiços infundi-lhes, 
As enfermas abelhas exhortando, 
R chamando-as a um pasto, que conhecem : 

430 Uti.l será também o misturar-lhes 
Adstringente em sabor pizada galha, 
Sêccas folhas de rosa , e a fogo lento 
Cozido o pingue arròbe, psythias passas, 
O cecrópio tomilho, e as rescerjdentes 

435 De fortíssimo aroma hervas centáureas. 
Nos prados uma flor também se encontra, 

Dão-lhe de amélo o nome os lavradores, (tl) 
Planta é mui facil de conhecer, se a buscam; 
Porque de uma só leiva ingente lança 

440 Copia de varas, é de cor dourada; 
Alas nas folhas, que muitas a circumdam, 
A purpura reluz das negras violas : 
Dos Deoses muitas vezes os altares 
Desta planta festões tem adornado; 

445 T em áspero sabor, se a bòcca a prova : 
Os pasLores uos vailes descobertos 

(2G0 até 273.) 
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A colhem , e do Mella junto ás aguas, 
Cuja corrente curVa as margens corta Z 
Em odoroso vinho desta planta 

450 As raízes cozei, e junto ás portas 
Desse pasto lhes dai cheios cabazes* 

Mas das abelhas se a inteira prole 
De súbito perder, nem tenha especie 
Delias alguém , que u estirpe lhe renove $ 

455 De descobrir-lhe é tempo os memorandos 
Do Arcadio mestre inventos : como o sangue (12} 
Corrupto de bezerros mortos tenha 
Muitas vezes abelhas produzido* 
Contarei de mais longe a fama toda, 

460 Desde a origem primeira começando j 
Pois onde venturosa habita a gente 
Do Canópo Pelico, visinha ao Nilo, 
Cujas aguas se estagnam, transbordando , 
E dos seus campos ó levada em roda 

465 Nos pintados bateis; e onde a corrente 
Do rio exlrema a pharetrada Pérsia, 
E o verde Egypto vai fertilizando 
Com seu negro nateiro; e tendo as fonte* 
Na índia escura, após longos rodeios, 

470 Entra a final no mar por bóccas sete} 
D e táo extensa regiào 03 povos 
Põem em tal arte plena confiança* 

D’um logar pela escolha principiam 
Pequeno, mas ao fim accommodado; 

475 Com estreito depois telhado o cobrem, 
E nas paredes nào distantes abrem 
Aos quatro cardeaes ventos janellas, 
Por onde obliqua a luz entre, e penetre í 
Um novilho entào buscam, cujas pontas 

H 2 (270 até 2S)9<) 
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480 Comecem n;i biential fronte a çurvar-se; 
Tapam-lhe as ventas ambas , pela bôcca 
Vedam-lhe o respirar, relucte embora : 
As pancadas o matam , e as entranhas , 
Assim conlusas, dissolvidas ficam 

485 Dentro da nào rompida, inteira pélle : 
Em tal estado alli fechado o deixam, 
Submettem-lhe ao costado arbóreos ramo* 
Cortados, e tomilho, cassias frescas : 
Faz-se esta operação, antes que as aguas 

490 Os Zephyros encrespem , e que os prados 
Co’ as novas cores entrem a esmaltar-se, 
E antes que suspender venha os seus ninhos 
Dos telhados a gárrula andorinha : 
No em tanto o quente humor nos tenros ossos 

495 Começa a fermentar, e se apresentam 
Ante a vista animaes (caso admirando!) 
A principio sçm pés, e eis susurrando 
As azas movem , vólvem-se uns com outros, 
E vão, como á porfia, dar seus voos 

500 Pelos delgados, cristallinos ares; 
Bem como expelle a chuva estiva nuvem, 
Rompem do couro; ou qual, pulsado o nèrvo 
Do arco, a setta voa, quando os Parthos 
Ligeiros a travar guerra começam. 

505 Qual Deos, ó Musas, inventou tal arte? 
JVonde é, que esta exp’riencia nova os homens 
Poderão ir colher? eia dizei-me. 

O pastor Aristèo, desamparando 
As Tempes do Penêo, onde perdera, 

510 Contam , suas abelhas, que a doença, 
E a fome lhe roubara; á sacra fonte 
Do rio encaminhou triste os seus passos, 

■l /;(800 até 319.) 
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E altamente queixoso, á mài Cyrêne 
Taes vozes dirigio : « O mài, que occupas 

615 r> Deste pego o mais infimo, que importa 
» Ser dos Deoses preclara a estirpe minha, 
» ( Se é certo ter por pai, corno me has dito, 
y> O Deos Tymbrêo Apollò) aborrecido 
>5 Dos Fados por acaso me geraste ? 

620 Ou como o teu amor me tens roubado? 
Como ordenavas, que esperasse um dia 

» Ser elevado ao Cfeo? A própria honra 
y> Desta vida mortal, com que das mésses, 
» E dos gados apenas o cuidado, 

625 Tudo tentando, assíduo me occupava, 
» E tendo-te por mài! .. . vou deixar tudo; 
» Mas antes co’ a mào tua mesma arranca 
y> Os meus ditosos bosques, lança o fogo 
» Malfazejo aos curraes, destroe searas, 

630 99 As sementeiras queima, e sobre as cêpas 
99 Forte o machado impelle; se da gloria 
99 Minha tédio tamanho has concebido. » 

La do leito debaixo do alto rio 
O som da sua voz a mài ouvio-lhe : 

535 Em torno delia os véllos de Mileto,~" 
Que em vítrea côr depois hao de ser tintos, 
Iliam fiando as Nvmphas — Drimo, Àantho, 
Lagèa , e Phyllodóce co’ as madeixas 
Cor d^uro pelo ebúrneo eólio sôllas; 

540 ( ymódoce, Thalia, e Nésea, e Spio, 
Cydippe, e a loura Lvcoris, (aquella 
Virgem ainda, de Lucina as dores 
Flsla as primeiras tendo já passado) 
As irmaas ("lio, e Béroe, oceàneas ambas, 

545 Ambas ornadas d’ouro, ambas cingidas 
(320 (ilé 312.) 
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De peites de animaes de cores varias; 
Deiopêa a Asiana, e Ephyre, n O pis, 
E Arethusa veloz em fim , depostas 
As seitas, de que armada as selvas corre. 

650 Olymêne <*ntre ellas historiava os fúteis 
Cuidados de Vulcano, e os dôces furtos, 
F os enganos de Marte; e desde o cáhos 
Dos Deoses os amores numerava 
Frequentes, repetidos. Attrahidas 

555 Com taes versos, as Nymphas nos seus fusos 
JEm quanto as brandas maçarocas volvem , 
As tristes magoas dVVristèu soaram 
Segunda vêz nos maternaes ouvidos; 
E as. que os assentos vítreos occupavam , 

560 Todas pasmaram ; súbito Arethusa, 
Primeiro, que as irmaas, erguendo os olhos, 
Levantou fora da agua a loura fronte, 
E de longe exclamou : << (J nao sem causa, 
» Cyrêne, minha irmaa , tantos gemidos 

665 » Te deixaram confusa; Aristêo triste, 
» Dos teus cuidados o maior empiego, 
y> Das aguas do Penêo, teu pai, nao longe 
n Lm pranto se desfaz , e por teu nome 
r> ('hamando-te , cruel te denuncia. » 

670 Com susto novo a mãi ferida a mente., 
A esta respondèo : « Conduz depressa 
n Aristêa ante mim ; das Divindades 
» Permitta-se-lhe o entrar vedadas portas. » 
Eh manda logo, que o profundo rio 

675 Larga entrada franqueie; que ao mancebo, 
Por onde quer que for, nao tolha os passos; 
E o rio, recurvando as aguas suas, 
A muueuu de um monte; no seu seio 

(343 alé m.) 
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Vasto o recebe, e ao ruais fundo o envia* 
680 A morada da rnâi elle admirando, 

K húmidos reinos, dentro de cavernas 
Lagos fechados, bosques resonantes, 
II ia os passos movendo : estupefacto 
Co* a desmedida agitação das aguas; 

585 Por debaixo da grande Terra os rios 
Todos via correr, mas different.es 
Nos logares; o Phasis via, e o Lvco, 
Via d'onde o Lnipêo profundo eleva 
Primeiro a fronte, d'onde o pátrio Tibre, 

õ90 IVonde do Ardo deslizam as correntes, 
K as do fragoso, resonante Hypânis, 
L as do M vsio ('aíco; qnaes as fontes 
O o anreo Lr) dano, cujo vulto ostenta 
Duas de touro recurvadas pontas, 

51)6 Do que o qual mais violento nenhum rio 
Ao mar purpureo as súá$ aguas leva 
Por entre cultivados, pingues campos. 

De ( 'vrêne chegado em fim aos paços, 
Fm dura rocha abertos; e os do filho 

600 V aos lamentos a rnâi tendo escutado, 
Por ordem as irmâas umas lhe lançam 

sJ 

J uras aguas ás maos, outras revestem 
As rnesas de finíssimas toalhas, 
De iguarias, de copos cheios outras 

605 As cobrem , as carregam ; sôbre as aras 
Os perfumes Paneháicos rescendem : 
Lnlâo a mai lhe diz : « O copo empunha 
Do Meónio licor, offereçâmos ^ 
l ibações ao Oceano; » e as suas preces, 

610 Juntam ente com o filho, ella dirige, 
Pai de tudo, ao Oceano, e ás das florestas 

(363 até 382.) 



120 GFORGICAS , LIVRO QU4RTO. 

Guardadoras cem Nymphas, irrnaas suas, 
K ás outras cem , dos rios protectôras : 
Três» vezes derramou liquido ncctar 

615 Da ardente Vesta sobre o sacro fogo, 
E outras tres té ao teclo subjacente 
A fiam ma reluzió : um tal agouro 
Animando-lhe a mente, assim começa. 
» Ha de Neptuno no Carpacio pégo 

620 » Fm, chamado Prothêo, cerúleo Vate, 
n Que, de peixes, de bipedes cavallos 
v Puxado o carro, o grande mar passéa : 
» Da Thessalia, e Paliêne, palria sua, 
r> A vèr elle tornou agora os portos : 

€25 » N ós, as Nymphas, a este veneramos, 
» E até o proprio Nerêo, bem que longevo; 
» Porque, corno propheta, nada ignora, 
yy Ou presente, ou passado, e indao nào vindo; 
w Que assim Neptuno o quiz, cujo armentio 

630 » Disforme, e cs torpes pliocas no mar pasce : 
?? Para que da doença as causas todas 
y> Elle chegue a explicar-te, e favoráveis 
yy Faça os successos, cumpre antes, 6 filho, 
r> Que o ligues com prizCes, pois que sem força 

635 » Delle obterás jamais alguns dictames, 
» Nem cousa alguma alcançarás, rogando : 
» Prêzo, algemas emprega, e dura força; 
» E assim tornarás vàos os seus enganos : 
» Eu mesma, quando em meio o Sol ardente 

640 » Oiilma fizer cahir, e quando as plantas 
r> Em sede mais se abrazem , e aos rebanhos 
r> Agradável a sombra é mais, que nunca, 
v Te guiarei do velho ao escondido 
# Eogar, onde cançado se retira 

(383 até 404.) 
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645 » Dn morada da? aguas, e onde é facil, 
» Opprimiuo de sômno, acommettel-o : 
» Mas, apenas sentir que as mãos lhe prendes, 
» De feras coJ a apparencia, e vária face 
» Tentará illuuir-te; d'improviso 

650 r Hórrido javali far-se-ha, e tigre 
» Féro, e leôa d’arruivada juba, 
v F. dragão escamoso, ou o som violento 
» Das chummus soltará; e a^sim dos laços 
y> Tentará evadir-se, ou resvalando 

655 r> Fugirá transmudado em fluida lympha : 
» Mas, quanto rr.ais em várias fôrmas tantas 
» O vires convertido, tanto, ó filho, 
» Mais lhe aperta as prizoes, até que o vejas 
» Tal, qual era a principio, antes que em corpos 

660 r> Tantos se transformasse, e qual o achaste, 
» Quando o sômno a cerrar-lhe entrava os olhos.» 

Assim fallou, e os líquidos aromas 
D’ Ambrósia exhalando, embebeu nelles 
Todo o corpo do filho, e os seus cabèllos 

665 Anafados uma aura dôce espiram, 
E potente vigor lhe acode aos membros. 
Nas ilhargas de um monte carcomido 
Larga caverna existi*, onde dos ventos 
Cirande massa se acolhe, e uma enseada 

670 Das ondas ao abrigo o mar abrira , 
Estação mui segura oul’rora aos nautas, 
Por violentas borrascas acossados : 
Protêo dentro da vasta penha asylo 
Occulto vai bu»car, e alli a Nympha, 

675 Oppôsto á luz, nas trevas escondido, 
O mancebo collocn ; e sem ser vista, 
E, envolta em nuvens, em distancia párn. 

(405 até m.) 
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Já Sírio arrebatado, que os sequiosos 
Índios torra, seus fachos aocendêra, 

680 K o igneo Sol no Ceo média carreira 
Corrido tinha, e as plantas se engelhavam 
C’o intenso calor, e os rios fundos, 
Pelos raios solares aquecidos, 
Sêccas as fauces, té o fundo ardiam; 

685 Quando Protêo, das ondas retirado, 
Seu antro costumado demandava : 
Delle cm torno do vasto ponto a gente 
H urnida retouçando, ao largo espalha 
O amargo orvalho; jazem pela praia, 

690 Ao som no entregues, os diversos phocas; 
E elle, qual dos curraes costuma o guarda , 
Quando Véspero surge, e os seus novilhos 
Para casa conduz do pasto, e os lobos 
Os cordeiros com seus balidos chamam , 

695 Para no meio do rochedo, e conta 
Dalli o seu marítimo rebanho. 

Apenas Aristêo (pois tal ensejo 
Offrecido lhe foi) vio, que os cançados 
Membros o velho reclinado havia, 

700 Sobre elle com clamor grande se arroja, 
E assim deitado, com prizoes o liga : 
Elle porém , que na memória guarda 
Da sua arte os prestígios, se transforma 
Da Natureza nos prodígios todos, 

705 hm fogo, e horrível fera, e húmido rio; 
Mas, vendo que fallácia alguma á fuga 
Meios lhe ministrava, então vencido 
Volta á primeira fórrna, e taes palavras 
Já com humana voz da bocca solta : 

> 10 v> Quem te mandou y 6 muito ousado mAco, 
.. '& . i : (425 ate 445.) 
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y> Na minha casa entrar? De mim queexiges? 99 

— Tu o sabes, Protêo, (< lie responde) 
~ Sim tu o sabes; pois ninguém te illudej 
— Deixa pois de inquirir o, que conheces; 

715 — Dos Deoses ao mandado obediente 
— (Consultar os oráculos intento 
— Acerca dos havêres meus perlidos. — 
Nada mais que isto disse í Kntào o Vate , 
A verde luz dos olhos fiam me jantes 

730 Revirando, e bramidos fortes dando, 
Dos Fados lhe abre assim o escuro arcano J 
» D’um Numen sobre ti as iras pésam , 
» Grandes delictos comrnettidos pagas ; 
99 () miserando Orphèo estas desgraçai 

725 ?? Contra ti suscitou ; mas á maldade 
99 Tua não julga igual inda o castigo, 
99 Se resistência nâo achar nos Fados; 
99 K violento esbraveja, e se enfurece 
99 Pelo roubo da esposa idolatrada : 

750 99 Klla d’um rio, indo-te fugindo, 
99 Pelas ribeiras arrojada e cega, 
99 De ceito ulli nào vio a crua sérpe, 
99 Nas hervas escondida , que a seus dias, 
99 Tâo juvenis, dêo corte antecipado : 

755 99 O coro então das Driadas consoe ias 
99 Enchêo de clamoroso pranto os montes; 
99 Choráram-a do Rhódope os cabeços, 
99 E do Mavórcia Kbeso a terra, os Getas, 
99 E o Ilebro rio, e a Actica Orithva : 

7 r 

740 » Eo seu penoso amor Orphèo tentando 
99 (Pos sons da Lvra aliviar, sosinho, 
99 Dòce Consorte, nas desertas margens 
99 Seus cantares saudoso modulava 

(446 atê 465.) 
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» Desde o romper da aurora ao vir da noute 
745 5? Chegando a penetrar Tenarias fauces, 

?? E de Dite os portaes altos, e o bosque, 
» De negros medos povoado todo, 
» Entrou dos Manes no vedado asylo, 
» E a piedade implorou do Hei tremendo, 

750 » E dos peitos a humanas preces surdos, 
r Do seu canto atlrahidas as do Erébo 

Ténues sombras, escuros simulacros, 
?? Das profundas mansões surgindo, o seguem 
» Bem como muitas mil aves nos bosques 

755 » Se acoutam, quando Véspero apparece, 
» Ou quando hibernal chuva cáhe dos montes 
» Mâis, e.varões, e corpos já sem vida 
» D'intrépidos heroes, meninos, virgens 
?? Na flõr da idade, jovens conduzidos 

760 A pyra funeral ante os chorosos 
» Olhos dos caros pais to negro lodo, 
y> E do Cocyto os canaviaes disformes 
» Em roda a todos cercam , prende a todos 
y> Da aborrida lagoa a agua dormente, 

765 » E ent recorrendo vezes nove a Stysre 
» vx)m tortuosas voltas os reprime. 
» Ouvindo a voz d’Orphêo, ás próprias casas 
» Que no Tártaro fundo a morte habita, 
» O pranto se estendeo, e ás, que os cabellos 

770 j9 Das.Fúrias cingem, azuladas cobras; 
» Do Cerbéro as tres boccas se escancaram, 
* Sem dar um só latido, e em seus giros 
» Parou no vento d’Fxion a roda : 
» E já vencidos os perigos todos, 

775 » Co* a chara esposa Eurydice voltava, 
» Próxima a respirar supernas aurns, 

(166 até 486.) 
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7) Após elle seguindo-o (lei tào dura 
99 Prosérpina lhe impòz); do incauto amante 
99 Eis se apodera súbita demencia, 
» Bem digna de perdão, se os, que no Averno 
r> Numes imperam, perdoar soubessem ; 
99 Pára, e da luz já proximo aos limites, 
99 Deslembrado da lei, e ai ! só vencido 

Pela força do amor , á chara esposa 
99 Sua Eurydice os olhos volve, e logo 
?? Vê mal logrados todos seus trabalhos, 
99 E róto o ajuste do cruel tyranno. 
?? Então do Averno nos profundos lagos 
99 Por tres vezes soou fragor medonho : 
» Ella — Quem a mim (diz) misera, ó charo 
— Orphêo, e a ti sentir nos faz tal perda? 
— De quem é furor tanto? Eis cruéis fados 
— Segunda vez de ti vão separar-me; 
— E os olhos meus á luz já qnasi abertos 
— Vai de nòvo opprimir funéreo sômno : 
— Fica-te embora pois; que já cercada 
— Me vejo por escura e densa noute : 
— Já não tua, ai de mim ! debalde estendo 
— Minhas mãos sem vigor para abraçar-te. —• 
99 Assim falou , e súbito dos olhos, 
99 Quãl fumo conf-uidindo-se nos ares, 

Se evaporou , fugio a opposto rumo, 
99 Nem mais o esj>ôso vio, que em vao as sombras 
v Apalpava, tentando vózes muitas 
?? Soltar da bôcca; nem do Orco o barqueiro 

Jamais lhe consentio passagem franca 
99 Na alagôa, que os passos lhe embargava. 
99 Ai! que faria Orphêo? Onde os seus passos, 
79 Sem vezes duas a roubada esposa, 

(487 até 504.) 
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» Das Deo-as junto aos templos remontado* 
» Quatro altares levanta, o sacro sangue 
?? C'o ferro das gargantas lltes derrama , 
y> fc no bosque frondoso os corpos deixa 

830 » Das irnmoladas victimas : volvidos 
» Dias nove, ein que a aurora no horizonte 
» Ostente o seu risonho nascimento, 
r> Lethèas dormideiras offerece 
?? IFOrphèo aos manes; e aplacada a espòsa 

885 n Etirydice terás, se a venerares 
y> Matando em honra sua uma novilha, 
?? E uma ovelha de còr negra immolando; 
y> Depois disto assim feito, ao bosque volta. » 

Prompto a cumprir os maternaes preceitos 
890 AristÔo, sem demora se encaminha 

Aos templos, ergue as aras ]á mostradas, 
Quatro touros de corpo o mais possante, 
E outras tantas novilhas, que 03 pescoços 
Inda intactos o jugo nào sentiram , 

895 Conduz ás aras, e depois da aurora 
Nona ter já raiado, e a Orphèo ter feito 
Funérea offrenda, demandou o bosque : 
Eis que um prodígio, para ser contado 
Summamente admirando, se apresenta 

003 De súbito! Nas vísceras desfeitas 
Dos bMs por tolo o ventre susurrando 
Abelhas se ouvem , e das rolas costas 
Sc vêm sahir, formar nuvens immensasj 
E, pousadas nas arvores mais alias, 

905 Pender, quaes uvas das flexíveis varas. 
Eu cantava dos campos a cultura, 

Os rebanhos, as arvores cantava 
Ein quanto o grande Cesar lá no Euphrates 

(541 até 5G0.) 



127 GT-OP.GICAS, LIVRO QUARTO. 

» Voltaram contra o joven , e em pedaços 
” Os membros pelos campos lhe espargiram : 

015 v Do marmóreo pescoço separada 
» A cabeça , e do CEnagrio Hebro das aguas 
r> Aqui e a 11 i no meio flucluando, 
» Por Eurydice a voz e a lingua fria 
?? Ai! misérrima Eurydice, inda chamavam, 

850 ?? Ao exhalar da vida últimos restos; 
■ E nas do rio longas ribanceiras 

» Eurydice hiam repetindo os ecos. » 
P^alára assim Protêof e dando um pulo, 
No mar se mergulhou , e onde cahira 

855 Urn vórtice formou a agua espumante : 
Mas não assim Cvrcne : ao timorato 
Moço, sem ser rogada estas palavras, 
» Pilho (lhe diz) convém, que da alma expulseè 
» Os teus tristes cuidados; conhecida 

86d ?? E pois já da doença inteira a causa : 
» As Nymphas, com quem danças enlaçava 
» Furydice nos bosques-elevados, 
» Poraon as, que ás abelhas tuas deram 
» O destroço fatal; tu pois humilde 

865 » Dádivas lhes offrece, e a paz lhes pede, 
» P' as Napèas venera favoráveis; 
?? Que ellas facil perdào darão ás tua9 
» Promessas, deporão antigas iras : 
r> Mas de pedir, de orar qual modo seja 

870 79 Alais proprio, antes de tudo eu vou expôr-te: 
r> Quatro touros de côrpo o mais possante, 
» Dos que do Lycêo verde nas alturas 
?? Em teu proveito pascem, vai, escolhe, 
» P' outras tantas novilhas, que, os pescoços 

875 99 lnda iaiaclos, o jugo nào sentiram : 
(522 até 540.) 
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r> Das Deosas junto aos templos remontado* 
» Quatro altares levanta, o sacro sangue 
n C’o ferro das gargantas lhes derrama , 
» E no bosque frondoso os corpos deixa 

830 » Das imtnoladas victimas : volvidos 
?? Dias nove, em que a aurora no horizonte 

Ostente o seu risonho nascimento, 
» Lethèas dormideiras offerece 
?? l)’Orphèo aos manes; e aplacada a esposa 

885 ?? Eurydice terás, se a venerares 
y> Matando em honra sua uma novilha, 
» E uma ovelha de cor negra immolando; 
w Depois disto assim feito, ao bosque volta. » 

Prompto a cumprir os maternaes preceitos 
890 Aristêo, sem demora se encaminha 

Aos templos, ergue as aras já mostradas, 
Quatr.o touros de corpo o mais possante, 
E outras tantas novilhas, que 03 pescoços 
Inda intactos o jugo nào sentiram , 

895 Conduz ás aras, e depois da aurora 
Nona ter já raiado, e a Orphêo ter feito 
Funérea offrenda, demandou o bosque : 
Eis que um prodígio, para ser contado 
Summamente admirando, se apresenta 

803 De súbito ! Nas vísceras desfeitos 
Dos bVts por todo o ventre susurrando 
Abelhas se ouvem, e das rotas costas 
Sc vètn sahir, formar nuvens immensas; 
E, pousadas nas arvores mais alias, 

905 Pender, quaes uvas das flexíveis varas. 
Eu cantava dos campos a cultura, 

Os rebanh >s, as arvores cantava 
Em quanto o grande Cesar lá no Euphrates 

(541 até 580.) 
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Da guerra os raios fulminando, aos povos, 
910 Que o reconhecem , vencedor outorga 

Justiça imparcial; a estrada abrindo 
Para um dia subir ao excelso Olimpo : 
A mim Virgílio, nesse tempo entregue 
A um ócio estudioso, inglório embora, 

915 Parthénope fagueira me acolhia, (13) 
A mim , que na atrevida mocidade 
Dos pastores cantei os versos brandos, 
Cantei-te, ó Tityro, assentado á sombra 
D1 uma faia, que a copa ao longe estende* 

(561 até o fim.) 

FIM DO QUARTO E ULTIMO LIVRO, 
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NOTAS 
AO LIVRO QUARTO* 

(1) Verso 1. — Do aereo mel agora os dons celestes — » 
O mel , diz Mr. Delille (Nota 24. a este Livro ) , é uma 
rontcria liquida, que se encontra no tundo do cálice das 
flores em pequenas glândulas ; e loi pela primeira vêz 
descoberta por Linneus. Sáhe esta matéria as mais das ve¬ 
zes das glândulas pela via da transpiração , derrama-se 
no fundo dos cálices, e até se encontra algumas vezes 
espalhada sôbre as folhas. — Os antigos davam ao mel 
muito roais nobre origem; contemplavam-o como um 
orvalho , que cahia do Ceo , como uma transpiração do 
ar, ou dos astros, que se depuravam : serve isto para 
explicar o primeiro verso do Livro 4.° Aerii m til is cedes- 
tia dona. Não são pois estes dons e >i hetos, como á pri¬ 
meira vista poderia parecer a alguém , palavras vagas e 
brilhantes sem mais serventia, que para enchêr , e or¬ 
nar o verso ; são a expressão justa e exacta da má phy- 
sica daquellc tempo. » 

(2) Verso 23. — Airutes são aves , que comem as abelhas , 
vulgarmente denominados abelheiros. — Leonel da Cos¬ 
ta diz, que são quasi da feição dos papa figos. 

(3) Verso 25. — Prôgne é uma especie de andorinha. Quan¬ 
to a dizer o Poeta, que è manchada no peito com a 
cruenta dextra, veja-se o, que dizem os livros de My- 
thologia nas palavras Prognc , Philomda , e Therèo. 

(4) Verso 36. — É hoje cousa sobejamente averiguada, que 
uma rainha , e não um rei , é quem preside a cada uma 
das eolméas , 'ou enxames de abelhas, a qual é vulgar¬ 
mente designada pela denominação de abelha-mestra : 
As obser\ações de Mr. Maraldi , feitas no tempo da pos¬ 
tura , e sobre tudo as de Mr. Kcaumur , tiraram toda a 
duvida sobre este ponto. — Outro era , e mui distante 
da realidade, o pensar dos antigos, como se colhe des¬ 
te logar de Virgílio, as im como de muitos outros nes- 

I 2 
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tc Livro das Georgicas, quaes, por ex. nos Versos 73, 
88 até 93, no 212, e hem assim no 197 até 202, (to¬ 
dos do Original Latino) onde o Poeta trata domodo 
maravilhoso, ou antes incrivcl, com que diz renovam 
as abelhas a sua raça. 

(5) Verso 99 e 100. — Mchsphylla querem uns, que seja a 
madresilva; outros porém, e mais propriamente, que 
seja a herva cidreira, chamada pelos Latinos mclisso- 
phyíon, ou rneliphyloti , ou apiastrum , da qual, diz 
Leonel da Costa, gostam tanto as abelhas, que, se lhe 
esfregarem, e untarem com cila os cortiços, nunca fu- 
girào, nem irão para outra parte. — A herva Cerin- 
ihici é. a conhecida pela denominação de chuchamcí, 
ou r.hupamel : conforme Plínio no Liv. 21. Gap. 19, 
tem as folhas brancas e recurvas ; o seu sabor é de mel, 
misturado com céra , c delia são amicissimas as abelhas. 

(6) \ erso 192. — Pesto era uma cidade da Lucània , paiz 
situado entre a Apulia e a Calabria , hoje apenas famo¬ 
sa por suas ruínas, e pela abundancia de moedas anti¬ 
gas alli encontradas : foi fundação dos Gregos Dorien- 
ses, e chamada tombe n Posirlonia, onde^, contam, 
era o ar tão benigna e temperado, que a terra dava alli 
duas vezes fructo no anuo, assim como também rosas, 
de que era muito abundante. 

(7) Vrrso 203. — Torres de (JEbalia : Por este nome era 
designada a cidade de Tarento na Terra de Otranto no 
sul do reino de N.apoles. A denominação de (JEbalia 
proveio-lhe de (JEbalo, antigo rei de Laoedemonia, que 
a mandou alli fundar por uma colouia de Laconios, 
com mandada por Phalante. — Os campos (lesta cidade 
eram fertilíssimos, e era cortada e regada pelo rio Ga¬ 
le so, 

(8) Verso 203. Coricium ou Corico, cidade da Cilicia, 
c não da Sicília, como erradamente escreve Leonel da 
Costa em a Nota correspondente a este logar. Querem 
alguns, que o velho, de quem Virgilio aqui falia, fosse 
conduzido para o paiz de O&balia ou de Tarento por 
Pornpéo o ãíagno, depois de vencidos por este os pi¬ 
ratas da Cilicia &c. 

(9) Verso 2Hf>. — Chama Virgilio ás abelhas cccrópias , al- 
ludindo ao território dWthenas, ou Cccrópia, assim cha¬ 

mada de CècropS) um dos mais famigerados reis do paiz f 
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por ser o mrl <lo monte Tlymefo, visinho á cidade d’A- 
thenas. havido por um d.os melhores da antiguidade. 

(10) Verso 371. — Diz o Poeta, que a colheita do mel deve 
fazer-se duas vezes no anno , a saber, na Primavera , que 
isto quer dizer — quando a Pipiada Taigete mostra á 

Terra a sua face. honesta — o que, segundo Columella , 
é a 22 d’Abril ; ou , como outros querem , a 7 do mesmo 
mc'z : a segunda colheita nos principios de Novembro, isto 
é, quando a mesma Plêiada desapparece do horizonte. (Vid; 
An notação (1 7> do Livro 1 g). 

(") Verso 437. — Amélia, chamada também pelos Botânicos 
Asler, é o Ocnhis Christi, (Olho de Christo) dos jardi¬ 
neiros. Segundo Plinio , a denominação de Asler proveio- 
lhe da configuração da llòr desta planta , a qual é de fôr¬ 
ma radiada, corno estrella. 

(12) Verso 456. — O Arcadio Mestre é Aristéo, que alguns 
autores, com Justino, contam entre o numero dos heroes 
da Arcadia : outros lhe dão por morada a fhessalia, corno 
o Poeta faz desde o verso 503em diante, até o fim deste 
Livro. 

(13) Verso 914. — Parthènnpe é a cidade de Nápoles; e teve a- 
quelle nome, seg indo a Fabula, da Seroa, ou Nvmpha 
Parthénope , que veio ler áquelle logar, onde Nápoles foi 
depois edificada. Nesta cidade se creou Virgílio, e neila jaz 
enterrado. 

FIM DAS NOTAS DO LIVRO QUARTO. 
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